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EDITORIAL 

A MENSAGEM PRESIDENCIAL 
O QUE FOI FEITO 

A i\lensagem, apresentada pelo Poder 
Executivo ao Congresso Nacional em 3 de maio 
ultimo, faz com que abandonemos provisoria­
mente a serie de estudos que vinhamas bor­
dando em t orno do problema da defesa na­
cional, para apreciarmos, á luz cios conceitos 
emitticlos, a nossa situação militar actual, com 
os seus progr essos e princiipaes deficiencias. 

Basta que se veja nessa l\IIensagem uma 
simples r esenha dos factos occorridos durante 
o anno governamental para que se reconheça 
a utilidade de sua divulgação é a vantagem de 
!:e meditar sobre o seu conte údo. principal­
mente pa ra o nosso caso parti cular, sobre os 
ac;sumptos relativos aos negocios da guerra . 
A revista g eral dos acontecimentos havidos, 
a verificação das acquisições conseguidas e a 
comparação desses ganhos, alguns ainda m11ito 
aq11em das necessidades e aspirações das Clas­
ses Armadas, devem ser cons ideradas e pon­
deradas pela officialidade do Exercito e .l\.Ia­
rinha, de modo a dahi deduzir ensinos e, mes­
mo, energia moral para accentuar o esforço em 
prol cio soerguimento desses organismos. 

Sentimo-nos com isenção de animo bas­
tante p ara fazer essas affirmações e nos jul­
gamos amparados por indiscutível superiori­
dade mo ra l para fazer as nossas apreciações 
c;obrc as idéas ahi apresen tadas, sem qualquer 
intuito ele critica pejorativa ou desejos de 
agracia r. 

ENSINO 1\IILITAR 

A questão do ensino militar occupa a 
maior . parte do espaço reservado aos assum­
ptos do 1\tiinisterio da Guer ra e assim devera 

o QUE RESTA FAZER 
ser porque, no Exercito que se prepara para 
a guerra , a fo rmação dos quadros - ~a cab_cça 
- deYe constituir a preoccupação pnmord1al . 

O esforço da M . M . F . é reconhecido 
ahi, como são apontados com justiça os diver­
sos benef icios alcançados com a sua actuação · 
Para os civis que desconhecem o Exercito, 
essa enumeração de serviços dos mestres es­
trangeiros serve para patentear que ~ sua co­
adjuvação, por ser índispensa,·el: smcera e 
desinteressada em nada nos humilha ou nos 
prejudica, co~o a muitos póde parecer · 

Mas nesse particular. o gnnd~ problema 
é que não se percam os fructos han.dos da co­
lheita das escola,,, por falta de estimulo, por 
falta de apoio e por falta .dum re~i~en de 
responsa':ilidade. A propna conf1ssao da 
mensagem sobre a obrigatoriedad~ do curso 
de aperfeiçoamento para a prnmoçao por me­
recimento indica que a nK !"da prccis~ ser com­
pletada por varias outras que ~st1mulem a 
instrucção do official e não perm1ttam que se 
estiolem as messes obtidas nas e~i.:olas . N e"se 
sentido Yarias medidas podem ser lembra<las : 
proporcionar meios para que os officiaes sahi­
d os das escolas c11contrem na tropa possibili­
dades dC' CXC'Cllfar e melhorar o que aprende­
ram; exigir. por co11sta11 · .~ t 1sc11/i::ação, pro;.·ltS 
d essa melhora ·e prc1;:ial-a.s. quaudo dignas de 
realce; facilitar e 'J:t.>mO incrementar a ida dos 
officiacs mais capa::cs ao astrangc·iro a.fim de 
solidificarem c111 sei narifls mdhN appm·el 11a­

dos tudo o q:•c a1111i aprc11dera111.; conceder '<.'lW­

tagcns aos o.fficia.·s de Estado 1'1aior, h1mi 
como aos que s,· disti11gur1:1 11t1s escolas; etc. 
Tocla:-> e'sac; prcn i1le11cia:-> têm sido por nós 
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a ventadas innumeras vezes e nos alegramos ao 
Yeri fi car que pouco e pouco Yâo sendo exe­
cutadas . 

MANOBRAS 

_-\ proposito das Manobrasr o enthusias-
1110 do Chefe da Nação é flagrante. O que na 
realidade é novo é o renascimento das mano­
bras regionaes, principalmente ás da 3~ e 6ª 
Regiões Militares e a cooperação naval nas 
da 1 ª R . M., porque as da E scola de E stado 
:Maior e as da 1ª R egião j á de ha muito en­
rraram para o rol de nossos habitas . 

O progresso verificado é, portanto, pe­
queno mas nem ipor isso a lição é menos pro­
vei tosa, maximé no caso da manobra de qua­
dros da 6ª R. M . , onde, sem grandes gastos 
e quasi sem recursos, a firme orientação de 
um pequeno E stado Maior e a boa vontade 
de todos, souberam criar os meios necessarios. 

Para a nossa mingua de effectivos, os 
exercicios de quadros, tanto nas pequenas como 
nas grandes unidades deveriam ser normaes e, 
por assim dizer, diarios . Ora, a declaração 
presidencial vem justamente dizer que nas 
g randes unidades elles, como as manobras com 
tropa, são excepcionaes. O que foi feito ahi 
revela então uma seria def iciencia e mostra o 
que resta a fazer: generalizaç.ffo das mano- , 
bras regionaes, com tropa ou com quadros, 
para as quaes nenhuma região terá maiores 
difficuldades que a 6ª ou a 3ª. 

ALPHABETIZAÇÃO 

O problema da alphabetização nos quar­
teis representa wn ensaio de muitos annos mas 
que lentamente vae tomando corpo de solução 
definitiva e completa, graças ao auxilio dos 
governos estadoaes . 

A medida já teve, no entretanto, a sua de­
monstração pratica e apresentou r esultados 
praticas e efficientes nos E stados r eferidos na 
m ensagem. O que se tem feito, portanto, pa­
rece indicar que é preciso generalizar o pro­
cesso em todos os corpos, mesmo como provi­
dencia de equidade para toda a tropa. 

A iniciati va, nesse sentido, do M inisterio 
da Guerra, por intermedio dos cammandantes 
de Região, junto aos Presidentes e Governa­
dores estadoaes seria, sem duvida, de proveito 
real para o Exercito e para a in strucção de 
grande numero de brasileiros analphabetos que 
já ultrapassaram a idade escolar. 

.\PPARELHA:\IENTO DAS ESCOL1\ S 

A vida das escolas pareceu-nos normal,_ 
mesmo em face da innoYação de regulamentos 
que procuram realizar ele modo completo a lei 
áe e11sino, talvez o principal elemento do nos­
so resurgimento militar. Aqui vemos que não 
entrou nas cogitações do E x mo S r. Presi­
dente a questão do apparelhamento material 
dos estabelecimentos de ensino, apparelha­
mento inclispensavel para permitti r a realiza­
ção satisfatoria das medidas clictadas pelos re­
gulamentos . Nesta ordem de idéa conviria des­
tacar o caso particular da Escola M ilitar, onde 
será necessario concentrar o maio r esfor·:o,_ 
mesmo com prej uízo de outros orgãos, para 
que se constitua em estabelecimento modelo, 
empregando recu rsos materiaes e processos pe­
dagogicos cios mais aperfeiçoados e que pro­
porcionem resultados compensadores. Para 
salvagua rdar a benemerencia cio conjuncto­
harmonico cios novos regulamentos, urge aias­
tar os p rocessos canhestros e retrogradas de 
execução, dotar os seus executores de todos os 
meios, pessoal e material, necessarios á eHe­
ctivação de todas as medidas determinadas pe­
las novas leis, meios sem os quaes estas Ie:s 
constituiriam sim,p les fachadas ele velhos pa.r· 
deiros . 

Somos de parecer que dentro do proble­
ma de acquisição de m.aterial, o apparelhamento 
das escolas e principalmente da E scola :rvliii­
tar, deve ter indi s-cutivel precedencia e exi~ 
satisfação inadiavel. 

LEI DE PROMOÇÕES 

Como complemento ao problema do en­
sino, não houve Jogar na mensagem para a 
Lei dos Quadros, baptisada ipor nós ha já dez 
annos a Lei fitndamental . E speramos que u 
g overno se tenha reservado para clella trat.'.l.r 
quando apresentar ao Congresso o Projecto 
de Lei de Promoções, a grande esperança J.o 
Exercito e promessa ainda devida 11este fim 
de mino. · 

É impossível relegar para segundo pia 10 

essa necessidade vital elo Exercito, cuja iu-­
trucção e disciplina dependem, em parte, d "IS 

processos de promoções . O s quadros elo Exer­
cito têm innegavelmente urgencia em serem 
formados por uma moderna legislação que 
com justiça e caracter essencialmente militar 
r egule o accesso ipelos postos da hiera rchia. 

A actual lei de promoções J1ão assegur1 
uma verda deira formação cios chefes pela nio 

.J 
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discrim:naçã,o do princ1p10 de 111 crcciincnto, 
e não está á altura elas exigencias actuaes cio 
Exercito por ter sido fei ta para uma época 
distinctamcnte differente da adual. 

Uma nm·a Lei de Promoções, no fim deste 
quatriennio . será, pois . uma obra constructora 
e de inesquecível merito . 

FOH~L~ÇÃO DAS RESERVAS 

A Lri d o Serviço Militar, a s operações do 
Recrutamento e Sorte io, a formação das Re­
servas e a instrucção dos Q uadros de ReserYa 
occupam g rande espaço . A hi vêm patenteados 
os excellentes resultados obtidos pelos Cen­
tros de Preparação de Officiaes de Reserva 
e pelo resurg imcnto elas Sociedades de Tiro. 

O governo encarece a ef f1cacia do sys­
tema, idealiza do e comprovado <>Taças ao ar­
dor e tenacidade do Major Corrêa Lima, mas 
não !"e deve esq uecer ele que elle constitue um 
organismo d e occasião, com deficiencias e fa­
lhas que devem ser curadas em tempo e antes 
que pequenQs fracassos possam vir a desmo­
ralizai-o. 

. É necessario. a ntes ele tudo, meios e .. . 
meios para _executar os regulamentos e pro­
g rammas . Sao conhecidas as difficulda<les com 
que se tem conseguido os resul tados annun­
ciacios e tambem as deficiencias que en fraque­
cern os C. P. O . R . 

Não devemos esquecer que mais vale ter 
meno r numero dessa s corporações, mas intei­
ramente ap1n~relhadas. do que muitas d issemi­
nadas ~l~ Brasil ostentando (l_)omposo rotulo 
e con stituindo praticamente nucleos sem ma­
terial e com r eduzidos instructores . 

A ~-e,·i são da Lei do Serviço M ili ta r vem 
promett1da nas interessantes suggestões apre­
se1~tadas e de que destacamos a idéa de apro­
veitamento como officiaes de reserva, a exem­
p~o do que se faz para o corpo de saude, cios 
diplomados technicos (engenheiros. especial is­
tas em telegraphia, etc.) , a m elhoria de situa­
ção dos sargentos reengajados, a modificação 
dos processos de ali stamento . L embramos que 
a primeira suggestão eleve ter uma g rande am­
plitude, ele modo a aproveitar a maior parte 
dos diplomados como offi ciaes e graduados de 
reser va. pela passagem obrigatoria nos 
C. P . O . R. 

JNSTRUCÇÃO DA TROPA 

A lnstr·ucção da Tropa vem commentada 
em vinte linhas ligeiras . "O proveito foi 
g rande apesar das falhas assignaladas, ou me-

lhor por terem sido ellas notadas e corrigidas·· . 
Parece-nos que ha nessas linhas tmYl confi sã 
Yelada de não ter a in st rucção corrido ao agra · 
das autoridades superiores do E xerc: to . Alié, . 
de,·emos concordar sinceramente que o trah:<· 
lho na tropa, embora venha melhorando 1:e 
condições de dia para dia, ainda está mui;-.. 
aquem dos saudosos tempos que correram ent:·e 
1914 e 1922 e melhor ainda entre 1920 t 

1921. :\ fraqueza dos effectirns, a.• prc· -:­
cupações ele segurança e de ordem poFciai ~ 
os abalos provindos dos acontecimentos pn·· · 
ticos f izeram com que alguns diefes relega~­
sem para plano secundario a questão de in-­
t rucção. dando Jogar ao a rrefecimento no a•­
dor do~ quadros subalternos, que ne~se pa~·t · -
cular de,·cm sempre contar com o mcenhn 
cios superiores . Felizmente ess:i.s causas de~· 
a ppareceram e lentamente Yae-se rc~1perand. 
o equilibrio indispensavel . É o propno P re!'t­
dente que lembra o melhor remed_i o quand 
encarece a inspecção dos gene~aes 1~spedo~e· 
e quando insiste: ''A persistenc1a na 111specçar. 
por parte dos generaes encarregac1os desse ser­
,·iço. concorrerá m uito para mclho:ar a.~ co1: ­
diçõcs não só da 111struccão (o gnpho e n ~·-..­
so) . como de outras actividades que l~1es 111-
cumbe assistir e vigiar 110 seu des~nvoh-1menr?. 
dentro dos corpos de tropa e umdades de et­
fectiYo mais elevado" . l\Ias a inspecção. a 
comproYação dos resultados, cle,·e caber a t~ ­
clas as autoridades e exige, como conseq11enc1a 
natural. o rstabclrci11w1to do rcgi111rn da rcs­
po11sabilidadr , em que se estimul em as boas 
acções e se imponham pena-; aos que faltam 
aos seu~ clevere~ e não produzam . 

EFFECTJ\'OS 

Assumpto Jig:'.clo á in!'trucção da trnp· 
é a questão dos effectfros. 

:\ mensagem não cntre1110s.trou a possihi­
lida<le de augrncnto dos ef fect1vos . Isso n:'i , 
quer dizer, fel izmente. qu: º. ~'ercitu pen:a 
a e. perança de vêr, no pnnc1p10 do prnximo 
a nno, os seus quarteis mais povoados. 

O :;\ fini sterio da Guerra já concorreu su i­
f ic icntern~nte com innumeras reducções em 
seu o rçame11to para as economias impo::.ta~ rit ,_ 

tes ullimos annos. E a constituição da tropa 
em homens cedeu bastante aos cortes orça­
mentarios, cheganclo·se até a reduzir um Regi­
mento de Infantaria, em seus elementos com­
batentes. a um eff ectivo ig ual ao de uma 
Companhia de 1920. 
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A nossa população de quarenta milhões, a 
formação preventiva de maiores reservas e a 
necessidade de uma instrucção real na tropa 
impõem um inadiavel accrescimo nos effecti­
vos do Exercito. 

Além disso, a minguada tropa actual 
amesquinha o ardor dos quadros, estimula 
a ociosidade na caserna e apresenta á Nação, 
que não estuda as causas, um a r remedo de 
Exercito . 

Voltemos, pois, aos aureos tempos de 
1921. 

SERVIÇO DE SAUDE 

1\a parte do S erviço de Saitde ha a assi­
gnalar a criação dos hospitaes em varias loca­
lidades e a noticia sobre a acquisição no es­
trangeiro de material para o apparelhamento 
de quatro formações sanitarias divisionarias, o 
que revela um sensível p rogresso no encarar 
as necessidades do Exercito na preparação para 
a guerra . 

DISCIPLIN A 

No t opico Disciplina reconhece-se que o 
Exercito se revelou o "Grande Mudo" em face. 

das questões políticas. Os males evitados por 
essa attitude, que não foi abalada por alguns 
incidentes pessoaes e localizados, e os benefí­
cios que se hão de colher no seio da classe e 
mesmo fóra della, o Rxercito os deve a dura 
exper iencia e ao reconhecimento da necessi­
dade de sua perfeita cohesão para ser um or­
ganismo são e respei.tado dentro da Nação. 

EDUCAÇÃO PHYSTCA - A \-IAÇÃO 

Finalmente convem salienta r duas grandes 
realizações desse quatriennio - a Educação 
Physica e a Aviação. A coragem em enfrentar 
esses problemas, o verdadeiro rasgo de heroís­
mo em consagrar grandes son1111as para esse 
fim, entre nós que p referimos a molestia ou 
a morte a ter que adquirfr remedias indispen­
saveis mas caros ,dão-nos esperanças de que 
outros governos virão, tocados por esse exem­
plo, a encarar, resolutamente e sem tibieza, o 
magno problema ela defesa nacional, comple­
tando as deficiencias de nosso apparelho mili­
tar e proporcionando-nos, a nós mili tares, to­
dos os recursos para termos um Exercito com­
pletámente apto á defesa da Nação. 

O que se teui f eito é ainda pouco, o que 
resta a fazer é ai11da muito grande. 

Disposições a tomar contra a aeronautica 1n1m1ga 

( Reg. d"lnf. Ili Parlie-Tit. V-Ch. 111) 

ARTIGO U N ICO 

O fim a attingi r é: 
de escapar ás vistas da aviação e dos 

balões ; 
ele defender-se dos ataques dos aviões . 

Acham-se indicados nos T itulos VI e VII 
as precauções contra as investigações aereas 
a serem adaptadas pelas t ropas em marcha 
ou em estacionamento. 

Contra os ataques aereos dispõe o com­
manda11te de uma organização de defesa aerea, 
confiada a unidades especializadas e que se 
incumbem de realizar a protecção da zona da 
f.ren te e dos pontos sensíveis da zona da re­
taguarda . 

A defesa aerea é impotente para proteger , 
de modo absoluto, as tropas contra os ataques 

dos aviões inimigos e particula rmente contra 
aquelles que voem baixo (a menos de 1.000 
metros). Dahi resulta que em todas as .si­
tuações, as tropas de infantaria têni o dever 
de defender-se com os 0proprios 'nteios contra 
os aviões q1-te voeni baixo. 

As disposições a tomar a esse respeito 
pelas tropas em marcha e em estacionamento 
estão ind icadas respectivamente nos 'I'itulos VI 
e VII . 

As medidas necessarias para subtrahir as 
tropas ás vi stas e a:os ataques aereos, durante 
os transportes (estrada de ferro, automovel) 
estão expostas no Anne:i:o n. 1 da I nstrncçâo 
provisoria para o em.prego tactico das grandes 
U1tidades e 11a Instntcção de 5 de abril de 
1927 sobre a execução dos transportes. 
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Os quadros de oHiciaes da Armada 
Pelo Cmt. ).IUNZ BARRETO 

(Continuação) 

As consider ações qu e temos iwcces~ivamentP. 
apresen tado aos leitores de "A D efesa Nacional" 

sobre os Quadros de Officiaes da Armada, origi­
naram;se do projecto offer ecido á Camara Alt.a 
pelo illustr e Senador Lauro Sodré, a lterando os 
effectivos da officialidade. 

Na Commissão de Ma rinha e Guerra, o no­
bre r epresen tante do Maranhão, o Sr. Senador 
Cunha M.achado, p ropoz um substitutivo, e pas­
sar a m os p apeis á Commissão de Finanças, de 
onde sahiram p a ra o plenario acompanhados de 
um outro substitutivo, da autoria do illustre Se­
nador Vespucio de Abreu, baseado em informa­
ções e nvia das p elo Ministerio da Marinha . 

Recebendo varias emendas nas discussões 
subsequentes , e r efundido, então, ainda uma vez, 
na propria Commissão de Fina ncas , foi em redac­
ção do Senado, rem ett ido á Camara dos D epu­

tados, onde não logr ou andamento suf ficiente-
mente rapido, de f ór ma a poder ser julgado em 
definitivo no anno de 1!)29. 

Como informação aos que desejarem estudar 
o assumpto, adeantamos que as princioaes peças 
da sua elaboração encon tram-se publicadas no 
Diario Official de 18 de Outubro, e a r edacção 
fina l do Senado fo i es tampada no Diario Offici­
a l de 7 de Dezemb1·0 de 1929. 

Rectificações, emendas e discussões encon­
tram-se ainda no m esm o orgão do Governo, nos 
dias 22 de Outubro, 5 e 6 de Dezembro. 

O actual projecto é m ais completo que os 
anteriores, por isso que trata tambem dos Qua­
dros dos outros Corpos, não se limitando aos do 
Corpo ele Officiaes da Armada, como aquelles . 

Nelle pretende-se ainda h aver es tabelecido 
u111u base prura n ffo·a çií,o dos e/ fer l h>o.q, 

O substitu tivo apr esen tado pelo digno Em­
baixador do Rio Grande do Sul não nos parecia 
corresponder aos objectivos focalisados em seu 
parecer. 

Identica impressão n os deixa a inda a reda­
cção final do Senado, depois dos r etoques derra­
deii'os. São ambos, em es~encia, quasi a mesma 
coisa , com p equenas diffe renças oriundas de 
causas ps:vchologicas que intercorrcram nos de­
bates, pela intervenção dos inter essados ma is di­
rectamen te attingidos pelo projecto . 

Elle, em summa , nos parece defeituoso n:i 
conte:irtura, insufficientc em suas disposições e 
contra dictorio em certos pontos. 

Assim ficou redigido em <lefinitivo, para ser 
submettido á Camara dos Deputados. 

" O Congresso Nacional decreta: 
Art . 1 º - A officialidade da Armada com-

por-se-á dos seguintes corpos: 
A) Corpo da Armada; 
B) Corpo d,.. 11.;ngenheiros Navaes; 
C) Corpo de .saúde; 

D) Corpo de Commissarios; 
E) Corpo de Patrões-Móres . 
~ 1º _ Ficam extinctos os qu~dros Suppt.le­

mentar e Extraordinario e contmua em ex m ­
cção 0 Quadro de Machinas ~QM), n~o sei:do 
mais permittidas t ransferenc1as ou mclusoes 
em nenhum desses quadros. 

§ 2º _ A extincção do Quadro ~UPJ?lemen­
tar será immediata e a do Exti·aordma_no ~ra­
dual, á proporção que os offi.ciaes nel le rnclmdos 
forem deixando o serviço act1vo · . _ 

51 3º - Os officiaes Q. M. continua r ao no 
~ d contados no total Corpo da Armada de\'en o ser 

estabelecido para este corpo· _ 
S 4º Os officiaes que exe1·cerem .ª.s funcço~s 

d M' . tr do Supremo Tribunal 1Iihtar e ~ar -
e m1s o 'd respectivos 

gos electivos fi carão add1 os aos 
quadros, sem prejuízo dos mesmos · _ . Den-

51 5° - Ficam creadas as Secçoe~ · de d 
. ~ . . primeira fara parte o 

tista e de Chmncos; ª . fi .: annexada ao 
Corpo de Saúde e a segunda .car ,\ ell~ entre­
Corpo de Engenheiros Navaes, sem d · 
tanto f azer parte. a Secção de Chi-

§ 6º - Poderão passar Pª1:ª ue "atisfize-
micos os actuaes Pharmaceutico~b~lecidas pelo 
r em as condições que foren]. es 
Pode r Executivo. . d e rpos de Officiae::; 

& 7• - Os effect1vos os 0 

serão : . d 7 l'f. do eff ectiYo total 
A) Corpo da Arma ª ,e 

do pessoal suba lterno; 
1 

.. Xa>aes : 4'o do 
B) Corpo de Engen ieu os • 

ff t' d C da Armada; e ec 1vo o orpo .' . 1 r' do effectivo do Co1·-
C) Corpo de Saude . e ltante 6<1 '"~ -.erão 

poda Armada. Do numer? resu 16~ de~tis~s · 
meci icos, 15~ pharmarc~tico\~. lG ', d0 effe~ti-

D) Corpo de Com missar 1 • 

vo do Corpo da Armada; 
1 

· . . 'l ,., do effecti­
E) Corpo de Patrões-> or e.- .. 

vo do Corpo da Armada· 
1 1 do effecth·) do Cor no da 

$ 8º Para o ca ~u ~onsidernr rnn10 pe::;soal 
Armada, dever-s~- . b) ~ub-offic'ae«, infe­
snbalterno: a) aspirantes.t s ~ ·i•)rendize-.: mari-
riores e praças; e) gru me e < ' • 

nheiros. d d' 
S 90 0 nero de officiaes os 1Yersos 

tos: - d "f~u~entc" Corpos. será calculado 
pos s, nos 1 ei · . las ) do se.,.,·11·nte 
(as fracções sempre despreznc e.< 

modo : 
I) Officiaes generncs : 
a) Corpo da Armada: 
Um (1) contra-almirante para ~ada n~\-enta 

e quatro (94) officiaes e um p) v1ce-a ln11rnnte 
para cada dous (2) ~ontra -ahmrantes ; 

b) Corpo de Engenh~iros. Navaes, Corpo d!;> 
Saúde e Co1·po de Comn11ssanos : 

Um ( 1) contra-almi1 nnt , 'hefc do Cor!'O, 
para cadn um de~ses corvos · 
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II) Officiaes su periores e suba lter nos : 
a) Corpo da Armada : 
Quatro (4) capitães de ma r e guerra, oito 

(8) capi tães de fragata, qui nze (15 ) capitães de 
corveta, trinta e sete (37) capitães tenentes, 
;.rinta (30) primeiros tenentes e segu ndos tenen­
tes (total dos dous pos tos) para cada contra-al­
mirante; 

b) Corpo de Engenheiros Navaes : 
Um (1) capitão de mar e guerra para cada 

sete (7) engenheiros navaes . Um (1) capitão de 
fragata, dous (2) capitães de corveta e tres (3) 
capitães tenentes para cada capitão de mar e 
guerra engenheiro naval; 

c) a Secção de Chimicos terá o seguinte effe­
cth-o, que será invariavel: um (1) capitão de 
mar e guerra, um (1) capitão de fragata, dous 
(2) capitães de corveta, dous (2 ) capitães tenen­
'tes e tres (3) pl'imeiros ten entes; 

d) Corpo de Saúde : 
1° medices : 
Um (1) capitão de mar e guerra para cada 

trinta e cinco (35 ) medices . Quat ro ( 4) capi­
tães de fragata, oito (8) capitães de corveta, 
doze (12) capitães t enentes e dez (10) primeiros 
tenentes para cada capitão de mar e guerra me­
dico; 

2º pharmaceuticos : 
Um (1) capitão de mar e guerra para cada 

cento e cinco (105) medices . Dous (2) capitães 
de fragata, quatro (4) capitães de corveta, seis 
(6) capitães tenentes, cinco (5 ) prim eiros t enen­
tes e cinco (5) segundos t enentes para cada capi­
tão de mar e guerra pharmaceutico ; 

3º dentista : 
Um (1) capitão de corveta pa ra cada cento 

e cinco (105) m edices, seis (6 ) capitães t enentes, 
seis (6) p rimeiros tenentes e onze (11) segundos 
tenentes pa1·a cada capitão de corveta. dentista ; 

e) Corpo de Commissarios: 
U m (1) capitão de m a r e guerra para cada 

trinta e cinco (35) commissarios, dous (2) 
<'apitães de fragata, cinco (5) capitã·es de cor­
veta, n ove (9) capitães ten entes, n ove (9) pri­
meiros t en en tes, seis (6) segundos tenentes l' 

tres ( 3) guardas -marinh a para cada capitão ele 
mar e guerra commissario; 
f) Corpo de P a trões-Móres: . 

U m (l) capitão de corveta para cada vinte 
e sete (27) 0atrões.Jffiór~s, tres (3 ) ca~itães t e­
nentes. oito (8) primei r os tenente7: qumze (15) 
segundos tenentes para cada cap1tao de corveta 
patrãn-mélr. 

~ 10º - O posto de almirai:t~ ser á preen­
chido em caso <lP. guerra e por off1c1al general da 
acti\·a do Corpo da Armada . 

~ lJ n - D P 1932 em diante, os effectivos dos 
diversos r.orpo!' de officiaes e o numero de offi­
ciaes em cada posto, calculados <le accordo com o 
a cima t·~ tabelecido. deverão const a r da lei de 
fixação aa força naval . 

Art. 2º - Para 1930 ficar ão limitados aos 
seguintes: 

a) Corpo da Armada : 
4 vice-almirante"; 
~ contra-almirantes; 

32 capitães de mar e guer ra; 

36 capitães de fragata; 
1J8 capi tães de corveta; 
241 capitães ten entes ; 

80 pr imeiros tenen tes ; 
60 segundos tenentes; 

a) Q. M . {em extincção) . 
1 contra-almil·an te; 
2 capitães d4'. mar e guerra; 

6 capitães de fragata; 
14 cap itães de corveta; 
92 capitães tenentes; 

b) Corpo de Engenheiros Navaes·: 
1 contra-almirante ; 
5 capitães de ma r e guerra; 
5 capitães ele fragata ; 
7 capitães de co rveta ; 

12 capitães ten en tes; 
c) Secção de chim icos : 

1 capitão de ma r e g uerra ; 
l capitão de fragata; 
2 capitães de corveta; 
2 capitães tenentes ; 
2 primeiros tenentes; 

d) Corpo ele Saúde: 
1 • Secção - Medices : 

1 contra a lmirante; 
3 ca pitães de mar e guerra; 
9 capitães de fragata; 

20 capitães de corveta ; 
30 capitães tenentes; 
26 prim eiros tenentes ; 

2" Secção - Pha rmaceu t icos : 
1 _çapitão ele ma r e guerra; 
2 capitães de fragata; 
3 capitães de corveta; 
5 capitães tenentes ; 
5 pr imei r os tenentes; 
5 segundos t encn tes; 

3• Secção - Dentistas: 
l capitão de corveta; 
4 capitães t en entes ; 
6 primeiros t en entes ; 

10 segundos tenentes ; 
e ) Corpo de Commissari"-

1 contra-a lmirante : 
2 cap itães de m ar e g uer ra; 
5 capitães de fraga ta; 

15 capitães de co1·veta; 
35 capitães tenentes ; 
30 primeiros tenentes ; 
24 segu ndos tenentes ; 
12 guardas-marinha; 

f ) Corpo de Patrões-Móres: 
1 capitão de corveta; 
3 capitães tenentes ; 
6 primeiros t enentes ; 

14 s egundos t en Entes ; 
& 1" - Para Hl31, ficarão lim itados aos se­

guintes: 
a) Corpo da Armada : 

4. vice-a lmirantes· 
8 contra-almiran tes ; 

34 capitães de mar e guer ra; 
64 cap itães de fragata ; 

122 capitães de co1·veta; 
225 capitães tenentes ; 

80 primeiros tenentes; 
GO segundos tenentes; 

Q . M. (em extincção) : 
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1 contra-almirante ; 
2 capitã es de m ar e guerra ; 
8 capitães de fragata; 

15 capitães de corveta ; 
!l2 capi tães tenentes ; mantidos os ef1'ectivos 

c os demais corpos de que trata o art. 2° . 
~ 2º - A s quotas para os quadros de accesso 

a sarem organizadas para o preenchimento das 
vagas decorren tes dos novos effectivos serão fi­
-xada:; pelo P oder E xecutivo . 

~ 3º - Os actuaes offic iaes machinistas que 
sa~isfizerem as exigencias que forem estabeleci­
das pelo Poder Executivo e tiverem mais de 20 
annos de serviço, poderão ser promovidos a té o 
llOSlo d e capitão t en ente. 

!\ 4º - Os officiaes da Armada não poderão 
exercer funcções extranhas á especialidade de 
teus respectivos corpos, salvo a de chefe de cor po, 
ou no caso de falta absoluta de outros officiaes . 

& 5° - O Poder Executivo expedirá os neces­
sarios regulamentos para completa execução des­

·ta lei . 
~ 6º - Os officiaes com ma is de cinco annos 

de graduação p er ceberão a gratif icação do posto 
em que estiverem g r aduados. 

Art . 3º - Fica o governo autorizado a 
-abrir os n ecessarios cr editos par a execução desta 
lei até a importan cia de l'eis l . 700 :000$000 em 
cada um dos exercícios de 1930 e 1931, re~ogadas 
a s disposições em contrario. 

Sa la da Commissão de Redacção, em 6 de De­
zembro de 1929. Arist ides Rocha, Presiden te -

"Euripedes de Aguiar, R elator - Antonio Massa ." 

* * ~' 
Os pri ~cipaeS" def eitos que se nos deparam, 

são os seguintes: 
a) Pretende-se que o effectivo dos officiaes 

deve ser i?tv ariQ/Uelmient e calcula do por uma sim-
1J]es percentagem do total do pessoal subalterno, 
- o qu e não é acceitavel praticamente . 

b) Procura-se fixa r o numero de officiaes 
dos d ifferentes corpos , tomando por ponto de 
partida o total do Corpo da Armada, - o que 
1ambem não é sempre razoavel . 

c ) Dispondo o projecto que o numero de of­
ficiaes é uma funcção do tota l do pessoal subal­
terno, e que o quad1'0 de cada posto deve guardar, 
-Oe u m p ara ou tro, no m esmo Corpo, uma relação 
constante, tornar-se-ia inutil ao Congr esso fixa r 
esses qua dros para cada anno, - o que seria 
contrario á Constituição F ederal, cerceando-se 
o Poder L egislativo assim privado de pronunci­
ar-se em materia de sua a lçada privativa, e 

'11ota6 6o6rQ o commando 
do rljatae~ão no fQrr1Zno .. 

- r/Ja'la a66ignante6 3$C'C'C' 
a' ilenda em "U 

sobre a qual deve deliberar annual?nente (a r ti ­
go 34, n. 17 da Constituição) . 

d) Por outro lado, o ~ 11 do proj ecto dis­
pondo que de 1932 em deante esses quadros cons­
tem da lei de Forças, ou tem por fim resalvar a 
attribuição legislativa, - e nesse caso contra­
diz-se com os ~§ 7º, 8º e 9° - ou é uma simples 
formalidade inutil, que mantem a dúninutio in­
constitucional. 

e) A per centagem de 7% para a officialida­
de do Corpo da Armada é exagger adissima, e 
conduziria a resultados funestos par a a efficien­
cia dos quadros . 

f) O proj ecto resente-se da documentação 
constando de sua justificação as tabellas em que 
teria sido baseado o calculo dos effectivos . 

g ) As lotações em vigor, que devem t er ser­
vido de elementos para esse computo, são exag­
geradas quanto ao numer o dos officiaes dos tres 
primeiros postos da hier archia . 

h) O numero de officiaes superiores a que 
conduz o calculo do projecto é tal que, perten­
cendo todos elles ao mesmo quadro, tendo que 
concorrer aos mesmos cargos e devendo desem­
penhar em r otação um ce1·to numero de funcções 
n bordo, como implemento das clausulas de acces­
ao, e par a adquirirem o indispensaYel t irocinio 
profissional, - muito pouco tempo restará. a 
cada qual par a essa acquisição, que será assim 
reduzida e deficiente. 

i) O projecto contem dispositivos inuteis, 
como sejam os ~§ 3º e 4º do artigo l º, e obscu1·os, 
como o ~ 4º do a r t igo 2º . . 

Só encontramos, em todo elle, uma un1ca van­
tagem: estabelece de um posto a outr o melhor 
proporção do que a existente hoje, e daria logar 
a um cer to numero de promoções, permittindo o 
" desenca lhe ., de alguns officiaes que marcam 
passo ha varios annos sem esperança de accc~so 
alentador. 

E ntretanto, bastllnte graves se nos afiguram 
as fa lhas apontadas, capazes mesmo, alguma:>, 
de r epercutir bem nocivamente na indispensa..­
YPl efficiencia da officialidade naval, - preoc­
cupação primordial em toda organização de qua­
dros. 

Expurgadas que fossem, o I .. do bom dn solu­
ção, de effeito immediato desejado, produziria os 
seus beneficios sem os r efluxos cont raproducen­
t es que os falseiam ou annullam, Pn r.ua re:>ul­
tante final. 

Por isso vamos an:ilysar separadamente, 
embor a de maneira r esumida, os diversos itens 
que enumeramos . 

cemt. audet 
- não a~6i9nante~ 3$C'C'C' 
d>flffl6a '11acional.

11 
-
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A proposito da festa anniversaria da E. Av. M. ___. 

A Escola de Aviação Militar solennisa 
a IO de Julho proximo a passagem do l 1° 

anniversario de sua organização. 
E' de preyer que, á maneira dos annos 

anteriores, se organize um programma de 
festas commemorativas da data.· 

O desejo de que as demonstrações 
aereas possam realçar o valor de nossos pi­
lotos militares e justificar a idade da Es­
cola, de um lado, e as decepções que temos 
tido das ultimas tardes de aviação, do ou­
tro, nos ditam alguns reparos a respeito : 

. ssim, parece-nos opportuno lembrar 
que o programma a\·iatorio do anno passa­
do deixou muito a desejar, não correspor.­
dendo á espectatiYa da fina assistencia que 
accorreu ao campo dos Affonsos. Se bem 
estamos lembrado, a 4ª parte do program­
ma, justamente a que teria a presença de 
com·idados, se reduziu a vôos de, grupos 
de aviões, a lançamentos ele paraquedas 
com lastro e a um exercicio de colher 
mensagem que quasi passou despercebido. 

Houve quem dissesse, com proprie­
dade, que a tarde de aviação do anno pas­
sado foi mais social cio que aviatoria. E 
foi . 

Cremos que os organizadores daquel­
le programma já se convenceram do desin­
teresse cio publico pelos vôos de grupos ele 
cinco e seis aviões, fo rmatura ntlgar de 
nossas paradas, que não impressiona pela 
massa. E sse desinteresse é tanto maior 
quanto mais longe costumam evolucionar os 
pelotões, deixando por longos minutos a 
scena vasia. 

O lançamento ele paraquedas é um 
exercício interessante e mesmo pouco vul­
gar entre nós ; quando feito simultanea­
mente de aviões grupaclos, é empolgante. 
A penas, a substituição dos lastros de areia 
po r navegantes authenticos seria um pe­
nhor de confiança no niaterial e de ades-
tra menta das equ,ipagens. 

Por si só, esse numero, que não teria 
o sabor do inedito, valeria por toda a tar­
de de ayiação . 

E' preciso convir, ~ª menos que se fi­
que fóra do ambiente, que o espectaculo 
interessante para o publico é a demonstra­
ção acrobatica, capaz de dizer da robustez 
do material e da virtuosidade - não dize­
mos fineza - do piloto. Uma se::;são de: 
acrobacia, pequena e movimentada, cuida­
dosamente prepa rada, á altura minima de 
segurança, é numero essencial, quiçá ins­
tructivo: é preciso mostrar ao povo que'. 
acrobacia, não quer dizer insegurança, de­
monstração aliás •simples, sympathica e es­
thetica como as cur vas cartesianas ... 

Lembraremos a proposito, a excellen­
te impressão deixada pelas evoluções do pe­
queno avião "Fleet", da " Consolidatecl Air­
craft", em altura de segurança, quando do­
baptismo do "Capitão R ubens", com a 
presen.ça do Sr. l\llini stro da Guerra : tive­
mos então a novidade cl'aquelles magistraes. 
" tonneaux" lentos como se fõra reproduc­
çã~ em fil11i, além dos magn ificas YÔos de­
dorso, que não executamos. 

Vem a pelo tambem recordar as ma­
gnificas manobras acrobaticas d 'aquelle­
"Hanriot estafeta, typo 43 l ", na tarde­
de 13 de Maio, seguida com o mais \'ÍYO 

interesse da assistencia; temos ainda pre­
sente os applausos que aquelles "loopings"" 
impeccaveis, feitos á baixa altitude, arran­
caram dos espectadores. 

E m summa, se se trata de demonstra­
ção aerea será preciso se organ~zar um pro­
gramma que não desmereça o valor dos. 
executantes. E por certo que os ha á a ltur&. 
da missão . 

* * * 

Para ma ior relevo da festa, e me::mo. 
no interesse d 'aquel la estreita camaradagem,· 
que o R . I. S. G. 1930 declara mi o­
i11ipedir, no seu memoravel artigo 290, se­
ria mister encarecer o concurso da ayiação 
naval que, em 1928, levou aos Affo1150.:; ü · 

brilho de suas formações impeccayeis. 
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As pro111oções no · Exercito 
Traducção do 1° Ten. Alcindo Pereira da "Revista .Militar Argentina ". 

(Continuação do 11° 197) 

O a rtigo anterior limita-se ás considerações 
geraes sobre a promoção est a belecida no proje­
cto de lei que elabor ei. 

O texto dêsse projecto é o seguinte: 
TITULO III: Das prornoções. 

CAPITULO I 
Conceitos g eraes 
Art. 103º - As promoções são feitas annu­

almente, com o fim de preencher as vagas do 
quadro, ating indo aos mais aptos para o des em­
p enho das funções do posto imediatamente su­
uerior, e de acordo com as condições que esta­
belece esta lei. 

Art. 104º - Para estar em condições de 
ser uromovirlo é indisp ensavel que: 

lº ) - E steja comprovado préviamente que 
o candidato conserva as aptidões geraes necessa­
rias ao exercicio activo da carreira das a rmas, 
conforme a r egulamentação que das mesmas faça 
o Poder Executivo. 

2º ) - Dst ejam comprovadas as aptidões 
especiaes, que façam prever um conecto desem­
penho das funções efectivas do pfü:to imedia ­
tamente s uperior. 

~rt. ~05º :-- Será sempre feita a promoção 
no posto 1med1ata m ente superior do respectivo 
quadro, por miUguidade qnalificcidci, dentro da 
primeira fracção . 

Art. 106º - No Exército não serão conce ­
didos postos h on orarios , n em em commissão, sal­
vo as excepcões indicadas nesta lei. 

Aos solda dos poder-se-á investir-se da auto­
ridade do cabo, comissiona ndo-os como tal. 

Outro capitulo do projecto de lei é o se­
g ui,nte : 

CAPITULO II 

P1·omoção elos oficiais do exercito pennanente 
em tempo de paz 

Art. 107º - A promoção dos oficiais com­
hatentés é feita : 

1) - D e s ub-tenente a corone l inclusive, 
dentro do quadro da arma; 

2) - De coronel a general de divisão, den­
tro do quadro geral. 

Art . 108º - A promoção dos oficiais comba­
t en tes é feita: 

1) - De sub-tenente a capitão inclusive, 
por antiguida de ; 

2) - De capitão a gene1·al de divisão por 
antiguidade qualificada; 

3 ) - O posto de t enente-general é conferi­
do p elo P. E., entre os generais de divisão, sem 
levar em conta -as antiguidades dos m esmos, e 
entre os gen erais de brigada com interstício para 
p r omoção . 

Exercer á a s funções de chefe do E. M. do 
Exerci to e ser á r esponsavel ante o P. E. , pela 
efi ciente instrucção das tropas e demais r epar­
tições do Exercito. 

Art. 109º - A promoção dos ofic iais de­
ser viços auxiliares é f eita por antiguidade den­
t ro dos r esnectivos quadros . 

Art. 110º - Os postos de sub-tenente a :e­
nente-coronel inclusive, como os correspondentes 
dos serviços. são concedidos por decreto do P re-
s idente da Republica. . 

Os postos de oficiais s.uper1?res combaten~ 
tes e auxiliares são concedidos i.gual1!1ente po1 
decreto do p. E. , mediante prévio acordo pres­
tado pelo Senado da Nação. 

Art. 111º - E' condição gera~ ?~1·a a pro­
moção em cada pôsto, que os of1c1~is te~ham 
prestado serviço efectivo ~u7ante dois. pert~d~~ 
a nuais de instrucção, no mimmo, em grande_ 
pequenas unidades de tropa, segundo correspon-
da ao posto. 

Exceptuam-se dest a r egr a : 
1) - Os oficiais de estado-maior e técnicos . 

- , · d dente do comando Esta excepçao e m epen 
efectivo das tropas que os r~~la~en~~~n;ie;::; 
Ct ivos estabeleçam como condiçaa e 1 . 

· tad sernço• uara seguir figurando nos ci os .. -d 
. 9) O f' . . que se achem cu1,an o a 

~ - s o 1c1ais outras e•colas 
E scola Superior de Guer ra ou -

militares; 'd Ttares ou em 
3) - Os oficiais adi os m11· 1 e~~1·an-

missão ou em representação púb ica no 
geiro· · · T ' 1 dos corpos de J ustJça 1!11 ~-

4) - Ao pessoa f ' . · auxiliare~ ttcm-
tar , cler o castrense e 0 iciais 

cos; A 's ciruruiõe" e medico, e~pe-
5) - os cor one1 ° -

cialis tas . d r excepção o P. E. 
A1·t 112º - Quan o po . . . 

. · . . . serviço efet'tlYO ou e:\. dis-
r etiver of1c1a1s no do efectiYo de :.mida-
ponibilidade, fó7a do :o;n~_n para cumprir e m o 
des de tropa, ditos oficiai:.,. .- ·• , 

d" - artig-o anter tor; se1ao SUi!' .. Q,., a 
que ispoe o • . d omproYar, de •. •:·o d<> 
prov.as praticas .. ª~1111110 \:man do de trop1. 
poss1vel, sua aptid~~ cl 

3
-

0 
._er pr0 m \·' · - os 

A ·t 113º Nao po er . 
r · - · ·om· rPetdid ;; 1~ cme-

oficiais que se acharem e · 
. . - ·t· 44 . ou ~l acharem ;:.imar:a-

p1esc1 eve o ai igo b tido,; n um tr'b •na! 
d ·1· t ente on su me . ' . • os mi 1 arm . . ·1 lo fôro comum ou fede-
corre"ional ou cr1 1111na e . •• :! 

~ d nação estrangt•ir:i . ,.,, -· N:lH o 
ral ou e u~a . ._pen,ão de c.:oma!'tlo oa 
sentença que implique su. · . 
de empreg-o por ma is de um me,.. . _ 

Q d Un, Oficia l nestas conchçoE:<. ~ora 
uan o a l - t 

do caso de sentença, corr esponr er pro~nolça • <'- a 
1 , f ·ta logo que for pronunc1at a " -en-c evera ser ei . . • • • 
tenç.a ou decisão def1111 t1va, ><1.nnp1e que • :4:.:n 
b 1 t ·a de culpa <' l·arg-o ou que o cà-.t. ... o 

a. so u on s · · t.o fôr de na•t: ,.e-za disciplina r que lhe foi impos ... · • ·~ 
t 1 e O P E Julgar que const1tm n:o·1-am eve qu · · 
vo de postergação. 

Nestes casos o ofitiHI ,;er:\. promo\·:~· _c<.P1 

a anterioridade da data em nue se prou ... ~'" 
vaga que lhe :e rrespondia. 
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Art. 114n - O quadr o seguinte estabelece 
paTa cada pôsto o tempo no qual os postos de­
vem renovar-se; as promoções devem atingir uni­
cai:::iente os oficiais fóra de qua dro e os que cons­
t~LUem a primeira fracção . 

?os tos de combatentes e auxiliares . 

Tenc1tc-gencral .. . 
Gtneral de d ivisão . . 
Genc::: a l de Brigada . 
Coro;iel. . 
Tenente-Coronel . . . 
M.ajc r . . . ..... 
C2p':i!o .. 
!' Tenente 
Tenente . . 
Sub·T~ncnte . 
Cadétes. 

Anos pa ra a 
rotacão ou tem­
po min imo para 

a promoção . 

4 
3 
4 
4 
5 
5 
4 
3 
3 

Art . 115º - O tenente-general, determ inado 
de ccnformidade com o que indica o a rt. 108, 
ÍriC'. 3), passar á automaticamente, á r eserva 
sempr-e que : 

1 n - O P. E. que o nomeou, considere con­
veniente que pa5se para essa situação, o que fa1·á 
por decreto ; 

2º - Quando o presidente da R epublica que 
o f ez nomear , deixe suas funções por qualquer 
motivo ou causa. 

O P. E . poder á reelegê-lo todas as vezes 
que o julgue convenient e . 

Art. 116° - Anualmente ser ão r eformados 
os dois generais de divisão que tenham menor 
coeficiente de instrucção, e, no caso em que este 
fôr igual, o de maior idade, e se ainda esta fôr 
a mesma, determinará o P. E. quem deverá ser 
reformado . 

ARGUMENTOS 

Os argumentos deste capitulo II são os se­
guintes : 

O acesso até cor onel deve ser dentro da ar­
ma porque as funções do posto assim o determi­
nam. 

Qc; postos de general, ao contrario, devem 
ser preenchidos pe los m elhor es coroneis, devi­
do, precisamente, ás fu nções de comando que um 
geneTal tem de exercer . 

Não deve haver generais das difer entes ar­
m as, e as r aeões prin cipais cons istem na escas­
sez <le nossos efectivos ; na p r eparação profissi­
onal que por esta le i devem possuir os g enerais , 
e naF condições que se requer para conduzir uma 
divisão de infantaria ou m esmo de cavalaria. 

Com relação a este ultimo ponto tenho ouvi­
do muitas opiniões . 

Umas se fundamentam na interpretação u ni­
Jaterel que se faz de alguns conceitos r egula:men­
tares; outras, ao contrario, baseiam-se na intui­
ção e na predisposição natural que deve ter o ge­
neral <le cavalaria para conduzir s ua divisão, 
com toda a r apidez no combate desta, e sustenta 
que o gener al deve fo r mar-se na arma desde 
sub-tit'rJente . 

O fundamento é logico e n inguem podení 
contestar que um general de cavalaria, formado 
desde sub-tenente na arma, e com excelente pre­
par ação, será um grande g ener a l de cavalaria . 

Não é isso, porém; o que sustentam out ra.s 
pessoas e que aqui r epito argumentando o a rti­
culado neste pr ojecto de lei de promoções . 

O facto é que o fundamiental e o ind:ispensa­
vel para ser um bom comandante de divisão de 
cavala ria, é possuir uma excelente preparação 
profi ssiona l e as aptidões físicas necessarias . 

E stas qua lidades podem encontrar-se nos 
chefes de outras armas e a isso se deve que o 
proj ecto de lei o consigne assim. 

Se esse chefe é de cavalaria será melhor, não 
ha duvida, e este pormenor t ambem o consigna 
o projecto de lei, por ém, em outro capitu lo da 
mesma, ao fazer considerações sobre as condi­
ções particulares para a promoção. . 

O acesso se fará a té capitão inclusive pela 
rigorosa antiguidade, sempre que possuam as 
candições que exige esta lei. 

E deve ser assim, não sómente porque até 
capi tão o ofi.cial comanda a penas sub-unidades, 
o que quer dizer, que se está dentro da classifi­
cação de oficiais i11s t~·11cto1·es por sua missão 
pr incipal a cumprir, sinão tambem porque é nes­
te pôsto que o oficial começa efectivamente a 
preparar-se para enfrentar todas as exigencias 
intelectuais da car reira. H a, além disso, outra 
razão, e de í ndole moral . 

E' bem sabido que nas pessoas j ovens a ilu­
são está mais desenvolv ida do que nos que já 
s upor taram os embates da vida. 

J;; sta força moral que anima o espírito de 
todo homem jovem, deve ser conservada, e a lei 
deve encarr egar-se disso . 

Uma preterição nestes pôstos produz um 
desalento indescritível e converte a pessoa que 
teve de suportai-a no que comumentet cha mamos 
um descrente. 

Quando se entra na categoria de chefe, as 
condições pessoais var iam de uma maneira fun­
damental. Suas funções são de outra indole . 
Deixa de ser instructor para passar a iniciar­
se na prepa ração do conductor . 

E' por isso que já deve intervir a '!'!ttiguida­
de qualificada, o que quer dizer que Ja começa 
a usufruü· de sua preparação e de sua dedicação 
pessoal á carreira. 

Se t em sido um oficial sem gosto pelo estu­
do, começa a sentir , então, os efeitos de sua des­
p r eocupação, porquan to outros mais estudiosos 
irão ultrapassando-o. 

Os postos até tenen te-coronel são conferidos 
pelo P. E., porém corri acquiescencia do Sena­
do, por assim o dispôr a Constituição Nacional. 

O pos to de tenente-gen eral dever á ser confe­
rido pelo P . E. a um general escolhido entre os 
de divisão e de brigada em condições de a cesso . 

A razão que existe para que se faça esta 
seleção entre todos os generais e que não se siga 
uma esca la rigorosa , deve-se a que o tenente-ge­
neral que se1·á o unico no Exercito, tem de ser 
u m homem de confiança do Presidente da Repu­
blica que lhe confiará a r ealisação da instrução 
e da preparação das t ropas e das grandes repar­
tições. 

~-----~-·-----~-----~--
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E' um posto técnico-profissional, não só por 
ser o encarregado da preparação do Exercito 
para a guerra, mas tambem porque será o que 
vae substituir o Presidente da Republica no cam­
po de batalha como general-chefe das forças em 
ca1npanha. 

A:::s im, portanto, se o Presidentte da Repu­
blica delega seu commando, como chefe das for­
ça~ em campanha, é preciso que o delegado seja 
de sua intei ra confiança, e não imposta por 
prescrição de uma lei, prescrição que seria in­
com titucional . Ademais, a lei prevê outro ponto 
de Yista como é o d e evitar que possa ser esco­
lhldo um qualquer . 

Para isso se lhe indicam quais são a s pessoas 
que profissionalmente estão capacitadas pa r a 
tai::: funções . . 

Como é uma p essoa de inteira confiança do 
• P. E . , de ixa automaticamente as funções de seu 

empr ego, quando êste, por qualquer causa ou 
motivo, deixe de sê-lo. 

A lei, porém, cons idera outro ponto de vista 
qne é oposto ao anterior e que póde ser de gran­
des benefícios para o Exercito. 

:'.'J os a ltos pôstos directivos do Exército não 
devem sel· mudadas continuamente as pessoas . 

E s tas mudanças são, na maior parte das 
vezes, completamente prejudiciais, porquanto 
cada pessoa introduz g eralmente inovações nos 
processos, até n os pontos fundamentais, ao envez 
de continuar os já iniciados pelo antecessor. 

Por isso m esmo a lei diz que o tenente-gene­
ral póde ser escolhido novamente para esse car. 
go~ se ~ nov_o P. E. assim o considere oportuno, 
e e de 1magmar que, quando á sua frente se en­
con tre uma pessoa r econhecida por todos como 
ca paz e como de reais serviços ao Exercito, difi­
cilmente ser á substituida por outra, e muito me­
nos a inda se consid~rarmos que é um cargo niti­
damente pr ofossional e não politico. 

Consegue-s e, então, a estabilida de no carg:i. . 
que, como já di sse, é benéfica para o prog1·esso 
cio Exerci to em si. 

Para a promoção estabelece-se que em cada 
pôsto todo o ofici a l deve ter presta do ser viço efe­
ctivo de trop a, durante os periodos anuais de 
inst r ução, e se exceptuam desta exigencia aos 
oficfais de estado-maior, tecnicos ou especialis­
tas, alumnos de escolas etc ... 

Com isso se quer que todos os oficiais sejam 
mais praticas do que t écnicos , que seus conhe· 
cimentos adqui ridos n as escolas os levem ás filei· 
r as, porque des te modo mais se elevar á o indic~ 
médio geral da preparação profissional dos ofi­
ciais . 

A lei estabelece as excepções e é bem clara 
nes te ponto. 

Os anos de r otação indicados neste projecto 
de lei, foram estabeleciidos com base nos seguin­
tes argumentos : 

l" - Poder chegar aos pôs tos superiores 
com suficientes energias fisicas; 

2º - Em caso de fracasso profiss ional poder 
esta1· compreendido dentro da escala que estabe­
lece a reforma e obter assim o minimo de 50 % 
de reformas . 

O artigo 116º do projecto de lei não neces­
sita a rgumentação, porque mantem o mesmo 

princ1p10 da actual lei n . 9675, e que consiste em 
produzir vagas nos quadros . 

CAPITULO III 

Condições particula;·es pm·a os oficiais com ­
batentes. 

Art. 117º - E' condição particular necessa­
ria para a promoção ao posto imediatamente su­
perior, ter no posto o tempo minimo de serviços 
efectivos estabelecidos no quadro do a rt. 114º . 

Art. 118º - Para a promoção aos postos de 
1° e 2º tenentes é necessario, a lém do exposto no 
artigo anterior, ter um conceito de apto para o 
posto superior, obtido no comando . efectivo d_e 
t ropa e a s demais aptidões estabelecidas no arti­
go 148º desta lei. _ . _ . 

Art. 119º - Para a promoça~ a capitão e 
condição particular necessa1:ia ter sido aprovado . 
Pelo menos no curso especial da Escola de Ar­

' 1 - á mas, que estabeleça o P. E., e ter c~m re ac~o 
competencia na instrução ~ no maneJO d~ unida­
de que comanda, um concei to de apto parn o pos­
t o superior. _ . • 

Art . 120º - P ara a promoça? a maJOr e 
condição par t icular necessaria ter sido a pr ovado, 
pelo menos, no primeiro curso da E scola Supe­
r ior de Guerra, ou no exame corres_pondente que 
farã o os interessados como alunos livres. _ 

o~ de a r tilharia e engenharia poderao ser 
"' . d t ham sido aprovados no promovidos des e que en . 

I Curso do Curso Superior, em qualquer especia-

lidade . "t fe1·ente ás p . . tambem um conce1 o, r e . 
oss? 1

: . . · ao comando efecti-suas aptidoes prof1ss1ona1s e • .· . 
,.o de tropas, de apto par:i o pos:o supe1101 . 

A ·ti 1 ?l º _ P ara a promoçao a tenente-co-
1 - . ·d aprovado pelo menos, 

ronel é necessano terEsJ 0
1 Superio;. de Guerra, 

nos cursos I e II da srod ª tes que furão os in­
ou nos e:-.:ames rorrespon . en 
t d alunos !Jn·es. 
ei-essa os como · . · eiih~ 11·a poderão ser o d ·t"lhar1 a e eng " ' · 

s . (' a1 1 ue tenham "ido apr<wndos 
i[H"Omov1dos desde qC Superior, em qualquer 
nos I e II cur sos do urso · 

. . , Pos"uir tambem um conceito. em 
espec1alwade. ~ . · e no comando efc.-ti-

t .d- s prefiss1onais ' • suas ap 1 oe_ ::.t..:> supcrio1· . 
,-o de tropa, de apto para 0 JW - • l 

. 92, _ Para a promoçao ao yosto l e 
Art . . L d' -o particular neC(".'"ll"l'l h:n·.::r 

cor onel e con iça 110" I e II cur-. i::, da 
sido aprovad~, pelo bneno~ 0~ 11 5 I (; JI ~."Lusos 
Escola Superwr ~e uerr :0,·ados sati<•·actoria-
d C o Su"""nor e apr . -~ o urs .~- .. Altn ln trução .. , dado,; n:i 
mente nos Cu_rsos deG . ·a rle aeôr<lt; r om o que 
E scolla Supteeno1p· dcE uP~ssuir a l ~m ti i 5~o o ron-
regu amen o · ·· • . .. 
ceito de apto para o po~to ::-U.PlCT1ur1: de .. 'lta 

p . oder ingressar _no:; u sos "' 
ª~ª . .Pé requisito ind1spensaYel havei· cur­

Insdtruçaod . nos da Escola Superior de Guerra 
sa o os ois a . f lt h· · · 
ou do Curso Supenor: ou em s11i·ª., ªd·ª· E .1,<;elr 

t d ·ames como aluno l\ 1 e a ,s~o a 
pres a o os ex. f · i d S .· . d Guerra, ele con 01m1( a e com o re-

u1periortade pelo p E. e niio havei· causas que g u amen Q._J • • _ 
o inabi litem para ª promoçao . - -

A t 123• _ Para a pnHnoça_o ao posto de 1
1 ·d b · ada é condição parti('Ular necessa-genera - e- r1g · t" 

.· indisp ensavel, além do. que exige o a r igo 
~~te~ior r esolver satisfacto1:1amente, um traba­
lho escrito, cujo terna sera dado pelo Estado 
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Maior Geral do Exercito e dirigir, pessoalmente, 
um jogo da guerra, cujo tema será dado e criti­
cado pelo chefe do E stado Maior Geral . 

O jogo da guerra se fará em lugar e com 
pessoal indicado para o caso, ao qual concorrerá 
a maior quantidade de oficiais como espectado­
res. 

Possuir, ademais, o conceito de apto para 
o pôsto superior. 

Art. 124º - E' condição necessaria e essen­
cial para o acesso aos diferentes pôstos de ofici­
ais, além das citadas, haver comandado no pôsto, 
pelo menos uma vez, tropas em exercícios finaes 
ou de manobras. 

Art. 125º - Os oficiais que não hajam cur­
sado regularmente a E scola Superior de Guerra 
poderão, a seu pedido, quando estejam na 1 ª 
fracção, prestar exames das materias de um ano, 
em ca-Oa vez, como aluno livre da referida Esco­
la e desta maneira, quando o exame seja satis­
factorio, colocar-se na mesma -situação que os 
alunos regulares. 

ARGUMENTOS DO CAPITULO III 

Condições pa'l"ticulatres patra os oficiads com­
batentes. 

Neste capitulo estabelece-se, de forma geral, 
quais são as condições que deverão reunir os ofi­
ciais para a promoção. 

Como se póde apreciar, trata-se de elevar o 
termo médio geral da preparação profissional do 
quadro. 

E, ao mesmo tempo, fazer uma prática com­
pleta das obrigações do pôsto, com o comando de 
tr~pas ; e com tropas . figuradas, em jogos de 
guerra, para os generais. 

O aumento da preparação profissional é pro­
gressivo, de modo que o oficial sempre terá opor­
tunidade para colocar-se nas verdadeiras condi­
çções que exige a lei e que deve possuir todo o 
quadro de oficiais que se considere excelente. 

O curso de Alta Instrução para a promoção 
a coronel é absolutamente indispensavel, não só 
para refrescar nos candidatos os conhecimentos 
adquiridos durante todo o tempo de sua prepara­
ção, senão tambem porque com estes cursos os 
2Tandes problemas do Exercito serão estudados 
por pessoas de espírito repousado e de um eleva­
do índice cultural e profissional. 

Tambem servirão para unificar o que já de­
nominei a nteriormente de clouflrina de comando, 
e, por ultimo, para definir e fundamentar nossa 
doutrina de guerra. 

Estes cursos devem ter uma duração mm1-
ma de um ano e estudar-se neles, como dizia, os 
principaes problemas organicos operativos etc .... 
que podem apresentar-se a nosso exército. 

Por ultimo se estabelece a condição de que 
os oficiais generais dirijam jogos da guerra por­
que devem fazer pratica de comando ainda que 
s eja teoricamente, com muitas forças. 

E' bem sabidd que um jogo da guerra não se 
d irige tam facilmente, se não se possuir um per-

feito domínio dos princípios guerreiros básicos 
e dos demais conheciment os paralelos da profis­
são. 

Tambem exige, dos candidatos, que possuam 
uma relativa agilidade mental, e, m ais do que 
nada, que sa ibam transmitil-a aos ouvintes em 
fórma concreta, para que produza uma impres­
ção favoravel no auditoria . 

Produz muito mau efeito observar em um 
oficial general a incapacidade de fazer critica 
verbal com ling uagem elegante e atraente, con­
dição que deve reunir, ademais, toda a critica . 

Um artigo importante tem este projecto de 
lei, é o 125º. 

Por meio deste artigo se dá facilidade a todo 
oficia l estudioso, para demonstrar seus conheci­
mentos. 

Facilita-se a p1·eparcição livre, como corres­
ponde a toda a instrucção superior, e por meio 
dela os oficiaes livres dos rigores disciplinares 
das aulas têm oportunidade de alcançar os mes­
mos beneficias que os a lumnos regulare;;;, sem 
esse inconveniente proprio do regimem escolar. 

A s vantagens desse método são inumeraveis. 
A preparação profissional aumentará indu­

bitavelmente; o desejo de não ser aluno r egular 
subsistirá em muitos e a E scola Superior de 
Guerra deixará de ser o unico meio verificador 
da preparação individual dos oficiais, porquan­
to estes poderão evidenciar, de outra maneira, 
seu saber, utilizando para isso seus exames . 

Como se vê, o projecto de lei, visa uma s& 
finalidade, sob este ponto de vista, que consiste 
em aumentar a preparação dos oficiais, o que ê­
con!teguido de um modo eficiente. 

Alguns poderão argumentar que a prepa­
ração liv1·e é cheia de defeitos e que a tenta râ 
contra a preparação reg ular dos oficiai~; mas 
uma observação desta natureza não suporta a 
mais insignificante analise. 

Hoje em dia, um oficial que por uma cir­
cumstancia qualquer não poude cursar a E scola 
Superior de Guerra ou o Curso Superior. vê-se 
privado de toda a preparação, e se procura 
obtel-a autodidaticamente, ninguem a r econhe­
cerá. 

Pelo modo expresso neste projecto d e lei, o 
assunto varia fundamentalmente e sua prepara­
ção pessoal passaria a ser reconhecida o::cial­
mente. 

M ais adcantc ver-se-hão as vantagen:; que 
esse processo encerra. 

Deve esclarecer-se que este proj ecto de lei 
considera a existencia do seguinte: 

a) Que nos cursos das E scolas das Armas, 
a que fiz referencia, se estudam materfas e 
outros assuntos que possam homologar-se ao l º 
Curso actual da E scola Superior de Gue r ra.; 

b) Que os I e II Cursos da E scola Su oerio1· 
de Guerra que indica a lei, devem possuir Uln 
programma <le estudos completos, porquanto com 
eles te·rmina a preparação profissional par:i a 
generalidade dos oficiais e que deverá elcistir­
um III Curso, só para os oficiais destinados a 
especializar-se no serviço de estado maior. 

e) Que o Curso de "Alta Instrução ·· deve. 
possuir um programma acorde com o seu titulo ; 
com professores que sejam tambem oficiais supe-
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N otas, Resumos & Conclusões 
Subsidias para os candidatos á Escola de Estado Maior 

1 

Á ·guisa d e intr oduc ç ão ao "Estudo de campanh as" 
(2· Secção - Histor ia Militar - a linea b, do programma para o concurso de ndm issão á E . E. hl.) 

Biblioérapbia : ·'Eludes strateéiques" - Mordacq ; "La couverture" e "Detachments 
de contact - Culman ; "la Strateéie de Napoléon (Conferencia)...:6eneral 6amelin. 

T'e1n Cap . 1\IARIO TRA V .ASSOS 
(do }o R. L) 

A - OS PRINCIPIOS DA E STRATEGIA 

1•. - P?-inci pio da offensiv a 
" Fazer a guerra tem sido sempre 

atacar" (Frederico ). 
a) - A estrategia moderna não permitte 

mais r eservas ger aes ; todos os exerci tos postos 
á disposição do cmt . em chefe devem ser empre­
gados sobre o campo de batalha mesmo, mais 
ou menos simultaneam ente e até o ultimo ho­
~em; o est rategista que conse l've a sua disposi­
çao l'eservas geraes durante a batalha será fa­
talmente batido: (a extensão das fr~ntes não 
perm_ittirá que_ ellas actuem com opportunidade) 
ou nao chegarao a t empo ou serão transformadas 
em r ese1·vas tacticas (absor vidas pelos pedidos 
dos Ex.). 

b) - E ' u m erro suppôr que só se deve t ra­
var batalha quando se está sufficientemente in­
formado sobre a força e sobretudo as posições 
exactas do ex. inimigo (e.."{emplo de Korvupa­
thine ! ) ; uma vez assen tado o plano ele operações 
o general em chefe não deve ter mais senão uma 
idéa : marchar direito sobre seu obj ectivo - 0 
grosso do Ex. inimigo, e isso com todas a s for­
ças r eu nida s . 

e) - A grande preocupação do estrategis­
ta, o que elle d eve procurar para se conformar ao 
principio da offensiva, é não deixar que o inimi­
go lhe imponha a s ua vontade : d'onde não o es­
perar sobre posições; mesmo que os Ex. se retar­
dem nada o impedirá de executar sua concepção 
offensiva, d~ ferir lá onde elle tenha decidido, 
a ssim que d isponha de todos os meios (ou cir­
cumstan cias que lhe sej am favoraveis - exem­
plo da primeira bata lha do Mwrn,e ) . 

2º - PRINCIPIO DE SEGURANÇA 

" A a r te da guerra é a arte de guar­
dar a liberdade de acção" 

( Xenophonte) 
a ) - Toda s as idéas sobre a a rte da g uel'l·a 

podem ser reconduzidas a essa origem commum: 

impôr sua vontade ao inimigo e nunca submet­
ter-se a delle. 

b) - As ca1mpanhas napoleonicas mostram 
que a segurança estrategica foi sempre uma das 
primeira!!! pr eoccupações de Napoleão. 

e) - Sómente pela articulação e recorrendo 
aos destacamentos de segurança é que o Cmd. 
em chefe póde assegurar sua liberdade de 
acção, sob a reserva, apenas, de não vir a ferir o 
p1-incipio de econ01nia de forças. 

3º - PRINCI PIO DE VELOCIDADE 

" O movimento é a lei da estrategia" 
(Foch) 
•·Ferir depr essa é o prefacio de 
ferir forte .. 

(Darriens) 
a) - E' preciso levar a maior promptid~o 

ás operações ; toda perda de tempo, todo Yo~te10 
inutil conduz a d esperdício de força e const1tue, 
por consequencia , falta de estrate?ica. 

"A força de um ~x . s~ av~ha p:b massa 
multiplicada pela velocidade (N a 11oleao) . 

b) As ho1·as são preciosas nu guerra; muitas 
vezes um avanço de tempo decide do resultado 
de uma operação importante; a actividade e a 
rapidez no emprego dss t ropas equivalem a um 
augmento de effectivos (Bhum) 

e) - Si o tempo é um elemento essencial nas 
manifesttações da vida humana, porque não ha 
de sel-o na guerra que é um neto da Yida social" 
(Clausewitz) 

4º - PRINCIPIO DE E COXOl\iIA DE 
FORÇAS 

"A p1·imeira e a mais im" 1 ·ai te das 
r egras que se impôem no General em 
chefe é ter sua::. for~as r eunidas ., 

( Clausewitz) 
a) - Não se deYe distrahir da massa g-eral 

das tropas senão o que seja estrictamente indio0. 
pensavel á satisfação de uma •1u ,;sida de Ul'!;<'ll · 

te (Clausewitz) 
~ ...... .... .... ~ ,,., ....... .... ~...... ... ... _""""""'....... .... ..... .... " ~ .... .,..~- ..... ... . ................. ~ ............ """"" ' ...... ~ 
riores e que se desenvolvam temas de a lto vôo e 
relacionado com o commando de grandes uni­
dades ; e por ultimo, 

d) Considera que o Chefe do E stado l\Iaior 
do Exercito é a maior autoridade, depois do 
s enhor Ministro, e, por conseg uinte, a não exis-

tencia do Inspector Geral do Exer cito . :Não obs­
tante, se esse s ubsistir, dcYerá modificar-se 0 
texto da lei e substituir o Chefe do E stado :\Iaior 
Ger a l do Exercito relo Inspector Gen.ll do Exer­
cito. 

( C (l nf '>nía ) 
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b) - O p rinc1p10 fundamental de todas as 
combinações consiste em separa r cpm a m aior 
massa de suas forças, um esforço combinado so­
bre o ponto decisivo. 

c ) - " Todos os esforços da estrategi a de­
vem tender a levar tanta for ça quan to possível 
sobre os pontos essenciaes e a não destacar pa r a 
operações secundarias senão o absolutamente in­
dispensavel " (Bium) 

d) - Ter suas forças r eunidas, consagrar 
o maximo ás operações principaes, o minimo ás 
operações secundarias (doutrina franceza). 

e) - Nos conilictos de forças armadas, a su­
perioridade numerica tende cada vez ma is a se 
tornar o factor essencial do successo. Cap. Gil­
bert. (Si ha certa equivalencia de instrucção e 
armamento entre os executantes , o numero a inda 
é um dos meios para r omper o equilibrio) . 

f) - " Um antig o p rincipio da g uerra é 
que quem dividir suas forças serã batido por pa r­
tes., . (Frederico) 

5° - PRINCIPIO DE MASSA 

" A art e de guerra consiste em con­
centrar um esforço superior de uma 

massa cont ra partes fracas (Jomini) 
a) - Procura r um ponto fra co do inimig o 

e a g ir sobre esse ponto em massa (direita, cen­
tro, esquerda ) . O pon to fraco se deduz da situa­
ção estrategica, do t erreno, da r epa r t ição das 
forças . 

b) - N o ponto de vista estra tegico, o ponto 
mais fraco do inimig o póde muito bem não ser 
sempr e suas linhas de communicações e, portan­
to, nem sempre se impôr um ataque sobre uma 
a la. 

c) - Como as batalhas devem ser t r a ta das , 
em g eral, no sen t ido da oper ação estra tegica, 
porque é a direcção em que o successo póde acar­
reta r as vantag ens a s ma is considera veis, segue-se 
que as considerações estrategicas devem exercer 
urna influencia preponderante sobre a escolha do 
ponto de ataque (ponto fraca ) . Gen. Ber thant. 
B EM TORNO DA E STRATEGIA N APO-

LEONICA 

1 - ESSENCIA DA ARTE MILITAR DE 
:NAPOLEÃO 

a) - pr ocura r a decisão pela ba talha 
- prepara r a manobra esttl'utegica para esta 

batalha de modo que venha a se ba ter com a s 
for ças l'eunida s, nas melhores condições para si, 
nas m a is desfavoraveis para o inimigo e se este­
ja tarnbern capaz de fazer a exploração estrate­
gica intensa da v ictoria; 

b) - meios 
a rticulação da s forças no t empo e no es-

paço ; 
elem entos avançados (Vg.) que só se 

engajam a fundo quando apoia dos ; caso contra­
rio prever a defensiva, mesmo a ma nobra em r e­
tirada. 

c ) - conduc ta da batalha (em reg ra) 
- engajamento dos elementos avançados ; 

(Vg.) 
- a cção ger a l: comp r ehendendo uma mano­

bra sobre um.a a la ; 
- a decisão: j ogo da reserva , preconcebida­

mente si o terreno e a situação estra tegica o in-

dicam ou r esultante do desenvolvimento da 
a cção; 

d) ponto fraco: 
- fal ta de organização do cmd . ; cmd . estri­

ctamente pessoal; não e}Ç.iste E. M . cujos offici­
aes não têm preparação especial . 

e ) Na poleão r..:onta manobras successivas 
sobr e as grt111tdes h~thas do terreno, i sto é, elle 
se articula para as aborda r com o dispositivo o 
ma is favoravel ; mas elle o faz de modo a estar 
prompto, durante a manobra , a t r atar todo o 
p roblema que se apresente . 

Ao envez de manobra r sobre a hypothese a 
mais racional concernen te ao a dver sario, ene 
encara as diversas hypotheses ger aes possiveis, 
a s consider a segundo sua impo1·tancia, eliminan­
do-as ou as verificando successivamen te . 

f) Encontra-se na estrategia de Napoleão: 
- a procura systhematica da informação 

em vista da ma nobra definitiva a montar ; 
- a articulaçã o successiva dos depositos 

para gara ntir a segurança e permittir a ex ecu­
ção d as manobras a encarar ; 

- missões eventuaes correspondendo a 
essas manobras. 

2 - OS DISCIPULOS DE NAPOLEÃO 
a ) - D epois do desapparecimento de Na po­

leão os da dos essenciaes de sua estr a tegia pr eva­
lecer am: a decisão pela batalha, a articulação 
das força s . 

Nas mãos dos allemães , á sua luz, se desen­
volveram as noções de ex. naciona l, depois nação 
armada, e a organização do cmd . e do E. M. ; 
mas a a rte de Frederico predomina sempre no 
espiTito a llemão, e o levou até mesmo por tenden­
cia, á ma nobra preconcebida, mon ta da pr evia­
mente . 

b) - Da dos colhidos na g ra nde guerra de 
70. Manobra do Mosella. 

- Sobre a base de que os fra ncezes, tenqo 
abandonado o Sarre, se acolher a m atraz do Mo­
sella ou do Seille foi montada t oda a manobra; 

- como tal não se deu, o II Ex. foi surprc­
hendido no N ied e corno não t inha um disposit i­
vo apropriado, a modificar-se a cada gr a nde cor­
tadura do terreno, det eve-se e precisou de 4 dias 
para montar o ataque . 

P assagem do Mosella 
- após a bata·lha de Boniy os . francezes se 

recolher am precipitadamente para os m orr os de 
U etz; isso foi qualificado de derrota e foi decla­
r a do aos cmts . do Ex. que o E x . irancez derro­
ta do se r etirava pa ra lfEwdun; 

- em consequencia 1 só dos 3 Ex . (II ) 
atraves~ou o Mosella n'um dispositivo como st> 
persegmsse um exer c ito completa mente em de­
bandada; 

- não fosse a inferiorida de do cmd. france;: 
e a batalha de Saint Privat não marcaria a novu 
phase que a politica européa experimentou com 
a formação do Imperio Allem ão. 

NOTA - Napoleão, evitando o synchronis­
mo das mar chas, a dua li dade dos object ivos, de 
onde nasce a dispersão, teria, sob a protecção de 
uma forte V g., reunido s uas forças sobre a mar ­
g em direi ta, prestes a f erir, se fosse o caso, o ad­
versario que a inda a occupa : n'uma formação 
preparatoria a prompta transposição do rio; a 
formação sobre ponto de se terminar, a tra nspo-
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s1çao começaria de surpresa sob a protecção de 
uma nova Vg. lançada sobre a margem esquer­
da, a uma hora da tarde bastante ava.nçada para 
não desmascarar, senão o mais tarde poss ivel, as 
guas intenções, e para f azer face ao inimigo 
durante a noite; durante esta, o E x . transporia 
o rio, em numerosos pontos. 

c) - Emfim os allemães fizeram sua estra­
tegia 

- que não tem orgãos proprios de exploração; 
- que não articula seus dispositivos, de 

modo a crear orgãos de seguran~a, g arantidores 
contra a von tade do inimigo e preparando a ma­
nobra ; 

- q:.ie assim vae ao inimigo com seus gros­
sos ; m on ta suas manobras sobre as intenções, 
por logicas que sejam, que empresta ao inimigo; 

- que não conduz á ba talha o grosso de ~mas 
forças a fim de assegurar a victo1·ia em toda a 
medida possível ; (dos 18 Corpos Moltke apenas 
7 l evou á batalha); 

- que gera a batalha não conduzida. 
NOTA - A campanha de 70 não ajuntou 

nenhuma noção nova á estra tegia de Napoleão. 
O emprego das v ias ferTeas apenas serviu á con­
oentração e foi, de m odo geral, rudimentar. Só-

cobertura de movimentos estrategicos., visa, no 
decurso mesmo das operações, assegurar o tem­
po á execução de movimentos estrategicos ex:gi­
dos pela marcha dos acontecimentos. 

b) A cobertura de mobilisação tem que m.?.n­
ter, emquanto dura a mobilisação e a concentre­
ção, a íntegridade absoli'ta de uma zona definida 
pelo cmd . em profundidade e em largura, dividi­
da em sectores, comportando cada um delles um 
cmt. 

c)) O papel dessa cobertura é puramente de­
f ensivo; os effectivos que lhe são destinados são 
fracos e as frentes muito extensas; o inimigo 
póde se apresentar "en force " em um ponto qual­
quer da frente (grossos de cavallarias, àest. de 
todas as armas) . 

Assim o dispositivo de cobertura não póde 
se aprese~tar sob a forma de uma r esistenci:i 
continua e rígida - comporta atr~z de ?ma pn­
meira linha, grandes postos de res1stenc1a e uma 
massa de manobra, prompta a actuar em qn:il­
quer direcção que se revele perigosa . lnfo~1ação 
á distancia e escalonamento em profundidade : 
eis as armas de mn cmt. de sector de cobertura. 

d) Schema de um sector de cobertura: (d-is­
posit ivo) 

-A.d yes isJenc ià 

mente a tactica evoluiu profundamente e a po­
tencia do fogo começou a fazer sentir ~ua acção 
soberana sobre o campo de batalha. Depois da 
campanha, do lado .allemão como do francez to­
dos se esforçan1 por con1pletar a noção da n~ção 
armada e dar forma realmente efficaz á organi­
tação do cmd . e do E. M. 

Conceito 

- Um dispositivo estrategico não é feito de 
peões de egual valor, deslocando-se simultanea­
mente (synchronismo das mar chas). Napoleão 
detinha uns, avançava outros que por sua vez 
era.m detido_:; em seguida, modificava constante­
mente a articulação das forças segundo as mano­
bra,s su.ccessivas a encarar . 

C - SOBRE OPERAÇÕES DE COBERTURA 

1 - Generalida.des 
a) A cobertura dá a um Exercito que se reu­

ne (que não está prompto a manobrar) as infor­
mações e o tempo de que elle precisa. 

A "cobertura de mobilisaçã<>" visa permit­
tir ao Cmd. o agrupamento de suas fo1·ças ; "a 

--
'

. h de. n.r.1s Je-nc;a 
111 a 

( a e q J h; me nÍo) 
ou seja : 

_ p. A. encarregados da defesa de certo& 
pontos particularment e importantes; 

- reservas parciaes; 
- grossos de cobertur~ · . 
e) A informação longm~ua sera procu:a_d 1 

por descobertas e reconh_ec1me.11tos, de off1c1a , 
cuja vrincipal ?11issão sera ass igna..a,_, si. pos.~~­
vel a colloca,ção cu1s reser vas parcurri; o a.)a 
grdssos da cavallarfri advcr,,a.. , 

A investigação aerea se reservara para sur­
prehender os movimentos utraz da sua cobertu-
ra. 

1
. _ 

Os elementos de P. A. se 1garao por a cr1. 
\·as e numerosas patrulhas,. . 

f) Quando a infantaria e a cavallnna co . 
laboram na cobertura péide haver vantagem em 
se fazerem mixtos os elementos em P. A. , sem 
prejuízo, já se vê, da organização de uma solid.t 
posição de acolhimento. 

2 - Com.o encara?· o problenta. da cobrrt1m r 
a) Ha evidentemente, tantos systhema.; de 

coberturas (dispositit1os e modo dQ acção) , deven­
do até variar pura cadn Ex, se fôr necessario. 
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quantas sejam as situações tratadas . Aqui, como 
em todo outro dominio da tactica ou estrategia, 
é de um caso concreto que se trata, caso concreto 

•que deve ser tratado objectiva,ment;e. 
A primeira cousa é pois collocar nitidamente 

o problema; comprehende-se sem difficulda de 
-q ue a solução differe si se espera estar mobilisa­
do e concentrado antes do advers aria ou si se 
t em um atrazo em relação a elle. O tempo a 
ganha r, o espaço disponivel são, assim, dados es­
senciaes . 

Deve-se levar em conta tambem a mentali­
dade do exercito adversaria a ver-se apr oximada­
mente, como a questão será tratada da sua parte. 

A s ituação de cobertura para o III Ex. 
:allemão, por exemplo, (1870) era, cob1·ir forças 
se concentra,ndo a menos de meia, jornada de 
'mar cha da fronteira dea;nte um inimigo que se 
tinha certeza de preceder. 

1
A cobertura será sempre a ssim - um caso 

de especies . 
Os p ostos de cobertura devem ficar um pou­

co aquem da fronteira. 
- em caso de ataque um posto tem o tempo 

de ver o inimigo e se lançar na direcção reconhe­
dda de sua marcha; na extremi<lade mesma da 
:fronteira poderão ser facilmente desbordados, 
cortados, envolvidos; 

- permitte um bom jogo de patrulha e só 
enviar ao territorio inimigo reconhecimento de 
official . 

De facto convem não inquietar o adversaria, 
·nem provocar escaramuças em um momento em 
q ue toda operação importante estã contraindica­
da pela necessidade de reunir o Ex. 

b ) Resumo das phases da cobertura do III 
Ex. (caso concreto) 

1 º P eriodo - 1 º ao 9º dia da mobilisação 
(16j24) 

O dispositivo se resume a uma rêde de vigi­
lancia ao longo da fronteira (em cordão) sómen­
te capaz de deter os destacamentos de descober ta 
-do inimigo. 

2º P eriodo - 9º ao 13° dia da mobilisação 
( (24 j28) 

A cobertura é reforçada por uma D. I. 
transportada por via ferrea, antes de completar 
sua mobilisação (a ser alcançada ulteriormente 
por destacamentos de r eservistas e cavallos) . 

Assim desde então, existem postadas sobre 
as principaes v ias de penetração, nós de estra­
das, destacamentos mixtos variando de 2 Btls. e 
2 esq. a 1 Btl. e 1 esq., segwndo a extensão do 
sector, a distancia da fronteira e a illnportancia, 
vresumida das comnnunicações a manter. 

Ha em 2ª linha uma Reserva acantonada nas 
localidades situadas sobre a via de penetração 
mais perigosa (collocada á proximidade de uma 
posição defensiva escolhida desde o tempo de 
paz). 

J á é possível tornar difficeis os raids das 
massas de cavallaria inimiga e para deter os 
reconhecimentos de todas as armas de effectivos 
Tazoaveis . 

'.No 9º dia da mobilisação começam os trans­
por tes estrategicos . As tropas desembarcam e 
Tão estabelecer-se á proximidade immediata da 
posição defensiva (já escolhida) . 

Não ha nenhum vasio entre os acantonamen­
~os de testa e a reserva da cobertura. 

Se durante esse período se p ronunciar um 
ataque em forças, os desembarques serão recua­
dos - se procurará a segurança pela distancia 
e pela s uperioridade do numero ; eventualmente 
a cobertura se retira sem comba ter. 

A segurança do conjuncto do Gr. de Ex. é 
procurada por um dispositivo gera l escalonado 
(II Ex.). 

Si o ataque não se pronuncia , as t r opas 
desembarcadas continuam por terra (II Ex.). 

Durante todo esse tempo os 1·econhecimentos 
além da fronteira se reduzem ao minimo afina 
de não p?:ov ocar incidentes. 

3º P eriodo - Do 13º ao 18º dia da mobilisa 
ção (28 j2) 

As primeiras tropas que desembarcam na 
zona de _concentração são Bdas . mixtas, van­
guarda de certos corpos do Ex ., em vista do 
r eforçar a cobertura. Ha substituição e é consti­
tuída mais uma reserva juxtaposta á já existen­
t e . Com os reforçamentos feitos, a cobertur a at­
tinge a sua maior amplitude. 

As demais tropas continuam a chegar e a 
estacionar em largura. 

Em caso de ataque serio, as tropas se r etrn­
hem sem contacto para uma posisão escolhida 
de a ntemão, onde as forças presentes concorre­
rão a uma batalha defensiva. 

Para assegurar a unida de do cmd., um ge­
neral de elevada categoria ( cmt . V corp . ) desi­
gnado desde o começo do período toma sob suas 
ordens ao mesmo tempo a cobertura e a s fracções 
do Ex . já chega das . 

Faltam ainda os T . C. e Cbs. e nenhuma 
offen~_iva foi ainda encarada . 

4º Periodo - (preparação da offensiva) 18º 
ao 19º dia da mobilisação (213) 

Em vista da offensiva são accionados reco­
nhecimentos de toda a natureza (destacamentos 
de descoberta, r econhecimentos mixtos de I. e 
C · , etc. ) a procura de informações ( actividadG 
em contraste C<YYl'J- a rese1·11a mantida até agora). 

Essa preparação é completada pela conden­
sação para a frente dos acantonamentos do 
grosso e pelo escalonamento dos corpos do Ex. 
sobre as estradas ulteriores de marcha. 

Ainda ha a considerar que a cobertura fez 
um lance para frente de alguns kilometros fican­
do á proximidade da fronteira. Em fim de mar­
cha: uma rêde de P . A. muito serrada. 

No 20º dia o exercito entra em territorio 
inimigo. 
3 ) O papel da c(JllJallaria na cobertura 

a) "Que fará a cavallaria no começo da 
mobilisação?" 

Considerando-se apenas a influencia moral 
dos primeiros successos, a vantagem que ha em 
perturbar a mobilisação inimiga, a lançar a 
desordem n.a zona de concentração inimiga, pare­
ce que ha interesse em emprehender movimentos 
offensivos desde o começo da guer ra . E a caval­
laria está naturalmente indicada para tal. 

Resta saber si o mal produzido ao a dversa­
rio será proporcional aos sacrifícios que deverá 
fazer a cavallaria ou tornal-a impossível (i nfan­
taria, guardas de obras d'arte, etc.) . 

Suppondo mesmo o successo do avanço auda­
cioso, tal movimento será seguido de uma retira­
da, pois, a cavallaria não poderá se manter em 
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"territorio inimigo, a não ser que seja seguida 
}>elas forças principaes. Esta retirada tem todas 
as probabilidades de ser difficil. 

Mesmo nos melhores casos, os resultados de 
i;aes em prezas não serão senão mediocres; o ini­
migo saberá e poderá sempre remediai-os em 
"tempo. 

F a zer sustentar a cavallaria, em operações 
dessa natureza, por infantaria seria uma medida 
<liscutivel, porque ou a cavallaria ligada a sua 
infantaria perde sua mobilidade ou a deixa só . 

Ou ella atrapalha ou a torna inutil. Os 
apoios de cyclistas são preca rios demais : são li­
gados aos caminhos e a mercê das circumsta ncias 
..athmosphericas (os B. I. M. parecem resolver 
o caso). 

" Será arruinar antecipadamente a cavalla­
::ria engaj a ndo-a em operações tão audaciosas ." 

(Von Bernhardi) 
. b ) "Nós pensamos que taes expedições 
(grandes r econhecimentos de cavallaria susten­
tados por infantaria e artilharia) durante as pri­
meiras reuniões apresentam grandes perigos sem 
procurar em troca resultados serias. 

Para nós, este periodo (começo de concen­
tração) é muito favoravel á actividade de um 
serviço de informações bem organizado de prefe­
rencia a se r ecorrer a golpes de força sem futu-
ro 

(Gen. Bonnal) 
e) Assim a missão das grandes unidades de 

eavallaria não póde ser senão ope1·ar e-in provei­
to da cobertura cujas necessidades tacticas são 
multiplas. 

Collocada á proximidade do limite dentre 
dois gran des sector es, onde a distancia dos desta­
camentos de primeira linha ás reservas é maxi­
ma, ellas vigiarão os movimentos do inimigo, 
preven indo da sua ch egada, da direcção que elle 
seguE- e o retardarão por seus fusis, armas auto­
matic·as e canhões. 

Na a la do dispositivo ellas terão as mesmas 
missões. Em caso de ataque, ellas. ligarão entre 
si a s operações de dois destacamentos ou de duas 
reservas visinhas e participarão no combate em 
que repl'esentarão, ás vezes, o papel de reserva. 

Contribuirão a l'epellir os grandes raids da 
cavallaria adversa ou, sob as ordens do cmd., os 
execu~arão em territorio inimigo. 

De todos os modos, ellas servirão para for­
~ecer os reconhecimentos de official de longo 
-alcanee e precederão as vanguardas, uma vez a 
offensiva geral dicidida. 

4 - Destaca11nentos avançados 

21) Os destacamentos avançados encontram 
naturalmente seu emprego na cobertura. 

O espaço consideravel que um ex~rcito é 
obrigado a occupar estacionando um certo tempo 
em uma m esma zona, seja que seus corpos a hi 
desembarquem progressivamente ; seja que elles 
se refaçam, conduz a r epartir á cobertur11. uma 
frente em geral muito grande (uma D. I . se 
estenderá sobre uma frente de 20125 klms.) . 

b) O grosso das tropas de cobertura é 
acantonado largamente nas localidades grupadas 
em torno de um cruzamento bem central; é pro­
M qido e esclarecido a distancia de 4 a 8 klms. 

por destacamentos ou grandes postos collocados 
tanto quanto possivel sobre um córte do terre­
no - rio, orla de bosqu'e etc., em villas, pontes, 
nós de estrada importantes, desfilladeiros . Póde 
lhe ser prescripto organizar-se deixando sempN 
livre sua communicação com a reserva. 

c) Os grandes postos não têm a incumben­
de garantir contra fracas partidas de ca>alla­
ria (reconhecimentos, descobertas ) mas adver­
tir o grosso quando assignalam movimento .de 
tropas importantes e de lhe assegurar pel.a r es1s­
tencia in loco ou pela manobra em retirada o 
tempo de tomar uma decisão apropriada ás cir­
cumstancias . 

Os effectivos dos grandes postos devem ser 
medidos com economia de modo que a r eserva. 
disponha do maximo pos~iv~l de for.ças: cerca de 
112 da infantaria, a ma1ona das b1as. e alguns 
esquadrões inteiros; . . 

- ao contrario elles serão consbtu1dos das 
3 armas. 

Sempre que tenham de reconhecer e ganh~r 
tempo pela 1·esiste1>cia "in l.oco", de p1·efercnc~ :r. 
á. 11w1iobra em profitndidad.6 ou quando elles sa" 
avançados a grande distanci~ do grosso em uma 
direcção particularmente perigosa. . , t' 

d) Em caso de ataque o essencial e cons 1-
tuir rapidamente uma massa tão forte quanto 
possivel. . 

Desde que o inimigo seja annun~ia.do r~du­
zir-se-ha pois a simples fon tes de ng1lanc1a o 
effectivo das tropas nos sectores não avança~os 
e se reunirá á rectaguarda todas as fra~çoes 
tornadas disponiveis; em ca.so de ataqu~ seriod~: 
acolherão o mais cedo poss1vel, a tota lidade 
escalões avançados. . ff tua 

Para que esses movimentos seJam e e.e -
dos em bôas condições de segurança e v~Ioc1dade 
(evitar que os elementos em retirada seJam cor­
tados) é preciso que o cmt. da cober tura se de­
cida cêdo e rapidamente conce~ti:ar sua~ forças 
e que sua posição seja transmitt1da ra~1dam~n­
te (bôas ligações em largura e profund1d~de · ) · 

Os g1·andes postos se conformam :ís mstr1 -
cções que têm e ás or dens. que recebem: ou o:> 
atacados resistem in Toco s1 a ??assa das tropas 
(reserva geral, fracções acolhidas) deve . com­
bater á sua altura, ou manobram e~_ retirada 
combatendo sobre cada uma das posi~oes esco­
lhidas; os grandes postos collaterae.s v:m refor: 
çal-os ou mais freqi,entem,ente p1ot_egem seu::. 
f lancos e preparam a entrada. em acçao do gros:­
so occupando pontos favorave1s ao seu desenvol-
vimento . d t . 

Em verdade, será o .gi;os~o ª~ tar~.!'1
3

1$;• ráeum­
do, que encontrar~ o m1m1go, te rc n. ·O~ ou 
detel-o-á e fornecera ao cmd. o tempo e as rnfor­
mações de que elle precisa· 

e) As difficuldades que os ~e~tacamentos 
de cobertura têm que ~nfrentar hn~1taru o seu 
uso a casos muitos pnrt1culares ~ !'O devem ic:er 
empregados em casos de necessidade bem de-
monstrados. 

Os acontecimentos de cobertura P?dem se~ 
utcis no caso de uma bat.alha defensiva se, ~ 
falta de informações ou por qua!que1: ~mtro moti­
vo 0 exercito deve tomar um d1spos1t1,·C1 rle !"eu­
ni Íio guardada e se cahir sobre uma g~ande 
frente, prestes a agir em tal ou tal chrecçao -
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Thema de Cavallaria 
Pelo Cel. PEDRO CA V ALCANTI 

Carta do Rio Grande do Sul a 1 :100.000-Folhas 49, 50, 65 e 66 

SITUAÇÃO GERAL 

Uma batalha se acha travada na r eg1ao 
entre os arroios Inhanduhy e Ibirapuitan. De 
um lado um exercito azul (oeste ) e <ie outro um 
exercito verde (Leste) . 

Uma D. I. , enviada em r eforço pela v ia 
ferrea Cacequi-Alegrete, ainda se acha em cami­
nho . 

Na noite de 22 para 23 de Março e no dia 
23 a aviação de bombardeio inimiga logrou cor­
tar a via f errea em diversos trechos, part icular­
mente entre Itapevy e Iacaguá. 

A divisão transportada teve, em consequen­
cia , de desembarcar entre Itapevy e a região N . 
do Campo de Saycan, concentrando-se, nos dias 
24 e 25 na região em torno de São Luiz ( Q. G. ) . 

E sta D. I. deve marchar a 26 de Março, ás 
4h,30, para alcançar, Ro fim da etapa, a região 
M. Almeida - M. Dornellas . 

SITUAÇÃO PARTICULAR 

O Gen. Cmt. constituiu, com os primeiros 
elementos desembarcados da sua D. I ., uma flan­
co-guarda de um batalhão de Caçadores, uma ba­
teria de Montanha e o R. C . D. (3 esqs. e Pel. 
Mtr.). 

O destacamento, sob as ordens do comma n­
dante do R. C. D. , t em por missão assegurar a 

cobertura da D. I. pelo Sul e S. O·. , na tarde 
do dia 25 e na marcha do dia 26 sobre a linha 
Sa nta Martha - Lag ôa Parové. 

N ovas ordens chegar-lhe-ão a 26, á tarde, 
em Lagôa Parovê . 

E ste destacamento está reunido n o dia 2S, 
ás 5h,30. a tres kilometros S . O. de São Luiz 
(2 km. ,5 a O. da Guaràa Velha) . 

A ordem de movimento da D. I. pa ra o dia 
2<· determina a passagem da Vg. da columna 
na bifurcação 3k,5- a O. do arroio Itapevy, ás 
seis horas . (Eixo àe ma rcha : a estrada Pº da 
Gua rda Velha - ltapevy - M . Almeida ) . 

PRIMEIRA P:ARTE 

1) Ordens dadas pelo commandante do 
dêStacamento á cavallari a. 

2) Ordens dadas, em consequencia, pelo com­
mandante da r egimento . 

SEGUNDA PAR.TE 

1) Emprego da Cavallaria quando. chegar a 
flanco-guarda á posição escolhida. 

2) ordens dadas : a ) pelo Cmt. cfo Destaca- · 
mento, ~nesse sentido 
b 'J pelo cmt. do regimento de cavallaria. 
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verdadeiras vanguardas; sob a fórma de flanco 
- gua rdas mixtas se rão frequentemente vanta­
josos, em manobra ou no estacionamento, e po­
aerão dete r ou ret ardar um movimento envol­
vente ; serão impostos como apoio de wma caval­
lat-i.a in f erwr (numero e moral) sobretudo se 0 
terreno favorece. Seu emprego é, emfim,, geral 
na cobertura defensiva e excepcional na offen-
6Í v a . 

11 D) - Memento para o es tudo de U?na situq. 
ção es trategica (campanha, batalha) 

1) Situ ação 1naterial 
. Effectivos, di~positivos, recursos e aprovi­

sionamento, or ganização de reaprovisionrumento 
e das evacuações ( serviços ) . Recursos maríti­
mos - frota commercia l e de guerra . 

2) Sitiiação ?1to1·al 
Caracteris_ti~os psychologicos das tropas ; 

e; tado de esp1nto dos E sta dos Maiores ; estado 
d alma do a lto cmd.; temper amento nacional. 

3) Si tuação politica 
_N o . int~ri<w - opinião publica, correntes 

part 1da r1as, imprensa; 

No ex~erior - orientação diplomatica, alli­
a nças i·ea h zadas, esboçadas ou passiveis . Em 
consequencia , linha s ger aes da política nacional 
e da politica m ili tai· que a t raduz. 

4) Si tuação econ o1nica e financeira 

Recursos em materia prima e productos ma­
nufact urados. Valor economico das vias de com­
municação e meios de transporte . Importação e 
exportação (ba la nça commercial) . Situação fi­
nanceira (emprestimos, fundo de guerra , mei~ 
circula '.:'. te). 

5) In f or·mações 
Valor dos da dos que já se possue. Meios de 

que se dispõe para completal-os . 
6) Concepção 

E studo do theatro de operações. Que se quer 
fazer? Que o inimigo poderá fazer para impedil­
o? Que permittem as possibilida des do thea t ro de­
operações ? 

7) E xecução 
Meios á disposição e sua r epa rtiçã o . Cir­

cumstancias de reaprovisiona mento . Enqua dra-. 
mento de todas essas questões em precisos limi­
tes de tempo e espaço . Previsão das r eacções, 
inimigas . Exame parallelo dos partidos que s~ 
podem a dapt ar, de suas vantag ens e desv.'.l. nta-.. 
gens, de seus resultados prov.a.v:~is. 

8 ) E nsinm nentos 
Lições e consequenda.s; a. &f\' tirn.r~m . qo& 

acontecim entos . 
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TERCEIRA PARTE 

ln/ 01·11wções r ecebi elas : 

l º , pelo commandante do destacamento -
18 hora,s : Forças importantes de cavallaria fo­
ram vis tas, á s 14h,30, marchando de F . Prates 
na direcção do Passo do Jacintho, em formação 
aberta, atravez o campo. 21 horas : A's 17 horas, 
cavallaria inimiga cuja força não poude ser esti­
mada, mas parecendo de fraco effectivo, occupa­
va o Passo do Caverá; 

2º , pelo commandante do regimento - 20 
horas : foi informado da presença, á s 18 horas, 
<le meio p elotão de cavallaria inimiga no entron­
camento da estrada vinda de Marcos com a de 
Rosa rio. 

1) Como encara a s ituação o commandante 
do des tacamento? 

2) Emprego da sua cavallaria no dia seguin­
te e ordens dadas em consequencia. 

(Solução do Coronel Pedro Cavalcanti) 

Encarando-se a s ituação em que se encont ra 
a D. I. , forçada imprevis tamente a desembar­
car em pleno campo, verifica-se a necessidade de 
sua cobertura para o S. e S. O., direcções 
d'onde poderá o inimigo surgir, vi sto como, ao 
N., está seu flanco direito protegido pelo rio Ibi­
cuhy, anteparo que não a conselha t entar pertur­
bar pelo N. a chega da dos reforços . 

Em face .da s ituação, o Chef e decide 
pois, cobrir a divisão na linha Sta . Martha __'. 
Lagôa Pavoré, afim de m a r ch a r conforme as 
orden s recebidas . 

Porque esta linha ? Porque corresponde a 
uma r egião que ca naliza varias direcções por 
onde o inimigo p óde apresentar-se e es tá a uma 
dis tancia julgada bas tante, tendo em vista: 

- o effectivo de côbertura: 1 R. C. D., 1 
B. C. <! 1 Bia. A. Mth.; 

- a na tureza do inimigo que poderá surgir: 
Cavallaria . 

O R. C. D., B. C. e a Bia. Mth. r ece­
bem ordens para que se achem r eunidas ás 5h 30 
na r egião 3 kms . a S . O. de S. Luiz (Q. G '. ), 
sob o commando do Cmt. do R. C. D. 

Como vê o Comma nda nte do Destacamento 
o desempenho da missão? 

Ha dois a ctos successivos : 
l º - Cobrir a r eunião da D. I. na tarde de 

25 e noite de 25 para 26; 
2º - proteger a mar cha da D. I. a 26. 
Dois a ctos successivos mas evid entemente 

ligados entre s i. ' 
Como cobrir a r eunião? 
Procu:ando, a 25, levar o des tacamento den­

tr.o no mais breve prazo, para as alturas de Sta. 
Rita ;--- Sta. Martha, r egião constante da ordem 
r ec:eb1da. P a ra isso ? 

- Necess_idade de uma descoberta; 
- necessidade de uma segurança . 
A) D escoberta : 
O Cmt. do Des tacamento que já tem, ás 

5hs,30, a s ituação es tudada e a ssen tadas a s suas 
decisões, d~1 verbalmente ao Cmt. do R. C . D. 
a seguinte ordem prepara t oria : 

" OR. C. D. ma rch a r áás 6hs.15 comdesti­
no á região de Santa Rita . E n viae-me tres offi-

ciaes e um sargento para partirem em r econhe­
cimento." 

Que grande linha do terreno in teressa ao 
Cmt. do Destacamento para colher informações? 

A depressão do arroio Caver á . Elle precis~, 
com antecedencia saber como se apresenta ra 
neste grande córt~ de terreno o in imigo vindo do 
S. e S. O. 

Chegam os officiaes, alguns m inutos após . 
São inteirados da s it uação e da missão do des­
tacamento e recebem a missão a cumprir . 

Quatro reconheciment~s : • , 
_ 1 R. O. na direcçao de Lag~a P a rove -

até 0 p• do Firmino (um sa~·gento e ~1to0homens ); 
_ 1 R . O. por Sta. Rita - a té P do Cave-

rá (meio pelotão); 
_ 1 R. O. por Tres Cerros sobre o P º do 

Jacintho (meiú pelotão); 
_ 1 R. Sgt. na direcção de Cruz de P edra 

até Vasconcellos (oito homens ) · . . . 
M'issão: informa r sobre a presença d~ rn~m1-

go nessas dire~ções . Partida: dentr o de 1:> minu-

tos . Informações, mesmo _negat ivas, á passage~1 
da grande estrada R osa n o - Successao Rod11-

. t ' 9 112hs .. para 0 eixo de marcha, de 
gues ' a e R't de •e acha 9 l l2hs . em deante_para Sta . 1 a, on ~ -
rá o P. C. do Regimento . 

B) Segnrcmccr: d d 
C t" • · R e D a segura nça o es­

ompe ira ao . . . d ·aranti r o massiço 
tacamen.to: ha n ecessidade . e g . h " d d ~ 
de Sta. Martha - Sta · Ri ta ate t~ c ~~.,,ª 6~s-~S 
demais elemento_s do_ D~sta~~e;I;rtha'. a hi se 
ell e segue na d1re~çao e : a nosoe da regi-
articulará de maneira a mantei . " 
_ té h da do g rosso do Destacamento. co-ao a a c ega · 
brindo as direcções do S · e S · O· d d 

l\" . 1 t- á disposição do comman o o 
J.elo p e o ao . . s Luiz. para a 

Destaca mento permanecei ª em · 
segurança immediata. • 

E ' Ih di"z 0 cor0 nel, acc re$cen. ando : o que e • . '"h .. 
"O d t nto march<i ra as ' s . p:11a a es aca me • . t " . lo 1.) 

·- d St R"ta onde estarei a par n e, -
hr eg1aQo el a .. foi r~uição antes d'esta hor a pa ra s.. ua quer rn 
o eixo da ma r cha. " 

l\í . d O cn1t do R. C . D .. a o lado do a.is na a. · . 1 t · 
Cmt. do Destacamento. ouviu ~u c_o lJ~1ª 'b ':'l tmt;­
ressava a s it uação gera l e ª mi.;~po e 0 es aca-
m~mto neste primeiro acto . 

e Cnlt do R. C . D . c:r1?1 ;c!crar a om o vae o . _ ... -
execução de sua rnis!'ãO '? L ma m""'ªº ~imple~ : 

h 1 do á p o«ição. r e.·c,nht>eer o ter-
marc ar, e c 1ega . " . . de cspcr:\ 
r e no e tomar o seu d1sposit l\ 0 · 

Necessidade de uma or dem e:.;tcnc:a? X ào . 
P ela vóz, simples comma ndo : . _ . 

" Vg. 2º esquadrão - d1reccan. S_ta. R :t.t 
- grosso 1" e 3" E sq. e Pel. l\ltr .. Em .rtn'< 
Marche ". 

Os Cmts. de E sqs . são \'_l!l'~a l mente Pv.:<to::; 
minutos antes ao corrente da nu ssao do R. C fl. 
Segurança dos flan co!' : á esquerda pa trnlha • d~ 
lº E sq., seguindo a m argem O . do Sayca n a te 
Pº da Capella, á direitn patrulhas ~lo ~~. E:--q. 
pela margem L. do arroio Jl apevv ate n b1~m·e 1-

ção a S . o. de Sta. Rita . Segum1;ça na frr::nt : 
natrulha de po n ta ft1r11:c la pt: 1

· 1 - E CJ. 'l'~tti·1. 
do o eixo da ma rcha. 
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O Cmt . cheg a pelas 9hs.30 a Sta . Rita. 
São 25 kms . Reconhece r a pidamente o te r reno, 
completando as indicações da car ta, por onde já 
tem seu dispositivo em vista. Como ,·ae a r ti ­
cular o regimento? 

São as duas direcções im port':lntes . Então, 
duas Vg. e um grosso. Vae const ituir um gros­
so mais forte, pois ser á o seu elem!!nto de mano­
bra numa ou noutra direcção. Assim, duas \"g 
de 1 2 E sq . cada um a : 

112 Esq. em Sta . Martha (garupa de S. 
E. ) com 112 P el. no P º da Capella e postos nas 
alturas pouco ao N . de Marcos . 

1 2 E sq. na gar upa S. O . de Sta . Rita com 
1 '.? Pel. no Passo do Itapevy e um posto na ga­
rupa ao S . do entr oncamento ahi junto ; 

2 Esqs. e o P el. Mtrs. entre Sta . Rita, 
Sta . Mart ha, com um elemento na garupa ao 
S . entr e dua s localida des . Com 3 esquadrões não 
é possível or ganizar def ensivamente uma posi­
ção . 

Trata-se de conser var u m g rosso em situa­
~ão de onde possa inter vir e ma nobrar conforme 
a di recção pela qua l surja o inimigo . 

Está assim r esolvida a primeir a parte. 

SEGUNDA P ARTE 

O Cmt . do D estacamen to, que segue com 
e:•te ás 7 hs. marchando na Vg., destaca-se a 
rerta altur a (no alto par a o a lmoço por exemplo) 
e vae colher inícrmações co-m o Omt. do R. C. 
e:n Sta . Rita . 

O destacamento chegará entr e a s 13hs.30 
e 14 hs . 

O Cmt . do R. C. D . informa ao do Desta­
czrr:ento que nada ha de novo . E stamos perto 
do meio dia e trinta . 

Irá o Cmt. do D estacamento ahi deixar a 
ca;-allaria? 

Qual a necessidade? 
Ganhar tempo e, pois, ter reno . Mister ter o 

Denacame:"lto garantido nas direcções impo1·tan ­
tes . 

\"ac valer-se do R . C . D . par a isso, afim 
Je barr:::r as direcções perigosas para a D . I . 

A que distancia? Trata-se, den t r o na missão, 
de um caso de exame do terreno . E o terr eno 
incl:c~a a região de Bom Retiro . 

Então. ordem verbal ao Cmt. do R. C . D ., 
mais ou menos ás 12hs.30: 

··Com o fim de cobrir o f lanco do Destaca­
mento que vae hoje estacionar na r egião de Sta. 
Martha - Sta. Rita, mar chae par a a r egião de 
Bom Retiro, esforçando-se em guardar as entra­
das da Serr a do Ca verá . 

~o,·as ordens vos serão mandadas á noi te. 
P. C . do Destaramento, em S ta. Rita , .. 

T rata-se ainda de 2 V . G. e um grosso pa r a 
manobrar . 

Vae o Omt. do R . C. r eu nir os seus Esq.s.? 
Seria perda de tempo . Dar pela car ta dire­

cção aos diver sos elemen tos 
~archarão estes para o S., n um dispositivo 

apropriado . 
O grnsso na dir ecção de Bom Retiro, onde 

fica rá; a Vg. ela d ireita (S ta . R ita) com um 
elemento já no P asso do Itapevy, na direcção da 
cota 150 ( S. O. de Bom Retiro ), onde perma-

necerá, com um elemento no en troncamento a S. 
O. e outro na cota 225 a L.: a Vg. da esquer­
da (Sta. Martha) marchará para a garupa 5 
kms. S . E. de Bom Retir o (entroncamento de 
estradas), cobrindo-se por elementos na garupa 
a S. O. 1~ kms . ) e no cruzamento das estradas 
que vêm de Côr te e de Rosario. O grosso desta 
ca rá um pe lotão p:.i ra a bifurcação 6 kms . N . 
O. de Bom Retiro. 

A' noite, o 1 12 E sq . da cota 250 irá para o 
entroncamento a S . O. e o E sq . de S. O . ficará 
onde está. 

Obser var o principio: durante o dia aprovei­
t:i r as alturas e barrar as estradas dura nte a 
noite. 

O R . C. D. tem a vencer a inda 15 k ms . A's 
15 hs. o R. C. estará em seu novo disposit ivo. 
O P el . Mtr . seguir á com o grosso, pois nada in­
dica até agora o seu emprego. A Vg . da di­
reita e o grosso poder ão aproveitar a estrada de 
Sta . Rita par a Bom R etiro. 

T ERCEIRA P ARTE 

Como o Cmt . do Destacamento encar a .a si­
tuação ? 

E stas forcas importantes de CaYallaria, vis­
tas á tarde em mar cha, t eriam talvez aproveita­
do o r estante do d ia par a a travessia do P º do 
J acintho, abrigando-se a traz do massiço do Ca­
,-erã . Provavel que estacionem ahi. 

T aes for cas acham-!;e a 60 kms . da região 
de S. Luiz . Oue poder ão f azer contra o estacio­
namento d'l D . I .? A simples consideração da 
distancia diz que nadn . Si tentasse mar cha r após 
o per curso do dia, f a l-o-iam na segun_da pa r te 
da noite; e, s i qu izessem seguir a direcção de 
Bom Retiro, o pelotão ahi visto já ter ia dado avi­
so do contacto . tomado ás 18 hs . , isto é, da exis­
tencia de forças confra r ias barrando o caminho 
mais cu rto para attingir :i r egião de S . Luiz . 

l\[as na manhã ele 26. desde muito cedo, esta 
massa de cavalla ria poder á deslocar-se, seja por 
Vasconcellos - Cr uz de Pedra - Côr te, seja 
entr e o Itapevy e o Saycan - por Tres Cerr os 
-Bom r etiro - Sta . Mar ia, ou seja - para o 
N . do P º do Caver á - Lagôa P a r ové . . 

No primeiro caso a cavalla ria inimiga en­
contraria o vasio. Chegaria após o escoamento 
da columna. Quanto aos serviços o Gener a l terá 
tomado medidas para a sua segurança . No se 
gu ndo, o esfor ço .a dispender seria demasiado 
g rande para chegar a tempo de embar açar o 
escoamento da columna : são 60 l·nns. a vencer 
i s to é, seguramente 9 hs. de mar cha sem descan~ 
ço,ma is ou menos o tempo de escoamento da D . 
I . Qualquer r esistencia offerecida pelo Desta­
camento á sua prog r essão bastaria para obstai­
ª de actuar cont ra a D . l . 

A ter ceira direcção é a verdadeiramen te pe­
r igosa . Ao todo 45 kms. a percorrer . A Lagôa 
Par ové está a 30 kms . da cava lia ria inimiga e a 
r egião de <dest ino d a D. I . a 15 kms. mais. Eta­
pa facilmen te r ealizavel pela cavalla r ia afim de 
chegar ao flanco da D. I . a 26 . Si esta Cava!­
la ria pa rtir ás 5hs . 30, póde ter elemen tos ser ios 
desde 9 hs . em L agôa P a r ové . D'onde n ec"6ssida­
de, par a o Destacamen to, de desde á s 8 hs. co­
brir a direcção d'esta L agôa. 
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Notas ã margem de Exercicios Taclicos 
( ,. 

O nosso mais antigo companheiro, Cap. 
~Iario Travassos acaba de publicar mais um 
opusculo, fructo d_e sua actividade incansavel. 

Não nos move o desejo de tecer elogios e 
de r esaltar o valor do trabalho ind icado porque 
somos dos que pensa m valerem as obras por si 
m esmas, pelo acerto das idéas, pela acceitação 
que a sua utilidade impõe e nunca pelos encomios 
graciosos, embora vindos de fontes abalizadas e 
autori zadas para j u lgar~ Mesmo, porque, no caso 
vertente, o nosso juizo levaria a pecha de suspei­
ção e nos defini ria com o sociedade de a uxilias 
mutuas. da qual n em sempre nos livramos. 

O que pretendem os destacar. pasmem todos, 
é o apparecim ento de um livro, a divulgação de 
idéas no nosso m eio infelizm ente arredio desse 
esforço in tellectual que consis te em t ransmittir 
aos outros o que se estud'ou, se a prendeu e se 
produz iu ." Eis a hi o g rande merito do livrinho 
agora apparecido. 

Alé m disso, não se precisa ser arguto para 
affirmar que os assumptos ahi tratados são cara­
cterist ica m ente originaes. Assim a preoccupação 

de ligar a t echnologia topographica ao sentido 
tactico do terreno corresponde a, louvavel intuito 
ele corrigir o nosso desmazelo na nomenclatura do 
m es n_10 d~smazelo que se tem aggravado com a 
conv1venc 1a fra nceza e oue difficulta o entendi­
mento ela ling uuagem . Então, impoz-se a neces-

Tres soluções se apresentam : 
la. ) Levar todo o Destacamento para a re­

gião da Lagôa Barové (triangulo de estradas) 
antes que a cavallaria inimiga podesse lá che­
gar: 

2º) manter a cavallaria na r egião de Bom 
Retiro durante a noite e levai-a ao amanhecer 
para o cruzamento 8 kn1s. ao S. de Lagôa P aro­
vé, conservando-se o g rosso do Destacamento em 
Sta. Martha; 

3ª ) deixar a Cavallaria em Bom Retiro e 
seguir com o Destacamento para o triangulo de 
estradas ao S. da Lagôa Parové. 

A primeira não ser ia solução de chefe. Ha­
veria o seguinte inconveniente : 

Abriria uma porta ao inimigo, quando já 
tomado o contacto, pela simples presumpção de 
que elle iria preferir outro rumo. 

A segunda solução importará tamhem em 
tirar o R . C. D. ao con tacto já tomado além de 
que n ão t eria elle a força precisa para r esistir 
sosinho e exact amente na direcção mais perigo-
sa. 

A t erceira é a preferível: deixa r o R. C. D. 
em contac to e correr com o grosso do Destaca­
mento para o lado mais interessante - o da ser­
ra do Cav-erá. 

Decisão: 
A Cavallaria manter-se-á em Bom Retiro, 

continuando a informar, de maneira que ao ama-

serie) 

sidade de estab elecer padrões de termos, de ur :_ 
formizar e sobretudo de simplificar a technologia. 
O Cap. Travassos, commentando o problema. 
deixa entre\·er que, se nos attivermos de modo 
iormal ao sentido tactico das fórmas, a compli­
cação e as difficuldades avultariam. Dahi pensa­
mos que os esfórços devem tender para uma 
simplificação intelligente e logica. 

Em outros capitu las são apresentados in te­
ressante r egras e casos concretos de leitura ric 
carta e de apreciação onde se ind icam proces,. -
1•ormenorizados e praticas para se abordarem e r ;: ­
solver em os problemas desta natureza. 

Ao nosso Yer ha no livro material muit.:­
util aos officiaes que se iniciam em estudos de 
tactica. 

A proposito cabe-nos assignalar as diíiicu :­
dades com que se luta, entre nós. para publica: 
alguma cousa. N ão temos editores militares, de 
modo que só a muito empenho se consegue ii:­
teressar as empresas typographicas na feitura de 
obras deste genero. Accresce qu e o preço exage­
rado do material, afasta os melhores intenciona­
dos e ma tam as iniciativas. Finalmente, as diiii­
culdades de venda e de collocação das ediçõe• 
ronstituem serios embaraços á publicação de tra­
balhos militares 

E' o que attenúa a abstenção de competente:< 
profissionacs na divulgação de suas idéas. 

nhecer, si o mnmgo continuar a marcha, pro­
curar atrazal-o até que o grosso possa intervir. 
O grosso do Destacamento partirá para a lcançar 
a r egião de t riangulo de Lagôa P a rové, a tempo 
de impedir o inimigo chegar á Lagõa . Marchará, 
pois, ás 3 hs. nesta direcção. 

Temos, assim, o Destacamento prompto a at­
tender ás duas direcções importantes e manobrar 
em seguida conforme as circumstancias. 

Como seria dada a ordem? 
O R. C. D . tem seu agente de ligação junt.., 

ao commando do Destacs:mento. E ste agente se­
ria o portador da ordem e mais instrucções ver­
baes do Commandante do r egimento . 

A idéa do Cmt. do Destacamento é a se~uin ­
te: si o inimigo se apresentar do lado de Bon. 
Retiro, offerecer com o R. C · D· uma acção re­
tarda ta ria durante 3 hs., tempo f:rn que seria 
prevenido e poderia empregar convenientemente 
o grosso das suas forças. 

Caso o inimigo, porém, não se apresente 
desse lado mas sim pela Jagôa Parové, o R. C. 
D. agirá ;onforme novas ordens . E staria, porém, 
coberto o flanco esquerdo do Destacamento. 

Conhecido o emprego da cavallaria, facil o 
exercício de redigir as ordens em consequencia. 

Ao R . C. D. incumbii-á tambem a missão 
de procurar reconhecer o inimigo na manhã_ de 
26 afim de informar ao commando sobre a dire­
cção tomada por elle. 
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A D E F E N s 1 V A 
Pelo Cap . OCTAVIO P ARANHOS 

Bases para o es tabelecimento de um "Pla­
no de organiz.ação de conjuncto e ordem de exe­
cução dos trabalhos". 

- As ordens na defensiva: 

E ' necessario convencermo-nos bem da se­
guin te idéa : não defendemos um terreno po rque 
elle está organizado . mas, o rganizamos aquelle 
que desejamos defende r, porém pela maneira pela 
qual queremos defendei-o. I sto foi dito pelo Sr. 
Cel. Corbé , ex-director de es tudos da E . A O., 
numa das suas brilhantes aulas. 

Portanto, numa situação ·defensiiva é neces­
sario, em primeiro Jogar, determinar: 

a) - que posição queremos ( 
defender ; Plano ou or-

b) - como faremos a sua dem de defesa 
defesa; 

}o - Como devemos or-
ganizar o t er reno 1 Plano de organi­
para melhor defen- 1 zação do terreno 
de~o ; · 

2º - quaes os trabalhos 
q~e precisai;nos. rea-} Primeira ordem 

lizar em primeiro lo- dos trabalhos 
gar, l eva~do em con- de execução 
ta os meios e o tem-

po de que dispomos. 

O plano de defesa: - O plano (ou a ordem 
de defesa) é. a ntes de tudo, uma ordem tactica, 
onde o chefe indica como pretende conduzir sua 
defesa, isto é: 

lº - onde e como conta quebrar pelo fogo 
o ataque do inimigo. 

20 - quaes as par tes da frente que preten­
de retomar pelos contra -ataques, no caso do in i­
m igo dellas se apoderar. 

Por consequencia, este plano indica: 

a) - a repartição 
meios 

Plano de fogos de 
infantaria e arti­

lharia 

b ) _ as missões 5 Plano dos contra-
1 ataques 

E ste pla no deve ser completado pela indi­
C' ação dos t rabalhos a executar afim de to rnar a 
défesa mais efficaz, como tambem, mais facei s 
os movimentos, principalmente para os contra­
a.taques . 

A importancia material do pla no de org ani­
zaçã n do t erreno, para os diversos e scalões cio 
commando, obriga-nos, em geral, a o annexar ao 
plan o da defesa . 

Plano de organização do terreno: - O pi&­
"º rle organização do terreno d etermina quaes 

serão os trabalhos que nece ss ita mos fazer para 
dar a defesa o seu maxirno de efficiencia . Geral­
meme não sabemos ao cer to quando o inimigo 
nos atacará, portanto, é conveniente que apro­
veitemos todo o tempo que elle nos deixar para 
r eforçarmos continuadamente a nossa defesa. 

Por consequencia, o plano de organização 
do terreno deve prever o conjuncto dos trabalhos 
a eífectuar, porém dando-lhe uma ordem de ur­
gencia, que permitta a ssegurar a organização do 
t erreno : 

to - a progressividade; 
2" - a continuidade. 
O pla no de organização do terreno é, por 

conseg uin te, uma e specie de orçamento do con­
juncto dos trabalhos, no qual determinamos : 

10 quaes os trabalhos que qu eremos fa-
zer; 

2o qua cs os que julg a mos mai s urgen tes, 
sem levar em grande conta o tempo. o material 
e a mão de ohra nc:cessarios. 

Este plano é destinado a senvir de guia, na 
execução dos trabalhos, seja para o proprio che­
fe que o es tab eleceu. seja para aquelle s que po­
derão ser chamados a lhe succeder. 

A sua existencia é o unico meio de assegu­
rar, em caso de sub st ituição da s unidades, a con­
tinuidade na o rg anização. 

Ordens de execução: T ê m por fim, como o 
seu titulo indica, de passar á realização - pro­
g ressiva - de uma parte da organização prevista, 
isto é. do~ trabalhos cons ide rados como os mais 
urgentes. 

Para estabelecei-os, á proporção clas cir­
cumstancias, precisamos conta r com os tres dados 
essenciaes : 

O tempo; 
- a mão de obra; 
- o material; 

e fixar em funcção destes dados : 
lº - quaes os trabalhos cuja execução 

será ordenada para um· periodo de N dias; 
'2J> qua l o pessoal incumbido de cada um 

delles; 
3<> qual o mater ial de que disporá este pes-

soal, etc. etc .... 
Expostas estas primeira s idéas de conjuncto, 

yejamos como podemos : 
1° - Estabelecer o plano de organização 

de conjuncto para um centro ele res istencia ; 
ZO - Estabelecer a ordem de execução para 

um período de 8 dias , sendo supposto que um 
ataque inimigo só poderá ter Jogar a partir do 
dia D + 8. 

Admittamos que são conhecidas e precisa­
das a s d isposições em mã o de obra e em mate­
rial. 

Para es t e ultimo t rabalho (ordem de exe­
cução), precisamos levar em conta não só as 
realidades como as po.ss ibi lidades. Assim, não é 
log ico prescrevermos para 8 dias a construcção de 

-· __J 
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abrigos subterraneos, (abrigos para P. C., P. S., 
Obser vatorios, etc. ) , pois um semelhante abrigo 
não poderá es ta r terminado antes de 10 a 15 dias, 
qualquer que seja o effectivo que se lhe applicar. 
Portanto não esquecer que, mesmo quando a en­
genharia executar praticam ente esses trabalhos, 
ha panes no abrigo que só 2 ou 3 homens podem, 
ao m esmo tempo, atacar o solo em galeria de 
mina s, por quadros successorios etc. 

A ignorancia das possiblidades é uma falta 
g rave. E ' melhor n ã o dar uma ordem do que da r 
uma inexecutar.rel. 

11 - O plano de organ ização do terreno. 

Como já definimos, este p lano diz respeito 
aos trabalhos que necessitamos elaborar para que 
a n ossa defesa t enha o seu maximo de effici­
encia. Ora, estes tra ba lhos visam: de um lado tor­
nar o fogo da d e fesa ma is potente, is to é, me­
lhora r as s uas condições materiaes, de outro la do 
proteger contra o fogo do inimigo os elementos 
que t êm de accionar o fogo da ·defesa. 

Portanto, os trabalhos de que deve constar o 
plano de organização do terreno, são de um modo 
gera l os seguintes: 

obstaculos; 
- Commun1ca ções ; 
- coberta ou abrigo. 
Todos muito bem estudados no nosso R. O. 

T , 1" e z• partes 
Porém, no plano de organização do terreno 

um cios factores mais importantes, é sem dll!'l'ida' 
éi ordem de urgencia dos trabalhos. ' 

Devemos comprehender o justo sentido a 
dar . ~ ord em de UI;gencia, e não procuramos 
class1f1cal-a mathematicamente com um numero 
de ordem, para os trabalhos a ser executados. 

Qua ndo dizemos " ordem de urgencia num 
plano de co:ij uncto ele organização de um centro 
de res istencia não se trata, evidentemente, de 
<:numerar: 

l º Ob staculos 
-·'" Commun .cações; 
30 Abrigos 
4° Tran smissões 
5º etc., etc. -

po rque is to não s ig ni iica absolutamente nada. 
Com effeito, iremos collocar os nossos si­

gnaleiros, nossos telephonistas, nossos especia­
list~s a a ssentar r edes na frente de um ponto de 
apoio sob pretexto que julgamos util começar­
mos por est a be lecer os obstaculos? 

Ou, empregarmos, pela mesma razão, os es­
pecialistas da engenharia no mesmo trabalho, 
descuidando-nos de começarmos os trabalhos de 
abrigos (obsenvatorios ou outros) , que demandam 
ro.ais tempo, porque m esmo iniciados conjuncta­
mente com as nossas r edes serão prova ... elmente 
concluídos muito t empo depois? 

Evid entemente não. 

Então, na pratica, a ordem de urgenc ia dos 
trabalhos, no plano de organização só se esta ... 
belece para os trabalhos da mesma natureza. 

• 

Ora, os trabalhos de organização do terreoo, 
como j á vimos, ingressam todos nas categorias 
seguintes: 

a ) 
b ) 

las) ; 

Obstaculos; 
Communicações (normaes e paralle-

c) - Abrigos (para pessoal. P. C., obser­
va torios, P. S. material etc .) ; 

d) - transmissões. 
E' então em cada uma destas categorias 

que temos necessidade de estabelecer uma ordem 
de urgencia en tre os trabalhos previstos porque, 
na p ratica, quando, passamos á execução, somos 
conduzidos, prova...elmente, a iniciar ao mesmo 
tempo os trabalhos de cada categoria, pelas ra­
zões seguintes: 

- em primeiro lugar, para fazermos tra­
balha r cada um segundo a sua especialidade; 

- utilizar do melhor modo poss ivel o ma­
teria l de que dispomos; 

- em diversas circum stancias, empregarmos 
as unidades de trabalhadores nas zonas ordena­

das ou prova...eis de estacionar, (necessidades 
tacticas). 

Sobre uma posição, ou melhor num C. R., 
somos levados a emprehender conjuuctamente e 

- a installação das armas; 

desde o inicio: 
as transmissões e a observação; 

os abrigos; 
as redes; 
as parallelas; 

e tc., etc. . . t 
Portanto a ordem de urgenc1a so em 111-

teresse para comparar entre si os trabalhos da 
mesma natureza. . 

M esmo quando a or<lt!n_l d~ urgenc1a es~a es-
tabelecida para cada categoria s1 be~. que se1amos 
mais ou menos obrigados a no 1n1c10 tr~~~lhar­
mos em todos, teremos sempre a poss1b1hdade 
para determinados trabalhos. de accelerar a sua 
r ea lização applicando-lht! t odo pessoal ou o ma­
teria l disponivel. 

E xemplo: F orçosamente ,,,amos iniciar: 
_ os abrigos _ com os sapadores ; 
_ a s linhas telephon icas, com o 1·e.;sc.al do 

pelotã0 de com mando; 
_ Um P. e., ou melhor. um P . O . com os 

sapadores do Batalhão . etc. etc. . 
Porém, si temos um pessoal (Cia. de re­

serva, etc.) que podemos appltcar des~e o comL~O, 
seja assentando a r ede de pr mcira urgenc1a, 
seja cavando as primeiras normacs, av comman­
dante do e. R. compete decidir qual o g enero de 
trabalho terá sua prefcrrncia. 

E staleceremos assim, mas só no momento 
da execução, o porque é função das disponibili­
dades em pessoal e material, uma certa ordem 
de urgencia entre as categorias dos trabalhos. 

O paragrapho "ordem de u rgeuc1a · <lo pla­
no de organização do terreno pode, por conse­
quencia, St'r Cl'llclttido do seguinte modo: 
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1. Categoria de trabalhos -- OBSTACULOS 

Ordem 
de 

urgencia 

1 

1 

2 

DEFIN IÇÃO 
DO 

T R..l\BALHO 

R ede a O. da cota 
40 desde o caminho 
que passa ao N. até 

1 a cerca de aram e ao 
sul da cota. 

R ede a O. da cota 
70. 

R ede em ta l parte. 

F I M E P APEL 
DO 

TRABALHO 

a) - Cobrir o Pel. 
da Cia. do N. ; 

b) - Flanquear as 
metralhadoras d o 
morro A . 

etc. 

etc. 

Natureza 
do 

t rabalho 

R ede baixa de 
3 estacas 

etc. 

Duas sebes a 
; metros de dis­
tancia. 

Importancia 

Pessoal 

X J ornadas 

etc. 

etc. 

2. Cate goJ'i a d e trab alho s - - ABRIGOS 

1 Abri go do morro B. 

No m orro e. 
1 

No m orro D . 

Na vertente NE. 
rro C. Na ver-2 do m o 

tente E . do morro M. 

Obsematorio para 
o Cmt. da Art. a fim 
de ver todo quartei-
rão . 

P ara uma Sec. me-
t ralhadora P . a tirando 
para . . 

P ara uma Sec. de 
Mtr. L. flanqueando . 

1 P. e. de Btl. 

1 P . s . de Btl. 

X J ornadas de 
Abrig o á pro- Engenharia. 

~a do 155. X Jornada de 
/ trabalhadores. 

A prova do 75. etc. 

l 

idem. idem. 

do trabalho 

11ateriai 

N~ de T. de-
fio de arame. 

N'<> de T. de-
~s taca s . 

etc. 

etc. 

~º de T. de ma-
1eira. 

Nº de T. ne-
tr ilhos etc. 

etc. 

idem. 

3 . Categoria d e trabalhos C O MMUNICAÇÕES 

Ordem 
de 

urgencia 

1 

2 

'Defin ição FIM E PAPEL 
1 

NATUREZA 
do DO DO 

trabalh o TRABALHO 
1 

TRABALHO 

S apa cota 
Lig ar o ponto de Sapa a lm50 de na apoio da cota 40 ao pro fundidad e (t raçado 40. 

Passagem 
camp o Z. 

morro A. (!Ver calco). ver calco) . 

M ultiplicar as pas- Tres passagens pa-
no sagens no campo. Pa- ra hom en s e viaturas 

ra os locaes. (ver leves. 
calco) . 

Importancia do trabalho 

Pessoal 
1 

Material 

-
X. J orn adas 

etc. etc. 
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4 . Cat egori as de trabalhos -- TRANSMISSÕES 

Ordem . D efinição F IM E PAPEL 1\ATUREZA 
Jmportancia do trabalho 

de . do DO DO 

1 
urgencia t rab alho TR'\BALHO T RA.BALHO Pessoa l ~Ia teria! 

1 
Cen tral tele­

phonica no P . 
C. da Art. 

Ligar o P . C. da 
Art. com o P . O do 
Cmt. do Btl. 

Abrigo ligeiro 
nha aerea. 

idem 

Central optica. 

Apresentamos este quadro i;ó como um guia. 

1 II - Ordem de execução dos t rabalhos. 

A ordem de execução não é mais que um 
programma dos trabalhos a serem effectuados 
durant e um periodo d e D a D + 8. 

Para determ inarmos esse ,programma f\'amos 
passar em revistas os d ifferentes elementos da 
organização do ter reno, e que são : 

as v istas; 
o d ispositivo dos fog1>s; 
o obstaculo; 
as com municações e as t ran:;missões; 
a cober ta; 

e 'Vejamos o que podemos fazer com cada um 
delle s durante o periodo que nos interessa. 

1° - As vistas 

" A importancia das vistas é capital". Le­
ve-se em muita .conta es ta consideração: 0 
commandante d'e sector ou sub-sector e mesmo de 
quarteirão deve escolher sua linha de r es istencia 
englobando bons obse!"IVator ios. 

Para u tilisal-os completamente, somos mui­
tas vezes levados a local-os nos declives descendo 
para o inim igo, e por tan to, para que as nossas 
vistas .. n ã_o fiquem facilmente compromettidas 
pelo 1111m1go, o n osso primeiro cuidado será 
prescr ever o estabelecimento de observatorios 
protegidos. 

Assim, por exemplo, teremos: 1 observato­
r io á prova do morro B ., para o Cmt. da Art. ; 

1 Obse rvatori o á prova, no M 0 "A", para 
o Cmt. do Btl.; 

1 P . O. na cota 40. para a Cia. do N. em 
abrigo ligeiro. 

1 P. O. na cota 70, para a Cia. do Sul, em 
abrig o ligeiro. 

Posto de espreita na cota 50) Protecção 
aos observadores. 

1 P osto de espreita na cota 60) contra os 
ballins e esti lhaços. 

Como para a construcção dos obser vatorios 
são n ecessarios 15, precisamos começai-os o mais 
cedo possiYel. 

2° - Dispositivo de fogos e obstaculos : 

E' quasi impossitvel a creação de organiza­
ções isoladas contendo os o rgãos de fogo nas ver-

ten tes vistas pelo inimigo. I sto, seria assignalal-os 
voluntar iamente áquelles e votai-os a uma des­
truição relat:Wamente facil. 

Então. precisamos crear, desde o inicio, uma 
parallela principal e normaes, afim de tornar a 
referencia dos orgãos de fogos mais difficil para 
o inimigo. Por tanto, utili saremos no maximo as 
cobertas para dissimular os orgãos de combate; 
é necessario prevermos, pelo menos, na metade 
da parallela pr incipal e em alguns elementos da 
parallela de apoio a escavação com 30 cms. de 
profundidade. O obstaculo é igualmente encarado 
como primeira urgencia, pois dobra o .'"alo~ _da 
organização e augmenta a força do d1sposn :vo 
dos fogos. Devemos esforçar-nos em . t~r uma 
rede continua na frente da parallela principal. ao 
longo das normaes, deante dos elementos da pa­
rallela de apoio. 

Adaptaremos a construcção do obstaculo ao 
terreno uti lisando as redes baixas. ª' redes nor 
maes, a sebe de arame. a rede de 3 estacas ( 1 

metros de la rgura) etc. etc. 

30 - As communicações: 

Num centro de resis t encia, as n~rn:iaes v.io 
formar uma especie de rede nos per1111ttmd0 d=~· 
farçar as nossas organizaç~s. de combate. 

São indispensaveis pnnc1palmente. nas par­
tes mais avançadas dos pontos de ª?<;>10. po1 ~ur> 
os mO\·imentos ahi não podem str tc:tos a a c;;-

cober to. 
Devemos prcr>er. pelo menos, uma para ca ia 

ponto de apoio. 

4° - Transmissões: 

go 

Precisamos prever: . 
No P. C. do Btl. uma central telep~omca; 
No observa torio um posto tel epho111co (a ·1-

no observatorio). 
Um posto opt ico do Btl. etc. etc. 
A construcção das linhas telephonicas. 

5° - Coberta : 

Desejamos ter, por exemplo: . 
. \br igos á prova para o 0bscr\'atono e pa~a 

o P. C. do Btl. 

Abrigos lig eiros 
Cmts. de Cia. de 1° c.s· 

calão. 
Cru t. de Cia. de r eserva. 
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:\brigos para .JlS metralhadoras. 
Para iixarmos melhor a nossa idéa vamos 

tomar um exemplo. 
Supponhamos que 1 Btl. reforçado com 2 

Secções ::\l tr. P. do R. L tem por missão: impedi~ 
que o inimigo desemboca ndo do Realengo des­
borde a Yilla Militar pelo Sul. Esse Btl. organi­
zará e occupará um C. R. qu e t erá como limites 
ao X . a via ferrea da E . F. C. B. (exclusive) e ao 
Sul as montanhas, passando a orla ext erior da 
posição de resist cncia p <!los pés das vertentes O. 
das cota 40 a O. do Capão e >!. O. do M0 T en. 
Acacio - cota 70 a S. O. do M º Ten. Acacio -
garupa ao Sul da cot a 70. 

D epois do reconhecimento do terreno, do 
estudo acurado da s ituação tactica e do e:1tabe-
1Jelecimento do pla no <le fogo, o Cmt. do C. R. 
determinou riuc no Seti quarteirão haverá 3 pon-

tos de apoio sendo 2 de Cia. e 1 de Pel., 1 Cia. 
occupará cota 40, Morr o do Capão e movimento 
do terreno ao Sul, ou tra occupará M0 Ten. Aca­
cio - cota 46 N. O. e vertentes ::\. O. da cota 70. 
e 1 Pel. fecharia ao inimigo o desfiladeiro entre 
a cota 70 e as montanhas. 

Em seguida, o Cmt. do Btl. organiza o seu 
plano de organização do t erreno. Vejamos o que 
poderá fazer em 8 d ias esse Cmt. do C. R., tendo 
a:nda á sua disposição nos dias D e D + 1, 2 
Cias. do Btl. reserva do R. I. e I Sec . de Eege­
nharia de D a D + 8 . 

O que exigirá como mater ial e como mão 
de obra ? 

Nota: - Tomamos para base dos nossos 
calculos o quadro n. 1 da l ª par te do regulamento 
íranccz para a organização do ter reno, pag. 92. 

T R . .\EALHOS J\ Desenvolvi- 1 J ornadas de P eso de O BSERVAÇÕES 
EFFECTUAR m zn to trabalho 

·---

1 R ede na frente da pa- 12.000 600 
rallela principal. j m2. 

2 Parallelas a 30 cmts. 3.600 
Kormaes a profund i- ms. 440 

da de 700 ms. 

3 Transmissões com o lembrança 

1 
4 Trabalhos durante 8 

d ias nos abrigos a pro- 8x1200 
va. - 1 P. e. 8 -----

1 Ob s. abrigos 2 
() para :.r trs . 4.800 

-
8 

1 

S abrigos ligeiros : 
3 PC. de pon to d e 

apoio. 
1 PC. da Cia. reser.,,a. 32 32x50= 
1 PC. da Cia. M t r . abrigos 1.600 

mbtta. 
Z1 dos Pels. em linha (1) 
-
n 

TOTAL 
1 

8.340 

Poderemos realizar um semelhante prog ram ­
ma? 

Pessoal - Necessitamos para is to que o Btl. 
di~ponha diariamente de 1.105 jornadas de tra-

b1lho. ~? 

Material 

-----
48 T. :\as partes essen· 

ciaes. 

1 

~ 
:\as partes indispen· 

~;-··:e is . 

1 
1 

1 
8x25T 
----

2 
100 T . 

i 

32xlOT= 
320 T. ( ! ) l para cada G. C. 

1 
468 T . 

Ora, o effectwo é o seguinte : 

4 Cias. a 150 homens 600 homens 
1 Sec. de Empr. 50 

hom ens . 50 homens 
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2 Cias. de 150 hom ens - 300 homens, mas só nos 
dias D e D + l 

nos demais. 

T o tal . . 950 homens nos dias 
D e D + l e 650 

V em os, por tanto, que n ão podemos pedir 
t odo esse t rabalho e temos de reduz.il-o. 

P oder em os, por ex emplo, para a s met ralha­
doras le 1·es, qu e dado o t ern:no pud~m 1ac1lmen­
te ser dcse11 fiada s da s v ista s do in imigo, fa zer 
os seus a brig os n ão · á prova e sim ligeiros 
como tambem , para uma das secções de metra­
Jhacloras pe~adas . Reduziremos ass im o numero 
de abr igos ligeiros, q ue serão : 3 para as secções 
de m etralhadora s, 3 dos Cmts. de ponto de a po io, 

l Cmt. de Cia. ele re serva, 1 do Cmt . da C. M . e 
~I ixta , nem total d e 8 abrig os . 

Assim , o numero de jornadas de trabalho 
será o seguinte: 
600 + -J.lU + 700 + 3.000 + 400 = 5.140 o que 
11ecessita 11111 effectivo de 5.140 = 642 ou 65-0 

8 
l1om ens por dia . 

S i le.-,rarmo s em conta a s indisponibilidades, 
o e s tado a tmospherico etc, precisa mos r eduzir 
ainda m ais o nosso programma. 

Como no caso que suppomos temos ainda 
nos d ia s D . e D . + 1, 2 Cias. como reforço, po­

derem os empregai-a s ou fazendo 12 abrigos ligei­
ros (para os P els. m ais expostos a os tiros da ar­
t ilha ria in imig a ) ou fa ze ndo rede nos pontos que 

t emos mais urgencia, po is podem fazer em dois 
dias quasi toda a rede na frent e da parallela prin· 
cipal. I sso ficará ao cr iterio do Cmt . do Btl. 

M aterial : Devemos pensar como transpor­
t ar: 
48+ 6Z.5 + 80 = 23,T 8 ou sejam 24 T . por dia.. 

8 

O prob lema é pass ivei si o escalão superior 
transportar todo esse material até um deposito 
a 1·ançado, que poderá no nosso caso es tar no 
morro do Girante. 

Utl.iiza remos as viaturas do B tl. e todos os 
meios de for tuna encontrados no local para o 
transporte do material do deposit o até os Joga­

res onde vão ser empregados. 
E st á ass im, em grosso, organizado o pro­

g ramma dos trabalhos. 
P recisamos agora faz ~r a repartição das 

missões e dos trabalhadores. 
a) - Transmissões - os especialistas dej 

Btl. (telephonistas etc.) far ão o seu trabalho es­
pecial, porém lhes será att ribuido., pelo menos, 1 
P el. para auxiliai-os nos trabalhos de t erraplana­
gem, etc. 

b) - Infantaria - fará as normaes, as trin­
cheiras, a s parallelas, a s defesas accessorias, os 
abrig os . Cada Cia. será , em principio, encarre­
gada do seu ponto de apoio . 

e) - Engenharia - abrigos para os obser­
vatorios e P . C. do Btl 

Para completarmos, devemos fi..xar o regi· 
m em do t rabalho e sua duração. 

Terminamos indicando um quadro minucio­
so dos trabalhos a serem' feitos : 

UNI DA D E S E 
e: 

DIAS 1 
., 

Observações Cias. do l ª Cia. 2~ Cia . / 3' Cia . 
Cia. Mtr. Engenha- Btl. de rc- ·~ 

Mix ta r ia ., 
senva :::: 

.2 a brigos li-1 1 
1 

8 horas de 
til trabalho. das g e1ros; ... '- 6 ás 10 e das o " D . 6 e spalclões 1 

1 

~ .... 
12 á s 16 ho-

para F. 11. et c. I H.!j 

ra~ . 

1 1 

1 

1 1 
D + l 
D + 2l e t c. 

1 1 1 

E tc. 
1 1 1 l 

Not a : O Btl. a cima tem a organizaçio que empregamos nos t rabalh CIS da E . A. O. e E. 
E M . 

" O facto de se a bs ter de t oda a inge.r encia 
na p olitica n ão imp lica em que o co:·po de of­
fieiaes d eva v iver ã m argem da Naçao. U m tal 
espirito de cast a seria , numa democracia moder­
n a, uma ver dadeira reg ressão . 

Ao contrario, os officiae::: deYem por meio 
de suas 1·elações p essoaes, mi!lh1Tar-,.,e ús dem ais 
classes socia es que, co11hcce11do-os n'elhor , os 
aprecia rão mais. - Coronel Derougemont"'. 
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ESTUDO SOBRE A REGULACÃO 
' POR OBSERVAÇÃO UNILATERAL 

(DA REVISTA DE ARTILHARIA FRAN CEZA DE JANEIRO DE 1928) 
Trad. do 1º Ten. A. E . S a1-mento 

O fim deste estudo nã o é a presentar um 
novo processo de r egulação por observação unila­
t eral; ao contrario, atem-se aos princípios e ás 
phases do methodo regulamentar, ma s procura 
~ por utilisaç'ão dos graphicos, que clar amente 
fazem sobresahir todas as condições do p roble­
ma, - tornar este methodo mais explicavel e 
mais facil. 

Além disso, põe em evidencia como é possí­
vel accelerar a regulação, e eventualmente effe­
ctual-a totalmente, tendo em vista o sitio do 
observatorio e a inclinação do terreno, onde se 
acha o objectivo, na direcção do observatorio e 
da bateria. 

A regulação comprehende, pois, as phases 
indicadas pela Instrucção geral para o t iro (art. 
V, cap. 111, tit. V): 

a) Tfro prepa,rat<Jrw, que leva o projectil 
a cahir na linha de observação; 

b) Tiro de enswio, que procura o enquadra­
mento do objectivo deslocando os pontos de que­
da sobre a linha de observação; 

c) T fro de melhora, que approxima o ponto 
médio do grupamento do ponto de regulação. 

O tvro p?·eparatorw e o de ensaio eff ectuam­
se por séries de quatro disparos . 

I - DISPÕE-SE DE UM PLANO DIRE­
CTOR OU DE UMA CARTA 

A - Caso geral. 
Graphico detalhado - Faz-se um g raphico 

de observação como se indica na " Instrucção 
geral para o tiro" para a observação conjuga da 
por cruzamentos topopraphicos, mas sobre o 
qual só figure, naturalmente, uma linha de obser­
vação. (No fim deste estudo, indicaremos o pro­
cesso que adoptaremos para f acilitar o traçado 
dos graphicos). 

Os raios partidos do observatorio e da bate­
ria, são substituídos por parallela,s ãs linhas de 
observação e de tiro . Os desvios em alcance são 
indicados em garfos e meios garfos e não em 
metros . (fig. 1) 

Tiro prepwrat-Orio - Procede-se por séries 
de quatro tiros, partindo dos elementos resul­
tantes da preparação. 

O observador annuncia o desvio em direcção 
de cada tiro; o commandante da bateria deduz o 
desvio m édio da série. 

Seja, " á direita 10" o desvio médio m, da 1ª 
série, isto é, visto de O, seguindo a paralJela EF; 
conforme a importancia do angulo de observação, 
a grandeza do desvio, ou as circumstancias (lan­
ces em alcance ou em direcção, perigosos para a s 
tropas a migas; confiança na pontaria em direc-
9ão, etc.) o commandante da bateria procede 
como si o ponto médio se achasse, quer na Unha 
de tiro PB, quer na sua perpendicular CD, traça­
da pelo objectivo. Ell e determina em consequen-

eia, no graphico a correcção em a lcance ou em 
direcção necessaria para levar este pon to fictício 
p ou p ' sobre o objectivo B, e dá segunda série 
de tiros com os el ~mentos iniciaes 'modificados 

Fig. 1 

desta correcção. (Em principio, si o a ngulo de 
observação é inferior a 300º / 00 opera-se unica­
mente sobre a direcção. I sso, aliás, j á o proprio 
aspecto graphico estã a indicar). 

No caso particular da fig. 1, o commandante 
da ba teria commandará : 

seja, "Deriva, mais 8 ! 
seja, "Elevaçã o, mais 40 ! 
O ponto médio da série seguinte eleve estar 

sensivelmente sobre a linha de observação; si 
a ssim não fôr, leve-se-o ali segundo os princípios 
acima, e continuando-se a atirar até que o senti­
do de uma série se torne observavel. 

Tiro de ensaio - Procede-se por lances de 1, 
2 ou 4 garfos em alcance, mantendo os tiros sobre 
a linha de observação . F eito isto , o commandan · 
t e da bateria determina no graphico o lance em 
direcção, correspondente ao lance em alcance n 
commandar, como si estivesse no proprio obj ecti­
vo o ponto médio da u ltima série de sentido obser­
va do, que se suppoz na linha de observação . 

Exetrnplo - Obtido n a linha de observação 
o ponto médio da ultima série, verificou-se que 
ella era curta. Si o commanclante de bateria regu­
lar por lances de 2 garfos (F = 30'), elle de­
terminar ã immediatamente no graphico os com~ 
mandos a dar: 

E levação, m ais 1° ! 

.J 
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~r:--a . m enos 12 ! (millesimos os decigrados). 
Si C· p onto médio se mantém sensivelme nte na 
linl>a de observação, o tiro de ensaio proseguirá 
nelo ::1esmo processo àté obter-se o enquadramen­
t o prClcurado . 

~: no decorrer dos differentes lances, as cor­
r ecc:õt-:: e m dir ecção s e mostrarem excessivamente 
fCJrtE.:: ou fracas, i sso indica r á que e inexacta a 
reli:.1;ão obtida no g r aphico entre os lances em al­
c:rnce e direcção . 

DeYem-se, então, levar os ti r os á dir ecção 
reque1 ida por modificações de deriva e melhorar, 
em ceinsequen cia, a r elação alcance 

direcção 

E: .. :amvlo - O commandante da bateria, após 
c<>mmandar: "Angulo de e levação m ais 1º ! Deri­
v.a, menos 12 ! " , verificou a necessidade de uma 

1 
1 

Gradua-se a recta observat-01·io de 5 em 5 (mille­
simos ou decigrados) segundo a escala adoptada. 

P elo meio desta recta, na origem das gradua­
ções, levanta-se uma perpendicula r BC. No ponto 
8 traça-se uma r ecta BD, que forme com BC, 
e no sentido conveniente, um angulo igua l ao 
de ob;;ervação; levanta-se a p erpendicular BE a 
BD. 

A partir de B t oma-se sobre BD o valor 
em metros de um numero inteir o de garfos e 
sobre BE o valor de um multiplo de 5 (mille­
s imos ou decigrados), v istos da b ater ia •1 dis­
tancia do objectivo. 

Duas per1Jendiculares, respectivamente baixa­
xadas de D sobre a parallela dos alcances e de E 
sobre a das direcções, determinam os desvios que 
permittem graduar o grai>hico. 

O emprego deste depende sómente de um exa -

D 

1 1 -

e t:: .5 e, v•a tono --Ll~º--3~5 __ 3 ..... c __ .:.._v_~2.._o __ , ._5'_~'-º_.._____,~_...._ __ __._' 5_.....: _.2._0_ 2 ..... 5 __ 3.J...o __ 
:maJston..9e B J 1 

... "'(~....;1__ m=:S per é ~ 

.3 o '2.'1 . 3 o 1º 3 o 3 o 1 1 o 3 o 2 o /J 1 e õJ n e e ___ ....__...._..__~--~_,_ _ _ _.__..... _ _._-'-_~___.__....1 _ _,___,l_ ..___,___._ ___ _ 
r: · -~-

. 'fj 
cf/ 'rn1nu1r 1 

.:J 1r~ e e.;; ~ L~-
30 25 20 15 10 5 'º I"' 20 2.5 

diminuição s upplementar de 4, para levar o ponto 
médio á linha de observação. Então é que elle deve-
1·ia ter inicia lmente tomado os 1G j12 ou os 413 do 
desvfo indicado p elo graphico . 

O commandante de bateria adopta provisoria­
mente este coefficiente e s i elle fizer um lance 
regressivo de um garfo, em logar de "augmentar 
de G'' (a deriva) indicado pelo g raphico, elle com­
mandará : 

augm entar ele 6 X 4 
- --=8 

3 
Tiro de melhora - Effectua-se conforme os 

p rincipios r egulamen tares . 
Gra phico svniplificado - O graphico detalha­

do (f>g. 1) é vantajosamente substituido p elo 
-;;.implificado (fig. 2) 

Scibre uma folha de papel quadriculado, tra­
çam-~e tres i·ectas parallelas, respectivamente 
attinentes ao observatorio, ao alcance e á direc­
ção. 

me muito simples . O ponto médio .. á direita 10" 
póde-se levar á linha de obsen ·ação quer m odifi­
cando a direcção ú esquerda de 8. quer augmen­
tando o a ngulo de elevação le 10'. Isto posto, 
para manter os tiros sobrE' a li!1~:i de obser~açào, 
no decorr er dns diíferentcs st·r1es, determina-se 
a correcção em direcção con:espondendo ao lance 
em alcance, seguindo o cammh~m.:~·l) r~ctan~u­
lar, cuja origem (alc~nce) e cu10 fim (d1recçao) 
estão sobre a perpendicular BC. . 

Por exemplo (fig. 2) : ··deriva, menos 12" 
corresponde a '" elevação mais l°". 

Nenhuma hesitação é as;.im possivel no com­
mando e evitam-se igualmente os erros de signacs. 

Eventualmente, melhora-se a relação alcance 

direcção 
como precedente mente se indicou. 

A lém disso, basta o simples aspecto do gr'.1-
phico para moctrar f\O commanda:ite d~ batena 
(consultadas toda!'. n:; ou l r as cons1deraçoe~ tech-
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nicas e tacticas) si elle deve agir sobre o alcance, 
a direcção, ou, ainda eventuwlmente, se>bre os dois 
elementos, afim de levar uma primeira série de 
tiros á linha de observação, sem que, a pri-Ori, 
a marcha do tiro preparatorio esteja ligada unica­
mente á simples gr andeza do angulo de observa­
ção. 

NOTA - Uma vez por todas, diremos que a 
precisão dos graphicos não é inclis pensavel, m as 
a r egu laridade de suas graduações é evidente­
mente necessaria. 

II - NÃO SE DISPÕE DE CARTA. 

Na ausencia de conhecimentos precisos sobre 
as situações relativas da bateria, do objectivo e 
do observatorio, deve-se determinar o ma is breve 
possível, pelo tiro, a influencia dos lances em al­
cance e em direcção sobre a grandeza e o sentido 
dos desvios apreciados do observatorio. 

Deve-se em consequencia: 

- proceder por séries de quatro tiros, par­
t indo dos elementos r esultantes da preparação; 

- notar o desvio médio da primeira série; 
fazer um lance em alcance de dois a quatro gar­
fos e notar o desvio m édio; 

?S' l O l!í tO 5" 

1l1arcaçiio do t erreno. 

Commandos 1. Observações 

Por 1 (1) 1 ang. 
166 20' 1 

P or 3 ! ang. l fr1 

20' ! 
P or 4 ! ang. 17° 

20 (2) ! 
Der iva menos 
10 (3) ang. 17' 
20! 

.-\' direita 19. 
A' dirci ta 17, á direit a 18, á 

dircita l2. :lvlédia á direita 16. 
A' esquerda 14, á esquerda 11. 

á esquerda 13. á esquerda 6. 
:Média á esqu erda 11. 

A' direita 17, á direita 13, á di­
reita 20, á direita 12. ".\[édia 
á direita 15. 

(1) commanclantc de bia rverifica que o ob­
servador está em condições de ver seus tiros. 

(2) Lance cm a lcance ele 2 garfos. 
(3) O commandante de bia precisa approxi­

mar os ti ros da linha de observação, mas elle 
deixou de levar em conta que o apparelho de 

observação é g raduado em millesimos, em­
quanto que os apparelhos de pontar ia são gra­
duados em decigrados . F oi proposita lmente que 
commettemos e deixamos subs istir es te er ro, o 
graphico o corrig irá. 

Traçado do graphico. (fig. 10) 

5 'º 15 20 ~5 
O/,scs..,.torio 

5 0 +-~~lonJe ~,,;,per(~, ----;º ' 1• 451 ~6º 1• 
Alcance 

O/~ 
o1irni1nui-~ - ,11..,~,..,,._n1,,,,.,,-

10 5 5 10 

(Fig. 10) 

- dar a terceira serie á mesma dis tancia, 
tnas uma direcção tanto mais differente da ante­
rior quanto mais cons ideravel se haja r evela-do o 
desvio obtido com o lance em alcance ; notar o des­
vio médio; 

- leva r em consideração a s ituação tactica 
para determinar o sentido e a importancia dos 
lances, e pr ocurar, conforme as posições relati­
vas de um ou outro dos dois primeiros pontos mé­
dios e do objectivo, approximar o segu inte da li­
nha de observação. 

E stas con siderações impõem - ainda mais do 
que quando se utilisa um pla no direetor -- a pre­
sença no observatorio do officia l encarregado da 
conducção do tiro . 

G?·avhico - Organ iza-se o mesmo graphico da 
fig. 2 (fig. 10) 

E~ernplo - Damos aqui integralmente os por­
m enores de um exercício de applicação feito no 
'º Campo de tiro reduzido, numa sala do 181º R. 
A. L. T ." 

No inicio, o commandante de ba teria não 
tinha senão uma vaga noção da s ituação cio obser­
vatorio; regulava sobre um objectivo cujas coor­
denadas eram imperfeitamente conhecidas. 

Effeet ivamente, a primeira série do t iro pr e­
paratorio fo i longa de 600ms . e a direcção á 
direita de 24 decigrados . 

Angu lo de partida : 16º20' ; Garfo: 30'. 

Recta observatorio - Sobre a recta cbser­
vatori·o, t r aça-se uma graduação arbitraria que re­
presente de 5 em 5 os desvios considerados do 
observatorio. Adoptam-se divisões tanto ma iores 
quanto menor fôr a influencia que tiver em as va­
r iações de um dos dois elementos - princi palmen­
te a deriva - sobre a g r andeza dos desYios 
observados. · · 

Parai/ela ctlcance - O p-:mto médio da pri­
meira série estando determinado "á direita 16 ·· e 
o da segunda "á esquerda 11"', o desvio 16 + 11=27 
caracterisa provisoriamente um lance de doi.s gar­
fos, emquan to que o augmento do a lcance leva os 
tiros para a esquerda. 

De uma parte e de outra ela vertical do alvo, 
traça-se sobre a para llela dos alcances uma g ra­
duação em garfos, duas çle cujas divisões equ iva­
lem ao desvio 27 da r ecta observatorio; ma~am-
3e igua lmente os meios-garfos e indicam-se por ·se­
rns os sentidos '· mais longe ., e ma is perto··. 

Parallela de direçcio - Operar da mes ma fó r­
ma para a para llela de direcções, duas de cujas 
divisões de 5 equiva lem ao desvio 26 da recta 
observatorio e indicam-se por setas os sentidos 
"augmenLar'" e "diminuir " . (Se as modificações 
de deriva não tiver em influencia notavel .sobre o. 
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valor dos desvios observados , não se traça 
nenhuma divisão sobre a parallela das direc­
ções. O desenvolvimento do tiro levará á inde­
cisão) . 

E xecução da, regitlação. 

Commandos 

Tiro pre-\D erwa, mai s 
paratorio

1 
10! (l) por 4! 
16º55 ! 

Deriva, n:i a i s 

/ 

'n (2) 15055 
Deriva , m a i s 

Tiro de 3 ! 15°55 
ensaio \ ;)eriva, m a i s 

14 ! (3) 14°55 
Deriva. m enos 

· 71 15025 

D er iva, m a i s 

' 

3 ! 15o1Q' ! 
Tiro de O t i r o d~ 
melhora ( m elho ra s e 

)faz com o~ 

1 
m esmos ele­
m entos 

O bservações 

A' direita 3 - em di­
r ecção lo ngo á di r ei­
ta 5 - á direita 4. 

A' direita 6 - á direi­
ta 12 - á direnta 7 -
á direita 6 - Média, 
á direita - 8. 

Em d irecção longo -
á direita 3 - á es­
querda 3 - á esquer ­
da 5. 
A' esquerda 9 - á es­
querda 10 - em dire­
cção curto - á direi­
ta 4. 

Em direcção L - L -
L - á esquerda 10. 

Em direcção longo -
á esquerda 8 - em 

direcção longo - em 
direcção curto . 

___________ .!..,_ _____ ------

(! ) O commandante d e bia volta a direcção 
in icial, e co m o "auxilio do g raphico, determina 
o la nce cm alcance que d eve lt;1·;ar o tiro sobre 
a linh a d :: ob servação 

(2 l O augmento de 11 corresponcl~ sobre o 
Graphico, a uma diminuição de alcance de 
garfos. 

(3) O coefficien te 1-1/ 11 é pro,· isoria m cntd 
ad a ptado. 

Traçado e graduação dos gra,phicos. 

Para facilitar e aecelerar a graduação e o 
traçado dos differentes graphicos de observação, 
propomos o emprego do g raphico abaixo (fig. 11), 
estabelecido na escala conveniente ao alcance do 
m~terial. 

Os comprimentos e gradu:ições são transpor­
tados para os graphicos de observação, com o 
auxilio de uma tira de papel. 

1 º - Em a está r epr esentada uma escala 
de comprimentos. 

2º - As obliquas determinam sobre as paral­
lelas , escalonadas de 500 em 500 metros, desvios 
de 5 em 5 (millesimos ou decigrados) nas diffe­
rcntes distancias de o'bservação e de tiro (gra-

(Fig. 11) 

<luações do graphico, no caso em que se possa 

utilisa.r a carta) . 
3° _ Um comprimento dado póde ser imme-

diatamente dividido em um certo numero de par­
tes iguaes, em particular na organização do gra­
phico quando não se disponha de carta . Por exem­
plo, o comprimento bc, q~e r epresen.ta . sobr? a 
recta observatorio o desv10 caracten st1co d um 

lance de dois garfos, é dividido em quatro part~s 
iguaes (112 garfo). E stas diYisões \"ão ;!!ervn· 

pa1·a graduar a para!lela alcance. 

. ...,,..... . ..... , .... ...... """ ... 

o commun~o e o lsto~o Muior 
As grandes c rises do fim do secul• IX e 

do inicio do XX demonstrara111 claranH:n::: 1ue 
a ossa tura de um exercito eram o e< n:mando 

e o estado-maior. e que ambos forntrffaiil mm 

só entidade . 

D 
. 1 brar ,.0._ comP a _ \.llem;.nha cve1s cm < - • 

. 11 d ett e ·tad J-maior que .se sentia orgu 1osa o s " · 
ella julgaYa i1wcnciYel e inrornparanl · 

1 e 11111 e;;tat! -maio:-. 
. \ França tam iem tC\' 

· e ini a ah· !· Yi · 
que constituiu a sua Jorca . 

· ·-t'' ll - CJLll' -e· :?1 :is 
clon a : porque. p0r 11'?.~1 . · 

1
. 

1 1 1 1 !·ido "<·, ..,ão ten;n h::-
qua 1c ates, e o.; ;-;11 < , " ' 

1 1
. lcn:i.I-·1-. 'alp ' -a, , 

o chefes sa wm coo t • • · 

empregai-a e: . 

:'\fo,·imcnto do .. G r n1 ') \ r antl'ncde>r. \IC 

A DEFES \ .i\ .\ClO T_\ L. 

D eixou de fazer parte do "Grupo .Mantc­

nedor"' o Sr . C.1p . Heraldo Filgw.:·r.i•;. 
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~onf erencios so~re o instructõo ~o lnfontorio, feitos ~elo 
mojor Oi~ierjeon, no ~ruitro ~e [stu~os · ~H lnfonturio 

G:Traducção e a d aptação aos nossos regulamenaos pelo Cap. 
Everaldino d a Fonseca e 1• ten. Baptista Gonçal ves) 

(Continuação do n. 196) 

Emquanto que por um la do ampliava m-se os 
domínios da instr ucção, por outTo numa contra­
dição flagra nte, r eduzia-se a duração do ser viço 
militar e por tanto os períodos em que a mesma 
dever ia ser ministrada . 

Talvez que num f u turo pr oximo seja possi­
vel contar com a r educção de um anno na dura­
ção d o tempo de serviço . 

Podia-se e poder-se-á, nestas condições, r edu­
zir o programma do ens·ino a dar? N ão é possí­
vel em t al pensar . 

Os autores do Reg . de 1920 que no a r t. l º 
~scre,·eram : " a p repar ação par a a g uerr a é o 
objectivo unico da insti·ucção da t r opa '', cor ta­
ram a o maximo e r eduziram ao mínimo, ao est r i­
ctamente necessario, o progr amma das mater ias 
a ensinar . E m seguida , no art. 2º, a pós ter enu­
merado as ma terias a ensinar , diz o Reg.: " Todas 
a s materias são indispensaveis á formação do 
soldado e devem ser ensinadas com o mesmo cui­
d a do . 

E" claro e form al . P retender r eduzir o pr o­
gramma da instrucção, tal como r esalta do actual 
R eg ., seria ter um dia que enfrentar um campo 
de batalha com uma Infantaria ins ufficiente­
mente preparada . 

E' com a organização da instrucção (dando 
-a este termo o sentido mais lato) que se poder á 
conciliar os dois factores con tradictorips : prc­
gramma intangível e reducção dos per íodos de 
i::istrucção . 

Collocar as unidades nas condições a s mais 
favoraveis para a inst r ucção ; por á sua disposi­
rão t.odos os meios necessarios ; proceder de for­
ma que os corpos de tropa possam consumir o 
maximo de suas forças para inst rucção ; pesqui­
sar a organização susceptivel de dar o melhor 
rendimen to em materia de instrucção e adopt al-a 
nos torpos de tropa ; pesquisar e adoptar metho­
dos e p rocessos de inst r ucção cada vez ma is aper ­
feiçoados, visando obt er simulta neamente qua li­
dade e rendimento; emfir._., assegurar o r ecru­
tn;nento dos quadros per manentes de valor e, 
sobr etudo desenvolver sua f 01"/nação c<nno ins­
t ructo,·es 'qu ali ficados ; t aes são, em ma teria de 
{)rgan ização, os f actor es ma is importantes sobr e 
os qua es é possível uma acção efficaz e q~e são 
usceptiveis de r esolver o problema da mst r u­

eção . 

-ORGANI ZAÇÃO E SPECIAL DAS UNIDADES 
PARA A I NSTRUCÇÃO 

Uma circula r ministerial ( 22 de Agosto de 
1922) vem sendo a pplicada com o intuito de 
crear uma organização da instrilcção de modo a 
r esolver as difficuldades da a dopção do serviço 

m ili tar de 18 mezes e do r ecrutamento por meios 
cont ingen tes . 

E sta circular não era imper a ti va ; e lla expe­
r imentava uma soluçã o destinada a enfrenta r os 
dois mais graves inconvenientes da nova lei de 
r ecrutamen to; penuria dos effectivos ; esgota­
mento dos Quadros, obr igados a par t icipar, de 
seis em seis mezes da instr ucção de um novo con­
tingente, sem interrupção possivel. 

A circu la r preconisava a incor poração dé 
todos os recr utas de cada Btl . , successivarnen­
te, nas 3 Cias . de fuzileiros do Btl . Donde um 
Btl. devia ter em qualquer momento : 

1 Cia . de r ecr utas ; 
1 Cia . de p r aças promptas, no 2º semestre 
de serviço ; 
1 Cia . de praças promptas, ant igas, no 3º 
semest r e do tempo de serviço . 
Ter-se-ia , assim, par a a unidade enca1·rega­

da da instrucção de recru tas, um effect ivo com­
pleto, logo uma vida intensa . A condição dos 
Quadros t ornava-se normal pois que, theor ica­
mente pelo menos, elles não eram constr angidos 
a participar m ais que uma vez nos 18 mezes, da 
inst rucção dos recr utas . 

E m razão das condições mui to differen tes 
em que se encon t ravam os cor pos de t r opa no 
momen to em que esta experiencia foi f eita, 
os r esultados não foram concludentes . Reto­
mou-se o estudo da qu estão, procurando não mais 
uma solução uniforme, mas soluções adequa das 
á s diversas situações do corpo de tropa. 

Em 25 de Abril uma nova cir cular ministe­
r ial organ izava desta vez, de modo fi r me, uma 
nova experiencia: em um certo n umero de cor­
pos de tropa convenientemente escolhidos . D es­
ta vez os r esultados foram sa t isfactorios e uma 
nova circula r de 6 de Outubro de 1925 dava for-
ça de lei ás soluções estudadas . · 

O obj~ctivo e ' os processos continuavam os 
m esmos que em 1922, mas a a pplicação er a a da­
p tada á s diversas situações dos corpos de tropa. 
Eis o essencia l da organização adoptada : 

a ) corpo de t ropa do interior: 
- cada Btl . comprehender á : 

2 Cias . de fuzileiros r ecebem a lternadamen­
te os recrutas ; os homens que fazem 18 mezes de 
ser viço ( muitos dos quaes só fazem u m a nno de 
ser viço ) mudam de Cia. para ter minar seu se­
mest r e de ser viço, de m odo que, nestas duas 
Cias., haj a sempre : 

1 Cia. de r ecrutas ; 
1 Cia. de praças promptas (a nt igas) ; 
1 Cia. de Quadr os a seus quadros perm ,. 
nen tes . 
A Cia. que faz a instrucção dos recrutas é 

reforçada em quadros, tanto quanto necessario, 
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pelos cuidados dos Cmts. de corpos, com auxilio 
dos aspirantes de r eserva e a maior parte dos 
graduados do con t ingen te. O mesmo principio 
applica-se em cada Cia. Mtr. P. de 2 secções 
que desempenham o papel das 2 Cias . de fuzi­
leiros, n a instrucção do Btl . 

b) R. I. de cobertura ( typo reforçado e 
typo n orma l das 6', 7ª e 20ª C. M.) 

Não ha modificação na organização dos 
Btls.; em razão das obrigações especiaes impos­
tas a estes corpos em m ateria de mobilização, 
porém a pplicação possivel do systema exposto 
no interior de cada corpo, onde podem ser consti­
tuídas secções d estinadas a receber successiva­
m ente os r ecrutas de cada meio contingente. 

ç) R . I. gi·upados do interior. 
Applicação possivel do systema não mais 

no escalão Btl., m as no escalão Regimento . 
Em qualquer momento, o R. I. comprehende: 
1 Btl. de r ecrutas; 
1 B tl. de praças promptas ; 
1 Btl. de Quadros . 
Seguramente a melhor solução, sob o ponto 

de vista da instrucção, m as infelizmente só a ppli­
cavel a casos muito raros. 

METHODO DE INSTRUCÇÃO 

Foram realisados, igualmente, alguns pro­
gressos nos metho4os de instrucção, logo após a 
guerra. 

Antes de 1914, o principio que " TODO O 
CHEFE DEVE INSTRUIR SUA TROPA E E' 
O RESPONSAVEL", · era applicado integral­
mente. 

E ste principio, de uma logica inatacavel, foi 
conservado pelo R. M. I. de 1920, que diz no 
a rt . 20º : " A instrucção de uma unida<le é dada 
por seu Cmt. so!J a direcção do Cmt . da unida­
de superior·•. Mas, ao mesmo tempo, o r egula­
mento fazia intervir modificações necessarias á 
s ua applicação, como veremos. Deve e pôde este 
principio ser applicado a todas as unidades, seja 
qual fôr sua ordem de grandeza? Pela experien­
cia, constata-se que convem, para o futuro, não 
descer em sua applicação além do escalão Cia. 
Poucos graduados, de facto, têm bastante capa­
c idade para dar aos homens de seu G. C., em 
bôas condições, a totalida de da instrucção de 
detalhe que lhes é n ecessaria: - esta tornou-se 
muito variada, muito complicada. Mesmo ao 
Cmt. de P el. que, em tempo de paz, na ma io­
ria das vezes é um sgt., auxiliado sámente pelos 
graduados de seu Pel., mais ou menos bons ins­
tructores e , dadas as complicações e os entraves 
inevitaveis que sobrevêm na marcha regular da 
jnstrucção pelo serviço dia rio, poder-se-á exigir 
a tarefa de ins truir completamente o Pel.? 

E' preciso não con tar com isso. 
P or outro lado, e é tambem um facto com­

provado pela experiencia, um determinado g ro­
duado, mesmo um official, tem, muitas vezes, 
uma predilecção notavel por tal ou qual ramo d.a 
instrucção e aptidões particulares para ensi­
nai-o. 

Ins pirando-se nestes factos e considerando 
tambem a experiencia obtida na materia, no de­
curso da guerra, onde foi preciso instruir, em 
curto espaço de tempo, os r ecrutas, o Reg. de 

1920 esboçou a solução deste problema. Limitan­
do a applicação do principio, enunciado a todo 
momento, ao escalão Cia., dá ao Cap. o papel 
vrincipal na ins trucção da tropa, tornando-o res-
1Jo1isavel pela instrucção individual, do G. C. 
e do P el . Em compensação, deixa-lhe toda a la­
titude para organizar, como entenda, a instru­
cção no interior de sua Cia ., utilisando todos os 
seus subordinados, cada um, segundo suas apti­
dões, com o cuidado unico de chegar ao resultado 
a lmejado nos períodos fixados . Além disso, o 
Reg. incentiva industrializar e taylorizar a ins­
trucção todas as vezes que suppõe vantajoso para 
obter mais rapidamente bons resultados. Assim, 
algumas ma terias . da instrucção technica, cujo 
em.ino é particularmente delicado, como exer­
cícios de pontaria das differentes armas, o tiro 
reduzido, o combate á bayoneta, o lançamento de 
granadas, etc., serão utilmente ensinados, diz o 
Reg., não mais por fracções constituídas (G. C., 
Pel.) mas, em officinas (ateliers) que, dirigidas 
cada uma por um instructor especialisado, darão 
um melhor rendimento (qualidade da instrucção 
- economia de tempo)). 

Do mesmo modo, no que se refere á instru­
cção tactica, não é o sargento commandante do 
G. C. que deve ficar com a responsabilidade ~a 
sua instrucção, mas o commandante do pelotao 
a que pertence. 

O Reg. affirma: - todo exerc1c10 de 
combate deve ser dirigido por um official: 

Eis ahi a bôa, especiali,sação, suscept1vel . de 
dar excellentes r esultados. Um Cmt. de ~ta., 
advertido, tendo consciencia de seu papel de ms­
tructor deve esforçar-se em fazer dar a este me­
thodo tudo que delle se pôde esperar ; neste sen­
tido a inda ha muito a fazer. 

FORMAÇÃO DOS INSTRUCTORES 
.Um terceiro ponto, muito impor_tanti: . em 

materia de e,isino geral e de instrucçao m1lit~r 
em particula r , é o recrutamento e a formaçao 
dos instructores . 

A questão do recrutamento dos instructo­
r es identifica-se com a do r ecrutamento dos qua­
dros combatentes ; delle não nos occupa.remos; 
constataremos, tão sómente, que a des.pe1to dos 
esforços, ainda se não chegou a reconst1tu1~ nem 
em quantidade e sobretudo nem cm qualidade, 
o excellente cor~o de sgts. comb:itcntec:, bon~ 
fnstructor es, que possui mos ant.:s da gucrr_a · _ 

Examinemos mais attent.am.:-nte a qc;estao 
da f 01·mação dos ilis tn1rtorrs. . 

Para ensinar, não basta c:nb"r nn~ito be~, 
condição neccssaria entretnnt~, _ma..; nno s~ffi­
ciente · é ainda preciso ter apt1d:.10 para ensmar. 
conhe~er a fundo os methodos e os processos de 
instrucção reconhecidos como os melhores, os 
mais p roprios para attingir o res~lta?o procur~­
do no tempo mínimo, e estar affe1to a sua prati-
ca, á sua applicaç&o. . . . . . 

E sta formação ped:>gogt~a. pode c:er aoqu'. 
rida de dois modos: ou ~mp~r1camen:4:• a força 
de praticai-a, pela experienc~a, refl~xao, traba­
lho esforços pcssoaes ; ou entao, mediante apren­
diz~gem especial, iniciação directa. ~e mestres 
competentes mais ou menos espec1altsados. no!; 
methodos e processos de que arabamos tle !alar 
e a sua applicação. O seiundo systema, e claro, 
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é infinitamente ·mais seguro e, sobretudo, mais 
rapido que o primeiro. 

Antes da guerra, em razão da simplicidade 
da instrucção e do largo tempo de que se dispu· 
nha para ministral-a, em rigor o primeiro sys­
tema podia ter sido bastantE:; porém, hoje e me­
hos ainda futuramente, razões inversas não 
mais o permittem. Não mais se póde, e cada vez 
i;e o poderá menos, deixar aos quadros, tanto aos 
permanentes como aos graduados do contingen~ 
o cuidado de adquirirem, ás custas proprias, as 
qualidades de instructores que devem possuir, 
por melhor intencionados que sejam e por mais 
esforços que façam, a maioria dentre el!es, 
absorvida pelo serviço diario, só no começo o po­
deria obter, mais ou menos bem, e, em todo caso, 
ao cabo de longos mezes de tentativas, ou mesmo 
annos de trabalho e reflexão pessoal e só, facto 
mais grave, em detrimento da instrucção dos 
tontingentes que lhes passasseni pelas mãos. 

Estes instructores qualificados, indispen:;a­
veis aos corpos de tropa, é preciso formal-os. 

Ora, no que toca aos jovens officiaes, vi~a­
se, quasi que exclusivamente nas escolas mili ta­
res, hoje como antes da guerra, desenvolver sua 
cultura g eral e formal-os como Cmts. de Pel. ; e 
os programmas já estão bem sobrecárregados . 
Por falta de tempo, mais não se póde fazer. 
Assim, quando ingressam nos corpos de tropa, 
os jovens aspirantes (Sous Lieutenants ) igno­
ram qullsi tudo da instrucção e, de modo a lgum 
estão preparados para o papel de instructor es, 
que desde logo constitue o essencial de s ua t a re­
fa. Sem duvida, elles procuram fazer o m elhor, 
mas os resultados nem sempre são satisfactorios, 
pelo menos, durante um certo tempo. E sta gra­
ve lacuna na formação dos jovens officiaes não 
escapou nem mais escapará, ao Commando: para 
preenchei-a foi considera io nec,assario crear 
uma escola de applicação da ln / an ta1ria onde os 
jovens o.fficiaes serão, antes de tudo, preparados 
para seu mister de instructor. Desejamos que 
esta instituiçã o indis pensavel, breve esteja 
creada . 

S ARGENTOS 
A formação dos sgts . como instructores não 

é menos necessaria que a dos officiaes ; ora, ella 
é muito difficil de manter nos corpos de tropa 
onde, evidentemente, não é possível distra hir os 
quadros de suas obrigações no serviço dia rio. 

Durante algum t empo funccionaram Cen­
tros de Ins trucção onde os corpos de tropa po­
diam des tacar um certo numero de graduados 
e onde estes recebiam o complemento da instru­
cção n ecessaria para fazel-os bo·ns instructores . 
Estes centros de ins trucção ha alguns annos que 
não mais funccionam e nada os s ubstituiu, pelo 
menos, no que se r efere aos graduados (de car­
r eira) que não os dos contingentes . No em tanto, 
limitamo-nos no momento, a constatai-o, é n os 
corpos de tropa que d eve ser a ssegurada su a for­
mação como instructores . 

Os quadros de carre ira, aliás incompletos, 
na maioria das vezes, n ão são s ufficientes par a 
11. i nstrucção da tropa ; ainda é preciso que se­
jam ajudad o::?_ pelos graduados do contingente, 
pelo menos nas partes mais f aceis da instrucção 
individua l e da inst rucção technica collectiva do 
G . C . e do P e l. 

Normalmente, é nos P els. de candidatos a 
cabo e sargento que os futuros cabos e sgts . do 
contingente devem receber a formaç.ão apropri­
ada de instrnctores. Nenhuma difficuldade no 
que diz res peito aos futuros cabos ; seu papel de 
instructor, de resto, é muito modesto. O mesmo 
não se dá, porém, com os sgts. e todos sabem 
muito bem as difficuldades a vencer nos R. 1. 
para fazer funccionar durante 3 mezes, como 
preconisa o regulamento, os pelotões nº 2, sendo 
que muitas vezes é praticamente impossível ; en­
tão, são os cabos promqyidos a sgt. sem t;«,._~m 
adquirido outros conhecimentos que os do )'ro­
gramma para cabos, que sua :Participação no aer­
viço diario sómente lhes permittiu assimltnr 
mais ou menos. 

A circular de 6 de Outubro de 1925, j á cita­
da, reconhecia a difficuldade, pois que declara 
sobre o assumpto que parece sufficiente prever 
algumas sessões especiaes para a formação d.:s 
cabos que, por suas aptidões, pareçam poder set 
designados como sgts. , e sendo a melhor manei­
ra de fomnal-os é fazel-os participar da ins trt:.· 
cçção. " Era uma confissão, mas não uma solu­
ção . 

Posteriormente, uma circular de 31 de Mar. 
ço de 1926, r etomando o problema, resolveu-o dt 
seguinte modo: 

Após ter exposto a necessidade absoluta da 
formação dos sgts . do contingente não só como 
cmts., tendo em vista o enquadramento das for. 
mações de mobilisação para as quaes os gra dua· 
dos de carreira serão em numero insufficiente. 
como tambem ainda com o instru cto1·es para colla; 
bora r em tempo de paz na formação dos ho-

~ mens do contingente, ella estabelece: 
- a selecção immediata, no acto da incorpo. 

r a ção, de uma certa porcentagem de recrutas 
(6 a 7% ) como candidatos a sgts . 

- inclusão destes r ecrutas nos pelotões pre· 
paratorios regionaes qúe funccionam p a ra os 
candidatos a E. O. R. onde elles receberão, du­
rante 5 ou 6 m ezes, uma instrucção particular­
mente cuidada, como cmts. ou c01110 instructo­
r es, não só a individual como tambem a collecti­
va (no ambito do G . C.). 

A c ircular ainda prescreve a promoção de 
todos os individuas habilitados p a ra cabo, depois 
a sgt., nos tempos legaes mínimos, e a. utilisação, 
em tão grande escala quanto possível, desses 
graduados, desde que tenham deixado os pelotões 
especíaes, na instt·ucção dos h<>mens do contin­
gente. 

No fim do estagio, os primeiros alumnos 
farão os exames de E. O. R., os demais, até 
uma media a determinar, fornecerão os sg ts .; o 
r esto, cabos . 

Comtudo, um certo numero de vagas deve 
ser reservado para os jovens que, não tendo in­
gressado nos pelotões especiaes no acto da incor­
poração, posteriormente se r evelem capazes de 
ser bons sgts . 

A solução parece susceptivel de da r bons 
resultados ; ainda a ssim, tudo dependerá da qua­
lidade dos instructores destes pelotões prepara­
torios . 

Tal é o estado actual da or ganização da ins­
trucção em seus fac tores essenciaes. 

(Continúa ) 
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As demonstrafões da EducafãO Physica 
O interesse despertado em todos os meios 

de actividade pelo problema da Educação 
Physica vem de dia para dia tomando maior 

vultó e, graças ás acertadas e opportunas me­
didas adoptadas pela ac:;tual administração da 
Guerra, a solução do problema adquiriu já 
fóros de realidade. 

São, portanto, dignos de elogios todos os 
actos e gestos que tenham por fim realçar a 
importancia do problema e indicar as possi­
bilidades de seu solucionamento, mediante 
simples dóse de bôa vontade. 

Estão nesse caso as demonstrações de Edu­
cação Physica. Foram as realizadas na Esco­
la de Sargentos de Infantaria o meio podero­

so de que o Snr. Minfot;ro da Guerra se ser­

viu para attrahir a attenção e a coadjuvação 
dos politicos e administradores civis ; foram 
:llas que enthusiasmaram o proprio Governo 

e levaram-no a não medir meios e esforços 
pa!'a dar corpo ao problema. 

E ssas mesmas demonstrações estão indi­
cando as condições a que todas as que se 
destinam a esse objectivo devem satisfazer. 

De~:O: ser demonstrações reaes, sem qualquer 
art1fic10 decorativo; devem decorrer de um 
trabalho prolongado e honesto ; devem corres­
ponder a .ui:n·. fi~ utili tario e fugir aos exa­
geros exh1b1c1001stas que falseiam as 'd, . . i eas, 
pnncipalmente dos leigos. 

Em dias do mez passado realizou-se nesta 
capital mais uma demonstração desse genero, 

por um grande effectivo de socios das escolas 
de instrucção das sociedades de tiro e estabe­
lecimentos de instrucção. Ella constituiu em 
uma parada em uniforme de gymnastica se­
guida do indispensavel desfile e em qu~ se 
revelou mais uma vez o esforço dos instructo­
res que dirigem as escolas, e a boa vontade 
dos civis que as compõem. Não resta duvida 
que nesses dois actos as escolas mereceram 
ª-~~lausos francos, pois apresentaram-se qua­
s1 impeccavelmente. Mereceram, por is.so, os 
nossos parabens. 

Mas, a nosso ver, não executaram uma de­
monstração de Educação Physica e sim gran­

de demonstração de boa vontade. 
Apezar dos esforços da maioria dos instru­

ctores, as escolas de instrucção não dispõem 
de apparelhamento sufficiente para o ensino 
da Educação Physica e os resultados conse­
guidos não podem ser ainda satisfactorios. 
Ora, como medida de propaganda do metho­
do, eram esses resultados que deviam ser de­
monstrados, em provas reaes, ao publico, pa­

tenteando a este uma mocidade sadia, bem 
conformada, forte, agi! e lesta. Não foi isso 
que vimos, e sabemos qu~ poucas são as es­
colas que em seus trabalhos conseguiram ap­

proximar-se desse resultado. 
Vemos ahi um grave inconveniente para ª 

marcha do problema. Os leigos que vêm cs-
- ~ entendidos sas demonstraçoes, que vem os 

i 1 · 1ediaincnte: uaterem palmas, cone uem 1111~ • i-
" está muito bem" · "admiravel, nao se prec 
sa de mais -nada" '. Foram estes os conceitos 

. e 't l que traduz a com que a imprensa da apt a , . 
opinião publica, commentou a parada dos T:-

. d pedirem roais ros. E quando os mteressa os 
recursos e mais esforços será natural que. se 

. O bl está resolvido diga : " Para que? pro ema 
- · parada ? 1" perfeitamente. Nao Viram na · : 

Assim a melhor das intenções pu<lc re­
dundar em' resultados justaméntc opµostos aos 

colimados. -
Não é outro o nosso intuito que nao o de 

- d maraclas para º" as-chamar a attençao os ca 
· de acto" que podem pectos e consequenc1as -- _ 

ser evitados, como natural111enie elles ~erao 
os primeiros a reconhecer . 

R t
. 

5 
O p roces"o dac; d t111011s "<7-epe 11110 • · · . 

çõcs é utilissimo mas torna-s1.. ne;essano que 
só se demonstre o que r ca.lmente e, s~m enco­
brir de feitos e como na propaganda so :-t: mos­
tra 0 que é b; m, ellas devem constituir provas 
impecca \·eis ele perfeição no trabalhu ar re­
sentaclo . 

Nesse sentido, nada melhor do que ap-
pellar para o Centro ele E ducação Physic'.l , cuja 
apresentaç5o em publico. patenteando os he­
neficin~ alcançado~. constitui rá. o melhor mei11 
de ink re;;sar o povo 110 problema , com• 1 • e; 

exemplos anteriores têm demonstrado . 
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D A p R o V 1 N e 1 A 
C. P. O. R. da 2ª. R. M. • S. Paulo 

~o dia 6 do corrente em Quitaúna, S. Paulo 
foi inaugurado o C. P. O. R. dessa Região. 

Occupa o Centro a ala esquerda .,gos quar­
teis da villa militar daquella local idade em depen­
dencias especialmente adaptadas, dispondo de ma­
g nifica sala de aulas, secretaria e depositos. 

A propaganda determinada pelo Sr . Gal. 
Cm t. da Região e feita pelos jornaes, pela •·Radio 
Educadora Paulista " e por conferencias nas E s­
colas Super iores, deu um magnifico resultado. 

Ao serem encerradas as inscripções para a 
matricula era de 248 o numero de matriculados, 
na maior parte elementos da melhor sociedad e 
paulis ta, distribuídos do seguinte modo pelas ar­
mas e seus differentes_ annos: 

ARMAS 

I 

Infantaria 38 

( avaliaria 13 

Ar tilharia. 7 

Foram des ignados : 

ANNOS 

Ir 

76 

50 

64 

III T otal 

114 

63 

71 

Director - Capitão Aurelio A lves de Souza 
Ferreira, estagia rio do S. E. M.; 

Auxiliar do Director - lº Tenente Pedro 
Geraldo de A lmeida, ajudante de Ordens do Cmt. 
da Região; 

Ins tructores : da arma de Infantaria - l º 
Tenente Emmanuel Adacto Pereira de Mel).o do 
4º B. C. 

da arma de Oevalla ria - l º Tenente Inimá 
Siqueira do IV J2o R. C. D.; 

da a rma de artilharia - 1° Tenente Carlos 
Sayão Dantas do 2o ·G. I. A. P. ; 

A fim de faci litar os trabalhos dos Srs. alum­
nas, em gera l presos á s sua s activiclades esco­
lares a té ás 16 horas, determinou o Sr. Gal Cmt. 
ela Região a realisação das aulas theoricas no 
quartel do 40 B. C. em Sant'Anna para a infan ­
ta ria e cavallaria e a s da arti lharia são minis­
tradas no edifício do Mackensie College em de­
pendencias pos tas especialm ente á disposição do 
Centro, d epois das 16 horas .. Toda a instrucçã o 
pratica é dada em Quita(ma á tarde cm 3 tempos 
das 15.50 á s 18.40; a os domingos e feriados pela 
manhã no m esmo local das 7.40 ás 11.10. 

Como havia d ifficuldade de tran sporte, pois 
são poucos os trens que param na es tação da­
quclla focalidade, pediu a inda o 51". General ao 
Director da E. F. Sorocabana parada dos trens 
directos e assim conseguiu-se melhorar a conclu­
ção dos Srs. a lumnos que es tão animados da 
melhor boa vontade afim de darem cumprimento 
á mi ssão a que se obrig aram. 

Segu e abaixo a transcripção do Bolet im da 
inauguração do Centro. 

CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFFICI AES 
D A RESERVA 

D e accordo com a a utorização do Exm. Sr. 
Ministro da Guerra, ina uguro. hoj e, nes ta Regiã0 
Militar , o CENTRO DE PREPARAÇÃO DE 
OFFICIAES DA RESERVA. 

Nada poderia ser mais g rato ao meu espírito 
de brasileiro e de !iOldado que esta magnifica pro­
va de patriotismo dada pela fina flô r da mocidade 
Paulista, accorrendo, numa exponta neidade con­
fortadora, ao appello feito aos seus sentimentos 
de brasilidade. 

I s to significa que em vossos corações, jovens 
patrícios, scintilla, vivida, a chamma do amor da 
Patria, como lampa da votiva pelos destinos g lorio­
sos da nossa Terra. 

Firmado o co~ceito de que o Exercito é a 
'· Nação em a rmas", provado que está que a de­
fesa de uma nacionalidade incumbe a todas a s sua s 
forças vivas, não poderíamos deixar aos azares de 
um improviso, os meios de que carecemos para a 
manutenção da integridade do nosso incomparavel 
Paiz. 

Será, por certo. desde os t empos de paz que 
os nossos >uidados, sempre vigilantes. hão de pre­
ver a s nossas necessidades para que, nos dias de 
lucta. as nossas energias , fortemente coordenadas. 
possam provei-as em beneficio da collectividade. 

Ass im é que o Exercito-. r espon savel imme­
diato pela garantia da ex istencia da Patria, des­
virtuaria a sua nobilíss ima missão, s i descurasse 
da organização de suas reservas, s i neg ligenciasse 
o preparo daquelles em quem a nação deposita a s 
~uas esperanças. 

O sorteio milita r, colhe, por certo, entre os 
moços patrícios, aquelles cuja robustez é uma se­
g urança para a efficiencia dos recursos indispen­
~aveis á Defesa Nacional. Mas, não basta dispor 
de re servas de soldados ; outro problema de alto 
vai?~ carece de solução: a formação do corpo de 
off1c1aes de reserva, ist o é, brasileiros aptos para 
~aber conduzir homen s ao combate. 

Ha de ser, pois, atravez dos diversos Centros 
de Preparação, sem elhantes ao que hoje se ins­
•alla neste incomparavel Es tado do Brasil. que 
formare mos os nossos f ut uros officia es de reserva . 
os futuros conductores de homens no ca minho da 
honra e do dever. Mais delicado é pois o processo 
de selecção, que exige, a paz de uma complexão 
robusta, qualidades outra s, de intelligencia, de ca­
racter e de capacidade, ma nifes tadas na mocidade 
academica. sempre depositaria das melhores espe­
ranças da Nação. 

Plantaremos aqui o primeiro marco da longa 
e orientada es trada a percorrer para ser a tting ido 
o desejado object ivo. 

Tudo vae depender de vós, jovens patrícios. 
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O emprego da Cavallaria, segundo um allemão 
A cavallaria de Exercito na guerra de movimento 

Pelo Gen. VON BORRIES 

(Traduzido da ··REVUE DE CAVALERIE " pelo Ten. A. Ancora.) 

1. INTRODUÇÃO gressivamente o caracter independente e finali­
zam na batalha de conjuncto. 

A Cavallaria é uma parte de exercito uma Segundo um velho principio, nenhuma gran-
das principaes armas que, de maneira identica á de unidade deve prescindir da cavallaria; esta 
infantaria e á artilharia, deve colloborar na deci- · lhe é precisa para que desempenhe sua missão. 
s~o · ~i~ s.ua principal missão. Desde que os exer- Esta cavallaria, denominada cava lia ria de divi­
c1tos m1m1gos se approximam á distancia de com- são, será conservada fraca. A massa principal 
bate, tem seu Jogar, em geral numa ou nas duas de cavallaria será empregada como cavallaria de 
alas. Is to não quer dizer qu~ se deva procurar exercito num theatro de operações á disposição 
um contacto estreito com o exercito; deve estar do commando ou da direcção suprema. 
em condições não só de garantir a segurança e Estes orgãos de com.mando lhe determinam 
reconhecer, mas de intervir seja offensivamente, as missões. Mas nestas a cavallaria das divi-
tanto quanto possível, por desbordamento, seja sões deve tomar parte, em ligação com as tropas 
defensivamente. S ua organização, instrucção e a que está adjudicada. 
armamento devem corresponder a este objectivo A Direcção superior deve ser informada a 
principal . tempo sobre as medidas do inimigo, de maneira 

Emquanto os exercitas ainda estiverem afas- a poder tomar suas decisões. Para isto, enviará 
tados, ou quando após uma victoria ou uma der- sua cavallaria em exploração e, tanto quanto 

ta possível, a partir das alas - pelo m~nos ~e uma 
ro o cont:icto for perdido, missões particulares _ afim de evitar que esta cavallana seJ~ sur-
c?mpetem a cavallaria.. e para as quaes, contra- · narmente ao que se passa com as outras a~as prehendida entre os exerc1tos que se approXJmarn. 

...... ' Em semelhante caso, acabaria, c~do ou _tarde, p~r 
é_ apta em consequencia da mobilidade que lhe ser repellida na frente do exerci~ e ~ao po~e!1a 
dao os cavallos. Então marcha de um modo inde- actuar na batalha de uma maneira tao dec1sn:a 
pendente e deve estar em estado de combater iso-
1 da te M 

quanto nas a las . 
a . 1!1en · _ as, embóra nesta situação, sua Na frente do exercito é a cavallaria das 
~::j~~:t~e. nao se deve exercer fóra do quadro de divisões que assegura a exploração . _ 

A cavallaria de exercito, por seus orgaos 
l>eve agir de maneira a preparar a decisão (destacamentos de descoberta, patrulh~s ) pro-

e, quando a batalha se annunciar retomar seu cura o inimigo e observa-lhe os movimentos . 
logar no exercito. Üjpera mal qua~do desconhe- Assim procedendo, deve esperar encontrar-se 
ce~do. este principio funda.mental, pro~egue para a cavallaria adversa ou outros eii:.mento~ 
obJ ectivos afastados, por mais importantes que ~~:tacados, pelo inimigo, contra beltala. ~ª? ~era 
est es pareçam, e se torna incapaz para lançar na sempre necessario que ata~ue e a 0 inimigo ;. 
balança sua ~apacidade combativa ao lado das muitas vezes poderá. esquivar-se 1>:3ra pr oeu.ra1 
outras armas . E' necessario encontrar-se no um outro caminho hvre e eonduzmdo ao fim· 
!oga r de acção a telnpo e, tanto quanto possível, Ella, com effeito, s e deve preoccupar em cons~r­
descançada. pacidade de combate . Mas, como a m1s-var a ca . 1. d • 1,. 

Serão tratadas espedalmente as m1ssoes são de exploração esta iga. ª ª <:e ma~c.arar os 
particulares. E stas predominam emquanto os movimentos de tropas anugas, 

0 
engaJamento 

adversarios estão longe um do outr·o· a· m edida dos destacamentos de descob~rta nem sempre ' · 'tado Quanto ma1s os des tacamen-
qu.e se approximam, estas missões perdem pro- podera ser evi · 
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Que á acolhida que destes ao meu chama­
·m ento, corresponda, tambem, a vossa firme von­
tade de alcançar o officialato sem des fallecimcn­
tos, nem hesitações. 

No r ecinto des te Centro, onde vindes trazer 
voluntariamente a co,ntribuição de vosso dcr.rcr 
para com a P a tria , encontrareis nos nossos offi­
ciaes, v~ssos intructores, camaradas d,evotados 
que ffQS r eceber ão carinhosamente, desvanecidos 
com a vossa companhia e qu e manterão comvosco 
cordial convir.rio. 

P enetraes os humbraes desta Casa com o 

a lto pensamento ele consagrardes ao serviço . d-! 
nossa nacionalidade todas as . vossas energias; 
cumpri , relig iosamente, esses d1ctames de vossa 
consciencia transformando-os em promessas, ciuc 
está por cer to em vossos corações de moços 
briosos, porque si assim o fizerdes si assim vos 
conduzirdes. ter eis affirmado que. por vós e nara 
YÓS, 0 Brasil é imper ecível, é a Pat ria, grande, 
forte e invencível como nos legaram os nossos 
ant epassados. 

(•) Hastimphilo de .Moura 
General de Divisão. 
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tos inimigos forem repellidos, tanto melhor será. 
Em ce.rtos casos mesmo, o grosso da cavallaria 
de exercito será engajado para permittir a ex­
ploração. Se o exercito amigo se retiver antes 
da batalha, sua cavallaria agirá em consequen­
cia. A exploração na frente não deverá descan­
çar mais; para mascarar os movimentos do exer­
cito, a cavallaria poderá agir defensivamente, 
occupando um córte do terreno apropriado. 

A caval!aria de exercito deve dispor de meios 
de transmissão cuidadosamente estabelecidos, 
afim de poder o command_ante conhecer a tempo 
os resultados da exploração . Isto não impede que 
as tropas visinhas tomem immediatamente conhe­
cimento das informações impor~ntes interessan­
tes para el!as. A T. S. F., independente das 
communicações para a retaguarda, desempenha 
o papel principal; podem empregar-se aviadores, 
quando a s participações verbaes forem necessa­
rias. 

Durante a approximição dos exercitos adver­
sos, tomar posse, por surpreza, de certos pontos 
ou córtes do ten:eno, com pequenas fracções de 
cavallaria, póde ser util, desde que esta posse 
seja de importancia fundamental para as opera­
,;ões do exercito que vem atraz. Uma outra mis­
são póde ser a de retardar o inimigo na sua mar­
cha, ou ·de aferrai-o, de modo que não se possa 
escapar. A cavallaria de exercito póde assim 
crear condições favoraveis ao engajamento do 
exercito e influenciar favoravelmente sobre o 
desenvolvimento da batalha. 

Algumas vezes terá de impedir uma parte 
das forças adversas de entrar na batalha, até 
que a decisão seja, segundo a vontade do com­
mandante, obtida. Alcançada a victoria, o desen­
volvimento àas operações reserva á cavallaria 
111. perseguição, emprehendida sem demóra com 
todas as forças e tanto quanto possível a partir 
d'uma ala, por estradas parallelas, de maneira 
a ultrapassar o inimigo em fuga. A cavallaria 
das divisões contribuirá nesta operação, partindo 
da frente. Uma perseguição executada a fundo 
poderá poupar ao exercito amigo uma nova bata­
lha. Em compensação, em caso de insuccesso, a 
cavallaria deve, mesmo sacrificando-se, deter o 
inimigo muito tempo para que a retirada se orga­
nize sem ser por elle perturbada. 

Nas grandes .zonas, caso os exercitos que se 
defrontam tenham os flancos livres, fracções de 
cavallaria de exercito podem ser enviadas para 
destruir communicações nas retaguardas do ini­
migo e ahi crear a insegurança. Estes empre­
hendimentos de grande envergadura, denomina­
dos incursões, deverão ter, entretanto, um fim 
determinado para causar ao inimigo um damno 
duravel. Melhores emprehendimentos, com fins 
de destruições limitadas, serão sempre aproveita­
veis. 

Desde que a conducta da guerra fixou para 
a cavallaria, ao par de uma acção na batalha, 
missões particulares desta natureza, ellas perma­
neceram sempre as mesmas . No tempo da guer­
ra dos 7 annos eram identicas, consideradas as 
maiores condições actuaes. O facto de que as pos­
sibilidades da cavallaria têm sido desconhecidas, 
sob este ponto de vista, não altera, em nada, esta 
constatação , Os princípios fundamentaes da con­
ducta da guerra são os mesmos apesar de todas 

as transformações, e um exercito tem necessidade 
de uma arma montada para preparar seus suc­
cessos e explorai-os. 

A cavallaria de todos os tempos se mostrou 
tanto mais apta para esta missão quanto mais 
bem instruída e tambem quanto mais o homem 
isolado manejava com mais destreza o seu caval­
lo atravez do terreno . 

De outro lado, os meios de combate de que 
a cavallaria tem necessidade, para cumprir suas 
missões, mudaram consideravelmente em nature­
za e importancia, particularmente nestes ulti­
mos tempos, em consequencia das conquistas da 
sciencia . Emquanto a cavallaria tinha em vista 
um inimigo possuindo só armas de curto alcance, 

.o sabre e a lança lhe bastavam em geral no ataque 
como tambem para obter a decisão na batalha. 
Mas como constantemente a cavallaria deve agir 
isoladamente, separada do exercito, pareceu indi­
cado dar-lhe armas de fogo para o combate a pé, 
exercitai-a neste combate ê dotal-a de artilharia. 
Isto não exclue o uso da arma branca - Iànça 
ou sabre - pois a cavallaria póde, graças á sua 
mobilidade, surprehender o inimigo e carregal-o. 

Entretanto o combate a pé assume dia· a dia 
maior importancia; não é mais possível approxi~ 
mar-se a cavallo de armas de fogo, cuja efficacia 
se exerce a grandes distancias. Com a metralha­
dora, a rapidez do tiro alcançou seu maximo. A 
experiencia mostrando que a cavallaria só podia 
destacar fracas fracções a pé, sobrecarregadas 
dos cavallos de mão, foi-se levado a dotai-a de 
infantaria . No principio isto constituiu um impe­
cilho ; .... porém passou-se a transportai-a em cami­
nhões e bicycletas, afim de lhe permittiT acpm­
panhar rapidamente a cavallaria. Actualmente 
a addição de uma forte infantaria á cavallaria 
de exercito, dada a importancia predominante do 
combate pelo fogo, é tão indispensavel ·quanto a 
addição de Artilharia. • 

E' evidente que a cavallaria e a infantaria 
de acompanhamento devem ser dotadas de metra­
lhadoras. O cavalleiro de hoje deve não sómente 
saber conduzir seu cavallo, mas ser, como o pro­
prio infante, soldado a pé e metralhador. 

Demais, apesar da presença de destacamen­
tos de engenharia, conhecimentos technicos lhe 
são necessarios para os trabalhos de destruição. 

A despeito de tudo isto, a c_avallaria deve 
permanecer move!, antes de tudo, porque a mobi­
lidade é o elemento e a condição necessarià á exe­
cução de suas missões. E' imprescindível não 
sobrecarregai-a de armas. Excepcionalmente lhe 
será dada artilharia pesada. ' De outro modo a s 
cousas se passam, desde o seu engajamento deci­
sivo na batalha. 

Dão-se-lhe, então, em tempo util, meios mais 
fortes de combate, como reforços de artilharia . 
leve e pesada. . 

Desde a guerra, o motor abrio concurrencia 
ao cavallo. Elle ergue os aviões a grandes altu­
ras e os conduz a grandes distal).cias; arrasta, no 
sólo, vehiculos , sem paradas e os faz effectuar 
longos trajéctos. Não se resente, por a ssim dizer, 
da fadiga, que não tarda em parar o ca-vallo. O 
esgotamento do conductor, a falta de combustí­
vel se fazem sentir sómente depois de resultados 
que estão muito além dos .que.seriam obtidos com 
as pernas dos cavallos. Toi:nou-se o motor utili-
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savel na exploração; já -na guerra mundial, os 
aviees desempenharam um papel decisivo para 
os reconhecimentos. 

A observ ação aerea fornece imagens que não 
podem ser obtidas nem pela cavallaria, nem pelos 
balões . Entretanto permanece necessario com­
pletar pelo pequeno trabalho da cavallaria, a 
observa çã o aerea, pois os aviões não podem obter 
detalhes, que só o contacto estreito com o inimi­
go fornece. 

Dest'arte a cavallaria não se tornou super­
flua. Procura-se, de no'Vo, substituir os desta­
camentos de descoberta e as patrulhas por viatu­
ras leves encouraçadas e não dependentes das 
estradas. Mesmo estas ultimas, porém, não con­
seguiram deslocar o cavallo, porquanto até o mo­
mento presente o cavallo permanece superior ao 
motor, por poder transpor os obstaculos que se 
venham a encontrar no tereno variado. 

O motor ·foi adoptado com grandes vanta­
gens nas formações sobre rodas (por exemplo: 
artilharia, metralhadoras e destacamentos de 
transniissões). Graças a elle, a infantaria e a en­
genharia, com seus engenhos de acompanhamento, 
tornaram-se facilmente transporta veis. Tambem 
podem citar-se viaturas de combate, como os 
tanks, que no fim da guerra desempenharam, em 
certas circumstancias, um papel decisivo . Todas 
estas armas motorisadas, graças ao progresso 
da technlca, se desenvolvem rapidamente e ultra­
passam muito o resultado fornecido pelo cavallo 
atrelado ou cargueiro, e sobretudo pelas tropas 
a pé. Sua utilização suppõe, comtudo, um terreno 
aI>ropriado e mesmo, muitas vezes, estradas. 
Quando estas condições existem, formações, mes­
mo divisões, motorisadas estão aptas a serem 
lançadas rapidamente ao local decisivo para ata­
car o.. inimigo de flanco ou de dorso. 

Em movimentos de tal amplitude, a seguran­
ça tem de existir para que as longas columnas de 
caminhões, sem defesa, não sejam surprehendi­
das pelo fogo. 

Para este serviço só é possível utilizar viatu­
ras leves encouraçadas que não satisfazem ás 
necessidades de uma exploração de grande enver­
gadura . E' por esta razão que o engajamento de 
formações motorizadas apresenta mais perigo do 
que o da cavallaria, com objectivo afastado. 

Estas formações não permittem prescindir 
tla cavallaria, princi-palmente nas condições de ter­
reQ.o do Este da Europa, que afasta o emprego 
em .massa dos engenhos motorizados . 

·Mas, nos nossos dias, uma vez que o terreno 
o perniitta, é necessario que a cavallaria apro­
veite ~s." vantagens da motori~ação para as tro­
pas que lhe estão addidas, afim de accrescer as 
possil;>ilidades destas ultimas no que toca ao ven­
cimento de distancias. Assim procedendo, a ca­
vallaria augmentará sua propria rapidez, porque 
manterá ao seu alcance a s armas auxiliares de 
que .t em necessidade; isto lhe era difficil outr'ora. 

Nos theatros de operações do futuro, a ca­
vallaria do exercito agirá frequentemente com 
viaturas encouraçadas, artilharia, metralhadoras, 
infantaria, engenharia, destacamentos de trans­
missões, comboios, tudo isto motorizado. 

Entretant.o é mister não dar-lhe um numero 
tal, .que o cuidado da sua segurança lhe tolha a 
liberdade de movimento. 

Achar-se-ão em seguida, exemplos de empre­
go da cavallaria, desde o tempo de Frederico o 
Grande, até os nossos dias; será tambem tratada 
a intervenção na batalha . 

A cavallaria não esteve sempre á altura de 
sua capacidade de rendimento; os casos mais ~u­
merosos são mesmo aquelles em que tem ella feito 
mais ou menos fiasco. Não lhe cabe só, entretan­
t.o, a responsabilidade; é constantemente o com­
mando que a tem; não se servem ~esta 
arma preciosa de accordo com suas propr1ed:i­
des tanto o Alto Commando como o seu propr10 
commando. 

Principalmente, no que ~oncerne á cavalla- • 
ria, tudo depende da personalidade do c~efe q~e, 
por sua vontade ferrea e de firme or1entaçao, 
assegura o successo. Isto suppõe, ~atur~lmente, 
que a cavallaria é objectivamente mstru1da, ar­
mada formada e manifesta um grande devota-, - . -
mento no cumprimento de sua m1ssao. 

2. CONCLUSÃO 

Após a ultima guerra, vozes se _fiz~ram 3u­
vir para declarar que junto da ~via~ao e . ª.s 

- · · d allar1a tmha VlVl-formaçoes motor1sa as a cav _ . . ' xnloraçao e as do Os meios techmcos para a e ,, t · · · areceram en re-operações a grande distanc~a app - 'valeria 
tanto de tal modo superiores, que nao de 

' tão cara e mais a pena manter uma arma 
capacidades tão limitadas· . ·ro Jogar na 

E "d' tem · m em pr1me1 ' sta 1 ea or1ge · • h · ca a esta-
vontade de evitar, com ajuda dab.~ ~~ deve vol­
bilização tão execranda. A mo 1 1 ªta da guerra 
tar a ser a característica da condu~e velocidade, 
e o motor deve dar, com sua gr:~ de transpor­
a mobilidade desejada aod enge~~s motorisadas 
te. O desenvolvimento as ar póde é entrever 
está ainda se fazendo. O qu~:l~ez 0 motor sup­
e seu papel para o futuro· t 

0 
cavallo, mas 

plante um dia, com~letamen e, 
ainda não chegamos la. obabilidades, 0 cavallo 

Segundo todas as pr . 0~ sua irnportan-
, dias prox1m ~ . conservara, para os ·to tempo emqua n-

d tor Por mui ' d" . -eia ao lado o mo · motorisação de 1v1~oes 
to não se possa obter ª vallaria permanecera a 
em grande escala, a ca ·t 

. 1 do exerci o · plirte mais move btenção da deci-
. to para a o . . -

Seu engaJamen ' a r inripal sigmf1caçao. 
são na batalha, lhe ddá taciues fonnaes de caval­
Não é que se trate e ªte analogo ao da infanta­
laria, mas de um c~mbapoiado pelas armas auto­
ria conduzido a pe, ª 

' "Ih . maticas e artl aria . . - · A foi indicado 
f e á av1açao, J.. . 

No que se re er !oraçã o pela cavallar1a 
na introducção, que. ª/~nsavel da exploração 
é o complemento ·:t is a dmitta que a tiragem 
aerea, mesmo quan ° s~e um modo tão perfeito 
dos clichés se effectue "t t idos instantaneamente 
que possam ser transmi 
ao commandante. d" -

A observação aerea depende de con içoes 
h . A cerração e o nevar a tornam atmosp er1cas. - - d 

. . el Entretanto a exploraçao na o eve 1mposs1v . b 
. tas situações recae a penas so r e a cessar, nes · - d 

li · E mesmo quando a av1açao po e r e-cava aria. . d · · · 
conhecer as posições e os movim en tos o in1m1go, 
é dever da cavallaria empenhar-se nn procura 
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dos detalhes uteis ao commando, especialmente 
a ordem de batalha iuimiga. Com o desenvolvi­
mento actual do disfarce só ella determina 
si certas partes do tel'reno, sobretudo as partes 
cobertas, estão ou não livres do inimigo. 

Os aviadores não fazem prisioneiros; isto é 
reservado á cavallaria. A aviação por sua supe­
rioridade numerica e ataques ardilosos, interdi­
cta a exploração aerea, mas não a terrestre ao 
inimigo. A' noite os aviadores são constantemen­
te perturbados pela escuridão e a cavallaria deve 
intervir. 

O chefe que só dispuzer de aviação para o 
informar, tem uma faixa sobre os olhos 
que lhe ·deixará ver bem as grandes linhas da si­
tuação inimiga, mas impedir-lhe-á a percepção 
das minucias. Não se desconheçam as vantagens, 
preciosas trazidas pela .aviação na descoberta, 
mas note-se que ellas são limitadas . 

Em guerra de posição pode ser sufficiente, 
completada por -patrulhas de infantaria; porém 
em guerra de movimento a exploração será feita 
pelas aviação e cavallaria. 

Poderá objectar-se que, em seguida aos pr.o­
gressos da tecbnica, as missões de exploração, até 
aqui confiadas á cavallaria, poderão ser desem­
penhadas por viaturas leves; com effeito, póde 
pensai;-se que um engenho manejavel será 
creado, accommodando-se aos máos terrenos e 
caminhos excavados, mas tambem possuidora 
d'uma capacidade de movimento sufficiente para 
surgir -de imprevisto e desapparecer. Terá elle, 
além disto, a vantagem da invulnerabilidade pela 
couraça que falta ao cavalleiro. 

Todavia, mesmo suppondo a realização de 
llllD tal engenho, haverá ainda os obstaculos que 
elle não poderá transpor: cursos d'agua, decli­
ves escarpados ... 0 cavallo atravessa a agua a 
nado e se sabe bem encontrando um obstaculo, 
deante dos quaes param, certamente, viaturas 
encouraçadas. 

As possibilidades da exploração pelas viatu­
ras encouraçadas são pois limitadas. A solução 
será - cavallaria e viaturas leves encouraçadas. 
Exemplos tirados da guerra mundial mostram 
que estas viaturas reforçam poderosamente, na 
exploração offensiva, o poder de · combate e do 
choque da cavallaria. Motocycli l;ltas poderão tam­
bem, vantajosamente, completar os cavalleiros 
nos terrenos fa.voraveis, porém jamais s ubsti­
tuil-os totalmente. 

No que concerne ás possibilidades da avia­
ção e das viaturas leves encouniçarias, ens ina­
mentos de guerra foram tirados, sendo que defei­
tuosos no que diz respeito ás formações motori­
sadas. Na guerra mundial lançaram-se reforços 
levados em columnas de caminhões, mas não se 
utiliS.aram tropas embarcadas .em engenhos moto­
risaçlos para uma operação tactica determinada. 
E' fóra de duvida que estas podem aferrar-se ao 
inimigo em pontos importantes, muito mais afas­
tados e com maior potencia do que a cavallaria. 
Salient~ram-se suas vantagens, no introêlucção. 

Mostrou-se tambem que, bem mais do que as 
-viaturas encouraçadas, ellas eram, por c~usa de 

sua massa, ligadas ás estradas e ao bom terreno, 
não podendo, pois, ser empregadas em todas as 
situações e theatros de operações. Quando apre­
sentam inconvenientes, é ainda· á cavallaria que 
cabe engajar-se em seu logar. 

A cavallaria deve estar preparada para ex­
plorar as condições particulares dos djfferentes 
theatros de operações. Na guerra mundial viu­
se já ass ignalada uma grande diversidade entre 
o Oeste e o Leste da Europa. Nos vastos terri­
torios da Russia nossa• cavallaria poude -desem­
penhar missões muito mais importantes, com­
prehendido tambem, em particular, objectiv:os <le 
combate, do que nos terrenos muito cultivados :la 
França e da Belgica. Quando em condições seme­
lhantes encontra-se um adversario de valor inf2-
rior ou abalado, os successos decisivos são para 
descontar no futuro, como Budjeuny mos trou na 
guerra Russo-Poloneza. 

Suppõem elles uma grande audacia insepara­
vel da noção de cavalla ria. Seria entretanto 
grande erro ~ngájar a cavallaria em condições 
que não deixam prever o menor successo. Os 
inglezes commetteram uma extravagancia, enga·­
jando uma cavallaria a cavallo na frente allemã, 
quando esta não estava rompida; os francezes 
cahiram na mesma falta, embóra em menor esca­
la. Havia ahi uma taxa a pagar pelo adversario. 

O cavalleiro não é um infante montado, ape­
sar do seu treinamento para o combate a pé. A 
ca-vallaria perderia sua razão <le ser si só visse 
no cavallo um meio de transporte e não, a s ua 
arma fundamental e a mais importante . 

A instrucção da cavallaria deve, boje, atten­
der a multiplos objectivos; para tornar o homem 
apto a tudo o que delle se deseja, é necessario 
supprimir tudo que não fôr essencial. E' esta a 
razão pela qual merece felicitações a retirada da 
lança da cavallaria allemã. 

A lança provem da epoca em que se cria 
dever deixar-se á carga um papel preponderan­
te. E' certo que as cargas são áinda possíveis, 
hoje, e que em alguns casos podem ser executa­
das com ardor e com o sabre, mas a regra é o 
combate a pé. 

O exercito allemão não tem nem aviação, 
n em viaturas encouraçadas leves, nem formações 
motorisadas. E' á cavallaria que incumbem, como 
no passado, as missões para cujo desempenho os 
outros exercitos lançam mão dos meios techni­
cos. Só si ella conservar o antigo espírito, asso­
ciado a uma preparação perfeita e em harmonia 
com os tempos modernos, é que poderá affrontar 
as duras consequencias creadas pela guerra do 
futuro. 

==r:oc:roc:===:::ro1::1oc:===:::ro1::10c: 

'·O Exercito não é apenas a a~·ma da N a ­
ção; é tambem a sua a.rmadur a. Elle evita que 
ella seja um sêr invertebrado; elle faz com que 
n Nação se conserve de pé. - EMILE F AGUEn' " . 
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Notas s o ·bre o Posto ''V'' 
P ara fac ilitar o ensino dos diHerentes cursos da E. Av. M. 

P elo 1° T en. ARARIPE !\IA.CEDO 

O posto ·· Y " é um em issor a scen telha s uti­
tisado a bordo dos ar,riões : t rabalha e m 12 com­
primentos d e o nda com pr eh endidos na faix a 
210-567 m etr os e emprega a mont agem indirecta. 

O pos to se compõe de: 
- um a l t er a do r 
- u m a caixa contendo os principaes orgãos 

do pos t d, e que se de nomina COK-12 
- variomet ro de a n tenna 
- m a t er ia l d e a n t e nna e accesson os. 
ALTERNADOR ·•y·•. O a lte rna dor é a 

ene rgia do pos to. E lle c om preh e nde um pequeno 
clyn amo q u e forn ece a corrente ele excitação para 
o a lte rnador e o a l ter nado r p ropria mente d ito. 
As dua s ger a trizes , dyn a mo e a lternado r , es tão 
m ontadas sobre a m es ma a rvo r e. 

T odo o alte rnador pesa 6.590 k gs., gira a 
4.500 ro tações por minuto e funccio na a plena ex­
citação. Su a ten são é de 45 volt s em circuito 
ab erto, e a poten cia é de 125 wat t s. 
. <? a lte rna do r e seu d'y namo excitado r têm o 

c1rc u1 to m agnetico commum , f icando cada um 
sobre um entr e fe rro desse ci rcui to. Uma unica 
bob ina inductora , m o ntada em derivação sobre as 
escovas do d y n amo, a ssegura a ima ntação das 
d ua s g era trizes. 

O d yn a m o excitado r possue do is p ólos do 
m esm o nom e, po r isso elle é c ha m ado hom o­
pola r . A v a riação cio fluxo é produzida pela ro ­
t ação do induzido d en tro das ma ssas pola r es. 

No a lternador , a b ob ina de excitação e o in­
duzido s ão fixos e jus ta pos t os s endo a va r iação 
de flux o p~oduzida po r um orgão aux iliar chama­
do ferro g ira nte . O ferro g ira n t e g ira de nt ro do 
a l t e rna dor e é por m eio delle que se f echa o cir­
c:ui t o m agne tico commum ás duas machinas · elle 
é con s titu ido por um disco fol hetado de fe r ro 'dõce 
p rovido d e 12 den tes r eg ularme n t e espaçados. 

O induzido do a lternador é con stituido por 
24 bobinas ligadas em sé rie e dispostas cm fó rma 
de cor ô a e m volt a do fe r ro g ira nte. A s b obinas 
possu em nucleos de fer ro d ôce e o sen t ido de 
seu s en rola m entos inverte a lternadam en t e d um a 
bobin a á seguinte. 

Q ua ndo o nucl eo d uma bobina t em dcante 
de s i um den te do f er ro g iran te. o fluxo é m axi­
m o n essa bobina e a i c or r en t e nulla. Q ua ndo, fjo­
r em, u ma b obina es t á e m coincidcncia com um 
in t ervallo, o fluxo é minimo e a co rren t e é ma­
x ima. 

Q ua nd o u m de n t e se afas ta duma bobina, o 
fluxo vae d iminuindo n essa bobina para ir a u­
g m enta ndo n a seguinte; logo, pela lei de Lenz , 
a prime ira b obina será sédc duma corrente dire­
ct a ao passo que a s egunda será séde duma co r­
rente d e sentido inverso . Como p ore m , os enro­
la m entos das b ob inas invertem d e sentido a lter­
n a da m ente d uma b obin a á seguinte, as corre nte s 

geradas na s 24 bobinas t erão, num mesmo ins­
tante, o m esmo sentido. I sso eq uiva le a dizer que 
cada bobina é séde duma corrente alt erna6r;a 
que se somma em conjuncção de phase com as 
demais . 

A corrente se inver te sempre que um d~nte 
do ferro gira nte se defron ta com o nué leo duma • 
bobina , is to é, todas as vezes que o fluxo iór 
111aximo em cada uma das 2..t bobinas. Assim sen­
do, numa rotação compl~ta do ferro girante. a 
corren te se inverterá 24 v~zes, por conseguinte 12 
são os pcr iodos for necidos pelo alt ernador dura n· 
te uma ro ta ç ão com plet a. 

V ejamo s agora q ual a írequencia da corren­
te.. e m funcçã o da velocidade de rotação . Co mo já 
fo i dito anteriormente, o regímen normal cor­
responde a 4.500 r ot ações por minuto ou 75 ro­
t ações por segundo. 

O ra, si cm uma r otação o alternador ion:e­
ce 12 periodos, em 75 rotações, isto é, em um -v 
g undo. fornecerá 900 períodos : a frequencia do 
a lternado r é, pois , de 900 periodos por segunde' 
para o regimcn de 4.500 r/ m. 

O circuito mag netico commum ao dyuamo 
e ao a lt ernador é o seg uinte: massas polare~ d,• 
d yna m o - indu zido do dy nam o - eixo da ma ­
china - ferro g ira nte - induzido do a lternador 
- massa s polar es do dy namo. 

A cor rente cont inua é recolh ida por duas t:>­

covas colladas a 9()<> sobre o collcc to r do dy nam e>. 
e. em seguida, levada á bobina inductora das du a:o 

machinas. 
A corren te alternat i\·a é recolhida no exte· 

r ior da machina por um borne isolado e pela pr0· 
pr ia m a ssa do alternador. 

O alt erna dor .. Y" é accionado por um moli-
nete de velocidade con ~ ta ntc. Ellt: tem m0n t:1<l,1 
na extremidade cio seu eixo um scentelhador ro­
tativo co nti t uido por um elcctwdo fixo com a 
ca rca ssa e um disco dentado solidario ao ei:xc~. 
O numero de scen telhas é funcção elo m1mt·rL' 1\e 
c!entcs . pois cada vez que nm d<" nte pas~a l'clc> 
electródo fixo salt a uma 5ccn telha. 

E m fu ncção do numero ck ~lentes do di•C"? e 
da velocida de de ro t ação é fac1l ca l~ular a tr.:­
'1t1e ncia da s sceutelhas ; 1ll se modo podc->t' -al>rr 
a priori qual a altura e •01i; que vac t.c r ª" n -
cept or . Os pos tos sã o mu111dos de •.-ano:;. d,,,,, 
amoviveis, p ermitt indo t rabalhar em varia- ai· 

t u ras de so m. o clcctródo fixo póde se deslocar deant t: 
ciuma pequena escala exis t t nt c s0hrc o ~!terna~ 'r 
J e modo a se pr ocurar a callagcm opltma. !··"ª 
callage m é a que permittc a coinc idencia dum 
dent e co m o elect ródo nos instan t es em que a 
cor rente do alt erna dor é rnaxima. 

O alternador " Y" é montado sobre o plano 
do aviflo e a s suas ligações com o posto se faze m 
p ela massa gera l e por um cabe> isolado. 
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O fio que liga o electródo fixo do scen te­
lhador ao posto é munido de fórte encapamento 
revestido duma trama metalica que se liga á 
massa . Isso tem por fim ovitar os effeitos de ca­
pacidade. 

p 

Id 

.. , 

Os comprimentos de onda com que o posto 
póde t rabalhar são os seguintes : 210 - 230 -
248 - 272 - 294 - 322 - 348 - 382 - 405 -
444 - 464 e 567. 

lº - Transform ador. O t rans form ador es tá 

F 

ALTERNADOR " Y" CORTE S CHEMATICO DO 

E - bobina de excitação commum á s duas 
ma chi nas. 

P e P - massas polares do mesmo nome. 
Id - induzido do dynamo. 
e - collector do dy namo. 
Ia - induzido do alternador. 
F - ferro giran te. 

CAIXA COK-12. E ssa ca ixa cont em o 
traosformador do circuito de carga , a bobin a de 
choque desse circui to, o circuito oscillante pri­
mario, o systema de associação da antenna e um 
scen telhador de soccorro. 

A denominação COK-12 sig nifica: 
CO . . . . . . circuito oscillante 
K . . . . . . . typo de construcção 
12 . . . . . . . possibilidade de preparar 12 

comprimentos de onda. 

interca llado no circuito de ca rga e tem por fim 
elevar a tensão do a lternador antes de applical-a 
ás a rmaduras dos condensadores a carr egar. A 
tensão nos bornes do secundario virá mul tipli­
cada pela relação de t ransformação. 

O t ransformador é provido dum nucleo de 
ferro doce por meio do qual se fecha o seu cir­
cuito magnetico. O primario e o secundario têm 
uma extremidade commum qu e se liga á massa 
através da bobina de chóque. 
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A ca rga d os conden sadores, por intermédio 
ée t ransformadores , apresenta ainda uma outra 
.. antagem : quando se carrega um condensador de 
capacidade e por meio dum transformador de 
relaç'ão a, a en ergia a rmazenada é igual á que se 
poderia arma z en a r num condensador de capaci­
dade Ca' quando carr egado sem o t ra nsformador. 
Assim , um c onde nsado r de capacidad e C carre­
gado direc t a m ente póde armazenar uma energia 

1 
E=- C\'2 

2 

A dotação d um tra nsformador entre o a lter­
nador e o condensado r permit te ar mazena r uma 
energia 

1 
E ' =-CV2a• 

2 

N as duas igualdades V r eprcse.nta a tensão 
HOS bornes do a lternador. 

2° - Bobina de choque. A bobina de choque 
int ercalada no circuito de carga tem por f im 
m anter sempre e m r esona ncia o circuito do al­
ternador com o de carga. 

V ejamos rapidamente qual a n ecessidade de 
se dotar o circuito de carga duma bobina cujo 
,·alor d e self se possa fazer variar á nossa von­
tade. 

D esignem os por: 

T a periodo do alternador 
w pulsação da corrente 
T e periodo do circuito ele carga 
L valor de self da bobina de choque 
e ~valor ' de capacidade do circuito de 

carga 
oa - r elação de t rans formação do trans­

formador. 
O período do alternador é igual: 

2it 
T a=­

w 

O periodo do ci rcuito de carga, dado pela 
formula de T h ompson, é o seguinte : 

Tc = 2it\1Lca• 

A condição de re sonanc ia entre os circuitos 
<lo alternador e de carga impõe : 

ou 

ou ainda: 

Zit 

-=2rr.\I LCa1 

w 

l=LCa2w 2 

A igua ldade a cima deve ser respeitada sem­
p re que se quize r man t er dois circuitos em res_o­
nanc ia. Elia é denominada equação de reso11anc1a. 

No caso do posto Y os condensadores podem 
dar aos circu itos de carga dois valores distini;_tos de 
capacidade. Nesse caso, para que a equação de rc­
sonancia se ma ntenha verda deira para qualquer do~ 
valores que possa toma r e. é preciso que o res­
tante dos factores varie de modo a manter o pro­
ducto geral igual á unidade. No producto LCaw 
apenas L e C podem wariar , pois a e w, uma vez 
fixados seus valores, figuram na equação como 
constantes. Com effeito, a pulsação w se mantem 
constante desde que a velocidade de rotação do 
a lternador seja bem constante, e a relação de 
transformação a é escolhida uma r•ez por todas 
para o menor valor de L. , 

Assim, si C a ug menta dum certo va lor, e 
n ecessario diminuir L de igual valor, e fa r-s e-a a 
operação iruversa no caso contrario. · . 

No posto Y. isso é obtido automaticamente 
da seguinte fórma: 

A. . . . . . para 0 menor valor de capacid:.­
de, a bobina de choque es ª 
em circuito ; . 

B maior valor de capacida-...... para o h sae 
de, a bobina de e ocr.ie 
de circuito. 

. 0 · ºto oscilla n-
30 - Circuito osc11lante. c1rcu1 e uma 

te é constituido por tres condensadore~ 
bobina de self. _ os mesmos no 

Os condensadores. que. sao duas caixas 
circuito de carga, estão aloiados em 
de madeira. . condensadores 

Uma da s caixas contem dois en temente 
ele 0,01 mfd. cada um. ligados pertmatanl de 0.005 

• · 1· d ltm valor o cm serie e r ea 1san o "dade que se 
mfd Est e é o menor ivalor de capact 

Pód~ dar ao circuito oscillante. · co~den-. um terceiro _ 
A outra caixa encerra derivac;ao 

fd dendo entrar em . 
~ador de 0,001 m : • po . de circuito. No pn-
com os outros dois ou sahir . ·to oscillante se 
meiro caso a capacidade do circm maior valor 
eleva para o.006 m fd.. sendo esse o 
que se lhe póde dar. ºd de são obtidos 

Os dois qa lon~s de capac• ·ª-es A e B. Ka 

Por meio dum bujão a du~sdpos01çOOoS m fd .. isto é 
ºd de e e • ' · oosição A, a capac1 a . densadores em serie 

· · t e os dois con · den~ exis tem .somen . ,. " B " 0 terceiro c~n ._ 
em serviço; na posiçao 

11 1 com 0 ,. dois prt 
sador é collocado em par_ad ed o será de 0,006 mfd. 

. 1 r de capac1 a e · e metros e o va o . · - d _ condensadores qu 
E' o proprto buJªºd º"h ie do circuit o d.: b bº a e c oq1 . 

manobra com a o _m a r esonancia dc;:se circuito 
carga ; por essa razao f au tomaticamente. As· 
com o do alterador seb ab~ a está em circuito, e 

· . · ão A a o 111 • s11n , na pos1ç • t em curto-circuito. 
na pos ição _B ella e. po~t a oscillante possue 6 va-

A bobma do c1rcu1 ? d s com os <l ois de 
!ores de self que;... combma 0 

-
0 

de 1"' com-
capacidade, permittem a preparaça -

primentos de o nda. lf ,.. obtidos por meio 
O s 6 1Valores J e se sao 6 T . 

d ma ficha que póde se introd~zir em on tc tf'?s 
u b bº • de espiras chatas em 10 

numerados. A 0 ma e 90º dentro d a 
nú t)ode11do g irar dum a 11 1?ulo de . . t . · 1 . t por ftm perm tt 1r bobina de ant cnna. :.so em . · 
r·:>.riar a a•soc iac iio ent re o circuito o~c1!1 a11te prt-
mario e 1) da a ntenna. 
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40 - Associação da antenna. - A associa­
ção da antenna com o primario é o typo electro­
magnetica ou em T esla. Como já foi dito, e~sa 
associação póde variar pela rotação da bobma 
primaria dentr o da bobina de an tenna. 

Uma emissão correcta exige que ó coeffi­
ciente de associação seja tão fraco quanto pos-

yar iação total. E ' o que se co~ scgue com ·o va­
riomet ro de que falaremos mais adeante. 

50 - Scentelhador de soccorro. _Este scen­
te lhador es tá montado em parallelo com o rota­
tivo e póde et~tra r em funccionamento em_ c~so 
desse ultimo funccionar mal. Elle é const1tu1do 
por dois electródos cujo afastam ento mutuo se 

:A. 

ECH EL1"A DO POSTO "Y". MONTAGEM INDIRECT A. 

sível, det7endo no emtanto conservar uma inten­
sidade razoavel na antenna. I sso permi ttirá á an­
tenna emittir uma onda perfeitamente pura, trá­
zendo enormes vantagens para a r ecepção. 

A bobina de antenna é cons tituida por dua s 
fracções independentes alojadas em caixinhas ele 
ebonite. Elias estão ligadas em série, ficand o 
cada uma dum lado da bobina primaria. 

Tres tomadas fei tas sobre as espiras nos dão 
tr es valores ele self differentes, sendo obtidos 
por meio dum bujão a t res posições marcadas L 
2 e 3. 

E ' pela variação do valor de self da antenna 
que se estabelece a resonancia desse circuito com 
o oscillan te primario. Per cebe-se, porem, que 
uma wariação descontinua como a que se obtem 
por tomadas, j amais poderá pr ecisar uma reso­
na ncia : apenas será conseguida uma approxima­
ção dessa resonancia. Será então n ecessario fazer 
variar o rvalor de self da antenna duma maneira 
continua, isto é, susceptivel de tomar todos os 
valores possiveis comprehendidos na gamma de 

r egula á nossa vontade. E ' do typo asymetrico, 
0 que quer dizer que as scentelhas saltam num 
sentido unice. 

N um scentelhador fixo, a scentelha te m Jo­
gar sempre que o potencial explosi,yo é attingido. 
Como esse potencial é funcção do afas tamento 
dos electródos, quanto ma is approximados es tive· 
rem ma is rapidas serão as descargas dos conden­
sadores. Uma descarga precipitada dos conden­
sadores impede que a carga seja completa, donde 
um mau aproveitamento da energia. Por out ro 
lado, o a ugmen to da distancia explosiva, s i per­
mitte a carga completa dos condensadores, acar­
reta rá um augmento da scentelha que se traduzirá 
por um rapido amortecimento das oscillaçõcs. 

Vê-se, ,por tanto, que a regulação ela scen;c­
lha constitue uma operação tão importante e ne­
cessaria quanto as demais. E ssa regulação optima 
ainda mais se impõe si nos lembrarmos que os 
phones dos receptor es que nos escutam estão vi­
brando com a m esma frequencia elas scentelhas, 
lógo a pureza do som depend·e ela regularidada e 
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'º espaçam ento das scentelhas. A côr é out ro fa­
:tor que se deve levar em consid eração : uma scen­
•c:lha ·b ra nca, sêcca e curta cara cterisa u m a bóa 
:cgulação q ue as scentelhas verdes e azues não 
fazem pr evêr. 

O scent elhador fi xo possue uma canalisação 
do ar ext erio r pa ra a r egião explosiva a fim de 
evitar a ionisa ção d o ar entre os 'electródos. 
T odo o co njuncto é ca po tado por uma trama 
metalica d e m od o a impedir a inflammação de: 
qualquer gazo lina que possa sa lpicar sobre o 
·centelhad or . 

VARIOMETRO D A ANTENNA. O r{ario­
ruetro da an tenna é cons tit uído por duas selfs 
íixas e uma m ovei em rela ção á s duas p r imeira s. 
:\s selfs fixas pó d em ser pos ta s em sér ies ou em 
parallelo, poré m , o co njunct o elas dua s está sem­
;>re em série com a self movei. 

O d es locame nto duma self em relação ás 
out ras duas t em por fim fazer war iar dum modo 
cont inuo o valo r de coefficiente d e inducção mu­
tua do systema. 

S i desig na r m os por: 

L · · · · · · self m ovei do varometro 
L ' .. · · · ·- self fixa em sér ie com L 
L " · · · · self fi.xa podendo entra r em sé­

rie ou em parallelo com L' . 
M. · · · · · coefficiente de induOção mutua 

d e todo o systema, a variação total do yalor de 
self que pó de r ealisar o conjuncto , será: 

1° L+~' +L" ±2M - quando L ' e L ' ' 
t: tão e m série ; 

L'. L " 
2° L+ ±2M - qua ndo L ' e L'' 

L '+L" 
e:s t ão em parallelo. 

A collocação d e L" em serie o u em paralle lo 
co m L ' .se faz por meio dum bujão collocado so­
]>re a caixa que en cer ra o variom etro · esse b ujão 
pó cle o ccu par duas posições marcada~ GY e PY. 

O des locamento d e L em rela ção a L' e L ., 
(; fe ito .por in t ermedio dum botão serri lhado que 
commanda uma cremalheira fi xada á self movei. 

AJYIPERI METRO DE ANTENNA. O ampe­
rím etro d e antenna é u m m edidor thermico que 
s erve pa ra indica r a inte ns idade da corren te d e 
a lta frequencia exis t ente na antenna. E lle utili sa 
o e ffe it o thermico das correntes nos seu s con­
d uctores , por isso a dilatação consequente tran s­
por tada pa ra um mos trador g raduado em d eci­
rnos de a mpére nos indicará a in tensidade el­
f :caz. 

Com o esse t ypo d e amperímetro absor ve 
t:n ergia e lec t rica transform a ndo-a em calorifica, 
(·ll e é munid o duma chave por m eio da qual deve 
er cn r t o-ciruitado dura nte a emissã o ; isso evi­

Lª• por outro lado, uma fadig a in util do amperi­
metro. 

E ' por m e io do a mperímetro que nós consta­
t amos a r esona ncia en t re o circuit o da a n tenna 
e o oscil lan te primario , pois nessas condições de­
•1e m o s t er o maximo d e corren te na antcnna. 
E ssa op eração d eve ser fe ita, forçosam ente, com 

a a ntenna desen rolada, o amperimetro em cir cuito 
e o pos to em funccionamen to. 

"MATERIAL DE AN TE::\NA E ACCES­
SORIOS. O m ater ial de antenna comprchende: 

a antenna, variando de 80 a 100 metros 
de compr imento; 

- o peso da antenna com sua móla amor­
tecedora; 

- o tubo de descida da a ntenna com a rol­
dana s uper ior e a guarnição inferior por meio da 
qual se effectua a ligação da antl!nna com o 
posto ; 

- a róda da antenna com a manivella e o 
dispos itivo de frenagem por pressão; 

Os accessorios são os manipuladores e as 
connexões externas entre ;;s differentes partes 
do posto. 

SCHEMA DO POSTO " Y" NA MONTAGEM 
INDIRECTA 

Alt 

M 
T 

L 

LEGENDA: 

Alternador. 

Manipulador. 
Transformador do circuito de carga, 

podendo dar tres r elações de 
t r ans formação. 

Bobma de chóque do circuito de car~ 
ga.. l,.}uando o condensador e. en­
tra em circuito ella é posta auto­
ma ticamente em curto-circuito: 

1,•êr dispos itivo das ligações feita s 
pelo bujão dos condensadores. 

e. e e. Condensadores de 0,01 mfd. cada um 
permanrn tcmente cm série. E stão 
sempre cm circuito. 

Se 
L, 

L2 

y 
A 

R 

T 

Condensador de 0,001 míd. podendo 
entrar Clll para llelO com C1 e Cs 
ou sahir completament e de cir-
cuito. 

Sccn telhador. 
B obina do circuito oscillante prima­

rio; fornece seis ,·alorc" de self. 
Bobina do circuito de antcnna, com 

tres valor es de self. 
Vario met ro da antenna. 
A m perímetro thcrmico com .,ua cha­

ve de curto-circuil<). 

Roda da antcnna. 
Tubo de descida da an t ~una. 

• ...... ,.A.o;: ... .... 

.1. 0 é essencialmente chimerico. ··o pae1 1sm . . 
Apesar dDs pesares só se pôde apoia1· 110 ant 1-

1)1Ltriot ismo. 
P ar a nos conser varmos cm harmonia com 

'poca 0 iia triot ismo oppõe-se ao paci· a nos~a e , 
fismo de tal fó rma que, como disse M. St ead, 

a idéa da guen a se impõe mais do que a da 

F " paz. - E MILE AGUET • 
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T I TUL O li 
Bases Pedagog ica s 

CA PITULO I 
Principios ger aes do m ethodo 

A educação physica comprebende o conjcncto dos 
exercidos cuja pratica razoavel e methodica é susce­
p.tivel de fazer o homem attingir ao mais alto gráo 
de aperfeiçoamento physico que sua natureza com­
porta . 

Os elementos deste aperfeiçoamento são nume­
rosos . I ndependente da S aúde são ainda qualidades 
physicas : impulsão e velocidade, força muscula r e 
resistencia organica, agilidade, harmonia de formas 
e de proporções, etc. ; são tambem qualidades morais 
a s quaes são acompanhadas frequentemente de mani­
festações da potencia physica : audacia, sangue frio 
resistencia, tenacidade, espírito de disciplina e de so~ 
lidariedade, etc . 

- O facto do homem possuir saúde, força e ·ha r­
monia de fórmas, não indi<ia que elle tenha attingido 
seu aperfeiçoamento total. 

E' preciso, além disso, que aprenda a explorar 
efficazmente todas essas qua lidades na vida quotidia­
na e que, assim, adquira um aug 111ento de valor e de 
energ ia que lhe perrnitta dar o seu maximo de ren­
dimento no trabalho com o mínimo de despesa e 
fadiga. 

A educação physica não deve, pois, limitar-se em 
assegurar o mais perfeito desenvolvimento do indi­
viduo e em facultar-lhe o melhor rendimento e equi-
1 ibrio das g randes funcções : deve, tambem e pr in­
cipalmente, ensinar-lhes a disciplinar os movimentos 
e a contra ir habitas musculares que melhor se ada­
ptem ás appl icações uteis da vida . 

T al é a concepção nitidamente utilita ria do Me­
thodo Fra11cet:, cujos processos resultantes do conhe­
cimento prat ico cio homem em movimento, tem em 
vista o dcsc11volvimento harmonioso e a melhor ex­
ploração de todas as q11a/idacles physicas e 111oraes que 
constituem o aperfeiçoamento real da natureza hu­
mana. 

Essas qualidades g rupadas por familias, podem 
ser enunciadas por uma breve formula: 

Sa1Ídc, força, resistencia, ogif.idade, tempera de 
caracter, lzar111011ia das f órmas. 

A sa1Íde reside no perfeito cquilibrio das gra11-
des fwicções vitaes. 

- A força póde se def inir de uma maneira geral : 
toda a potencia capaz de produair uma certa som111a 
de trabalho . 

No homem a qualidade da força varia segundo a 
forma, a nature:a e o desenvolvimento de seus mus­
culos, assim como segundo a potencia de seu iiif lu:ro 
nervoso . 

Varios factores inter vêm, os quaes permittem 
avaliar a qualidade da força; são elles, principalmen-

te, a qualidade e a duração de trabalho fornecido, a 
i11.te11sidade e a velocidade com a qual a força exerce 
sua acção . 

A rcsisteucia depende da úitegridadc e do melhor 
desc1wolv imento das funcções de 11111trição ( compre­
hendidos os orgãos de excreçã9) , em r elação com a 
integridade e dese11volvi111e11/o do apparelho neuro­
muscular. 

Manifesta-se, de um lado, por uma luta mais 
ef ficaz contra as doenças e, de outro lado, por um 
melhor rendimento da machina e por uma melhor re­
part ição das despezas, donde demora da fadiga . 

A agilidade se manifesta pela mais econo111ica 
t'tili.eação da f orça e por sua adaptação j udiciosa ao 
trabalho a executa r . 

A acquisição desta qualidade repousa numa edu­
cação perfeita do systema nervoso . 

O Methodo F rancez, cujas tendencias uteis -fo­
ram assignaladas, repudia o emprego macisso e bru­
tql da força que corresponde a um verdadeiro des­
perdício de energ ia. 

A tempera de caracter suppõe energia, coragem 
e gosto pelo esforço, donde derivam firmeza e resis­
tencia, audacia e sangue frio, amor pela iniciativa, 
pela luta, pelas responsabilidades, em uma palavra, 
todas as qualidades que constituem a v irilidade. 

A harmonia das f ormas e das proporções póde 
ser considerada como a resaltaiite das qualidades pre­
cedentes; suppõe com efíeito, a integridade perfe ita 
dos orgãos, desenvolvimento muscular normal , solida 
estructura ossea, symetrica e sem desvio, flexibil i­
dade no andar, firmeza no porte. 

Quaes são os processos que permittem com maior 
segu rança a llingir este fim ? 

U m elemento basico lhes é commum: o ln1ba­
lho physico, meio indispensavel para activar o traba­
lho das g randes funcções organicas, para desen volver 
e conservar a potencia de nossas faculdades motoras. 

P orém, o exercicio physico póde ser praticado 
sob formas muito diversas. Seis, dentre ellas, fo ram 
conser v:adas, constituindo um conjunfo progressivo, 
susceptivel de permittir· que indivíduos idosos e de 
compleição variada attinjam a um g ráo optimo de 
desenvolvimento e de condições physicas . 

As seis formas, são as seguintes : 
1 º ) os jogos ; 
2º os flexionamentos } Que fazem parte cfo 
3º) os exercícios edu- quadro da 1 i ç ão 

cativos de educação phy-
4º) as applicações sica; 
5º) os despor tos individuaes ; 
6°) os desportos collectivos. 
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0 jogo não é mais que a regulamentação, mais 
ou menos methodica, dos movimentos instinctivos que 
todo o ser v ivo é levado a executar esponta neamente, 
quando impuls ionado pela necessidade do e..xercicio . 
Os jogos constituem a forma de gymnastica mais 
apropriada ás indicações da vida escolar; adaptam-se 
tanto ás a ptidões physica de criança como ás suas 
necessidades moraes . São ao mesmo tempo hygieoi­
cos e r ecreativos. 

Sob o ponto de v ista physico, não e..xigem nem 
esforços muito intensos, nem contracções muscula­
res muito localizadas. 

E' necessario accrcscentar que sua pratica sem­
pre é acompanhada de prazer; ora, o prazer coosti­
tue, para a criança, o ma is notavel excitante da ener­
gia vital e o estimulante mais activo para fazei-o 
perseverar no exerci cio physico. 

Os jogos, no entretanto, não pódem cotlSliluir 
por si só um methodo completo de educação physica. 
Sua influencia no ponto de vista hyg ienico se e..xerce 
sobre a criança em condições e..xcellentes · seria in­
sufficiente para o adolescente e para o atlulto. 

E' de toda a necessidade co11 tfauar e completar 
sua acção por exerc1c1os cuja technica mais bem es­
tudada, sob o ponto de vista physiologico e meca­
nico, permittirá effeitos intensos e bem determina­
dos sobre as g randes funcções e as faculdades mo­
toras . 

Grupados num quadro pedagog ico commodo -
a lição de educação physica - estes e..xercicios têm o 
nome de applicações, e.-i:ercic1os edu.cativos e de fle­
%ÍOll(m1e11to (1) . 

As applicações comprehendem sete familias dis­
tinctas de exercidos : marchar - trepar - saltar -
suspender e carregar - correr - arremessar - ata­
car_ e defe~der-~e. Fóra do quadro da lição de edu­
caçao phys1ca figura a 11atação. 

Têm ellas. por fim aper feiçoar, pondo em acção 
d o modo mais economicamente passivei todos os 
meios physicos que .. o homem dispõe, os' quaes elle 
d esenvolveu pelos exercícios educativos e pelos fle­
x ionamentos . 

A analys_e das leis da mecanica animal, as expe­
riencias contmuadas nos laboratorios especiaes e no 
terreno, a obser vaç.ão attenta dos indivíduos e..xce­
pcionalmente robustos e ageis e, principalmente o 
cinema lento, permittiram estudar minuciosamenl~ o 
m ecanismo complicado elas applicações, decompol-as 
em seus el~mentos _esse11ciacs, fixar as synerg ias mus­
culares mais vantaJosas para sua execução. 

. E stes. elementos que, logicamente devem consti­
tuir o obJ ecto de um estudo pratico separado tomam 
o nome de exerci c ios educativos. ' 

Os exercicios ed11cativos são, com effeito, sy-
1iergias m11sc11lares escolhidas como base de prepa­
ração para uma determinada applicação. 

A na lysemos, por exemplo, o mecanismo da cor-
rida, para decompol-o em seus elementos essenciaes . 

Cada passada necessita : 
- U m impulso do pé e da perna de detraz; 
- Uma elevação do joelho da perna da frente, 

seguida de um apoio sobre a ponta do pé com mo­
vimento synchrono do braço e da perna opposta e o 

( 1) Na o relem chrono!ogica a 'e seu em1)1·ego, o 
estudo d esses e lem entos dev ia ser fe ito no sl)ntldo 
Inverso, por~m. a a ppUcacão sendo o Lenno pa ra o 
qua l tendem e prepa r am os exercicios educativos e 
os f! e:xiionamentos, ê nesta ardem de lmportnncla. 
que são definlclai< as cnraclerist lcas essenci,.cs desses 
diversos exerc ícios . 

rythmo respiratorio apropriado a esta successão de 
passadas. 

Do mesmo modo, os exercidos educativos capa­
zes de desenvolver e de preparar os musculos, o sys­
tema n-:rvoso e as grandes f uncções, tendo em vi~ta 
a corrida, serão entre outros : 

E levação alternativa e rapida dos joelhos no 
mesmo logar e, lambem, correndo. 

Elevação do joelho da perna da frente e dis­
tenção completa ela perna de detraz, com elevação 
do braço opposto a esta. 

- E studo da passada. 
O valor educativo destes exercrcros, sob o pontu 

de vista de desenvolvimento de forç.a e de agilidade. 
é consideravel. 

Convém notar, entretanto, que a execução cor­
recta dos exercícios educativos suppõe, já, certas 
qualidades physicas que um trabalho anterior per­
mittiu adquirir e desenvolver. 

E' o papel dos f/e.rionamc11tos q_ue se póde d~­
finir: movimentos de effeitos corrcct1v_os e ~e effe1-
tos /oca/i:;ados sobre cada uma das ar t1culaçocs e so­
bre os musculos que as commandam : . 

Dh·iclem-se elles em duas categonas : . 
A primeira, cuja acção se exer_ce prmc1palt~entc 

sobre as articulações e tem por f1111 des~volvcr a 
fle..xibilidade geral, comprehende os flex1~>namentos 
dos braços das pernas, do tronco e da caLxa thora-

• fl · entos com-·>dca; a segunda, que reune os . ~x1011am 
binados e assymetricos, age pnnopalme.rdtted sob:erti~ 
Systema nervoso e desenvoh"e duas qualt a es P 

· · · - d dcstr1·~11 · a 
cularmente necessarias a acquis iça~ ª d .~ da . 
coorde11açiio dos movi111c11tos e a 111depcn cncra ~ 
co11stri1cçõcs 11111sc11/ares · 1 t do• 

d"ff ota,·c men e -Os fl e..x ionamentos t crem n ff "tos 
· - ómente por seus e <'1 

exercícios educativos, nao s · tos que 
como tambem pela propria fó rma dos mov1men 
a constituem. · · s ed11ca-

Em resumo, os flexio11a111c11Jos, t·.r~·rc1c1ode cxer-
ti~1os e applicaç.õrs constituem um conjunto 1 eni 

rf . · t para elevar o 1om cicios completo e su 1c1ei1 e . 
ao m~xi11111111 ele sua condição phys'.ca . • . 

. li e proporc1011ara0 jfr.ribi/1-0 s f/c .l"IOll0111t!lllOS 1 . 
d d · I rmo1úa ele t órmas · . 

a e. vigor e. '.ª d11catii•os a11g111rntariio s1111 1< rç.i 
Os cx ercic1os o~r.nri1 de coordrnaçtio 11cn·os11 . .• 

11111sc11/ar e sua P · f . - a. qualidades )" 
As applicaçõcs . "per er~oa;;:,,.c·;~ . . \lém dis-:o, 

adqui ridas, em part1lc11lar, t . ~cto:; di ff iceis ele r ea-
l! do-o diante e e ccr os " . 1 co ocan . . . . , 1 execução esta v1rtuc e 

li zar, obrigai-os-a a P01 .. e~ d 
d dcm superior : a i•mlida e· . 

e oAr vida laboriosa não deve abson«·r. µorc111 . t• d~" 
1 e 11 H oras dt ro.:pouso lhe 'ªº 

os cuidados do ion11
1" 1

1n~i·~a rnn;1te ncccssarias. A pro-
l •. 1 '. 'ª e p~vc ,.,... " ' . 1 p 1) s10 og1c •.. 1 d~ . b " forma s1 m1ks e parttcu ar-

e ra ele feltc1c a e "'º · · · 1 · · u h"sicil é p er l1·1t;1111 ·11lt cg1t1111a. 
mente sã do prazer P , ' . . . . li· ·f ' . 

. desportos 1111h••1d1w.-s t «> t 1 11 º" . 
. Tamberdn, aus 1 g. ar no ~h:lhtitlt> F ra11cez . F~k~ 

foi r eserva o um 0 ' - 1 . . dos tendo em yista o prazer, sao, a em 
exerc1c1os crea • f " t CI . f t ·cs imp1>rtantes para o aper c1çoame~1 . 
disso! a~ ~t II l ai e mc•ral. Os desportos rmfr::1-
phys1co. in ~ .coes uarti f iciacs lll)S quac~ a di f iicul<ladc 
duacs excrc1c1 • . ·11· · d 
f 

· ' d progressiva e prat1cam~ntc 1 1m1ta a. 
01 torna a · • . l i {. / . · · - .· ·paimente cm Jogo q11a u ac 1 s /' IJSI a s poem p1111c1 · t · · •clocidade fnr<:a 0 11 res1s cnc1a, que um s11pcnnrcs, ' • . · 1.. . d · • 

treiuam•'"'º especial. bem encanunua o, pLrmtt te 
desenvolver até os limitrs r_rln~11c>s. , . 

Ainda mais que as <1f'f'/1carocs. os desporto~ m­
dii•id11a,·s a pcrfriçoam a d<:strcza. 9 athlcta, para 
ser bem succcdido, <lt•\c cnln '"ar-s1. a procura c"n"-
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tante do estylo, isto é, da adaptação, mais exacta e 
mais economica, de suas forças ao trabalho a produzir. 

Um perigo grave, o qual não é evitado pelos ado­
lescentes e pelos jovens, convém assig nalar: a espe­
ciali:;ação prematura ou excessiva . 

E' difficil sobresai r-se ao mesmo tempo em varios 
desportos ; o treinamento que prepara, por exemplo, 
para um desporto de velocidade corresponde ma l, ge­
ralmente, ao que prepara para um desporto de força 

ou de resistencia e reciprocamente. De mais, não 
se escolhe, propriamente falando, um desporto . Si se 
quer brilhar em um delles é-se fata lmente levado por 
seu temperamento, suas aptidões phys icas e, prin­
cipalmente, por sua physionomia mecanica que pre­
dispõe para a pratica de um desporto em vez de outro. 

Que resultará dahi? O treinamento seguido para 
o desporto que se tem aptidões especiaes, desenvol­
verá ainda mais as qualidades já possuídas em um 
gráo superior, em detrimento de todos os outros . S i 
os efieitos deste treinamento especializado não são 
compensados por urna educação physica geral bem 
conduzida, attingir-se-á a uma especie de desequilí­
brio susceptivel de acarretar graves inconvenientes 
no ponto de vista hygienico e esthetico. 

Os desportos individuaes constituem então um 
methodo iodispensavel de aperfeiçoamento physico, 
só convindo, entretanto, de uma maneira absoluta, aos 
adultos normalmente desenvolvidos. 

Os desportos collectivos, taes como o íoot-ball, 
o basket-ball, o voley-ball, etc., differem dos des­
portos indivíduaes porque para sobrepujar o advcr­
sario, é preciso empregar qualidades physicas e mo­
raes mais variadas e porque a difficuldadc a superar 
é menos de ordem material que de ordem moral, pois 
que reside principalmente na vontade que a equipe 
adversa tem de assegurar a victoria. 

Os desportos collectivos pódem ser considerados 
como o coroamento da educação physica. Permittin­
do ao joven a occasião frequente de appella r, ao 
mesmo tempo, para toda sua potencia physica e para 
todos os recursos de seu espírito e de sua vontade, 
a fim de assegurar uma victoria da qual elle só tirará 
como proveito, saúde e prazer, constituem, para elle, 
a melhor escola de virilidade. 

A inda aqui, ha um perigo a evi tar : o consumo 
de energ ia, susceptivel de ser dispendido durante uma 
sessão de desportos collectivos, é consideravel . Esta 
despesa só póde ser supportada, sem perigo, por um 
o rganismo particularmente robusto . Ora, o prazer 
intenso que acompanha esta forma superior de jogo, 
leva o adolescente a entregar-se cedo á sua pratica. 
Mal preparado, não tendo accumulado um capital, 
saúde e vigor, sufficiente para sacrifical -o em des­
pesas de luxo, gastar-se-á prematuramente e impe­
dirá seu desenvolvimento normal. 

Eis ahi, summariamente expostos, os processos 
geraes do Methodo F rancez de educação physica. 
Jogos, lições d_c educaçcio physica, desportos indivi­
.duaes e collact1vos formam uma escala de exercícios 
cuja applicação exige do educador: saber prudencia 
e experiencia. Evitar -se-á, todavia, com1n'etter erros 
g raves, estudando-se bem o que se póde esperar de 
cada um destes processos e das regras que devem pre­
sidir a seu emprego. 

CAPITULO II 
Regms geraes a segu.Jr 1>ara a applicação elo 

m elihodo 

As regras geraes a seguir para a applicação do 
methodo, são quatro: 

J • r egra : - determinação do valor physico dos 
indivíduos; 

2• regra: - adaptação do exercício ao valor 
physico dos indivíduos; 

3ª regra: - attracção despertada pelo exer­
cício; 

4ª regra: - verificação periodica cios effeitos 
produzidos pelo exercício. 
I - DETERMINAÇÃO D O VALOR PHYSICO 

DOS I NDIVIDUOS 
Apoiando-se sobre dados da physiologia e da e.r­

perie11cia, o Nlet/1 odo Franca:: de educação physica 
adoptou, para os indivíduos aos quaes elle se destina, 
uma classificação racional em g rupos de valor phy­
siolog ico sensivelmente equivalente. E lia é mencio­
nada abaixo em suas linhas geraes: 

Educação physica elemen~ 
tar ( antes da puber­
dadf 

Educação physica secun­
daria (na puberdade e 
depois da puberdade) 

1 ° g rão-crianças de 4 a 
6 annos 

2° g ráo-crianças de 6 a 
9 annos 

3° g ráo-<:rianças de 9 a 
11 annos 

4º g rão-crianças de 11 a 
13 annos 

{ 

lº gráo: adolescentes de 
13 a 16 annos 

2º g ráo : rapazes e mo­
ças de 16 a 18 annos 

Educação physica supe- { Adultos ele ambos os se-
rior (desportiva e ath- xos de 18 a 30 ou 35 
letica) - annos 

Gymnastica ele conserva- { Adultos de a mbos os 
ção para a maturidade sexos, maiores de 35 

annos 

E stes limites de idade são dados apenas como 
indicação. O educador deve prestar muito mais at­
tenção, na formação dos· grupos, ao estado physiolo­
gico dos indivíduos que a sua idade real. O valor 
physiolog ico dos indivíduos é determinado, a prin­
cipio, por um exame medico minucioso . As infor­
mações dadas pelo medico são completadas, a partir 
dos 13 annos, pelos exames physicos periorlicos que 
indicam o valor physico dos indivíduos . Esses exa­
mes physicos são comprovados pelo certificado de 
educação phys ica. 

EXAME PHYSIOLOGICO 

O exame physiologico, ao qual todos devem ser 
submettidos, é feito pelo medico no inicio de cada 
anno escolar ( 1) . 

Durante o exame medico, este fixa o g rupo no 
qual serão incluídas as crianças, qualquer que seja 
sua verdadeira idade . Designa os que devem ser dis­
pensados de todo o trabalho physico ou sómente de 
certos exercícios, dá ao instructor as razões e indica. 
se fôr o caso, os exercícios, de ordem medica, the­
rapeutica e clinica, proprios a melhorar o estado cio 
alumno . 

( 1) As prescripções, que visam o exame phy­
s lologlco, os exames physlcos e os certl f icados conea­
pondentes, são dadas a titulo de Indicação. E ' , en­
tretanto, recommendavel Jeval-as em conta no limite 
do possível. 



l~~~~~~~~~~~~~-r_\_D_E~F_E_S_A~N_A_C_I_O_N_A_L~~~~~~~~~~~~-5_93 
No que concerne aos adolescentes e aos jovens, EXAME PHYSI CO 

medico decide, durante seu exame inicial, se o alu- O instruclor completa as in formações sobre o 1·a· 
no póde ser considerado como 11ormal e susceptivcl lor physiologico do alumno, submeltcndo-o íl pron1.1 

segui r o g rúo co respondcnle á sua idade. praticas estriclamente i11di·llid11aes e sem compdidort::. 
Em todos os casos, o medico póde classificar, O numero de pro1·as varia com o gráo physio-

r sua propria conta, cm 11111 g rão inferior, todo o logico do alumno . Para cada uma delta é fixado um 
· ; mno que ellc julgar relardata rio ou que deva ser limite i11fcrior que o alunmo deve necessariamcnlt" 

·1pado diu-;rntc um dado tempo . Para as crianças n·ali::ar para ser ad111 i1tido 110 gráo superior. 
• 4 a 13 annos, entre os quaes a ag ilidade e, princi- As provas são obrigatoriamente effectuadas cm 
!mente, a fo rça não elevem ser procuradas, o exa- dois dias : 
e physioloyico é o bastante para pennitti r ao instru- As ímpares, no primeiro dia . 

-.,r agg regal-os ao g rupo desejado ; para todos os As pares no segundo dia. -
~ ividuos mais idosos este exame deve ser comple- Trcs desses exames flrot icos, stio comprovados 
do pelo exame phys ico . por 11111 certificado . 

CERTIFICADO ELEMENTAR DE EDUCAÇÃO PHYSICA 

O certificado clcmc11tar de educação physica é passado nas proximidades dos 13 annos e com­
;irchende sete provas : 

.\Tlº REZA DA S P RO\ ºAS 

- Corrida . 

Salto cm altura 
·0111 impulso . 

1 - Salto cm cxten­
'in com i!npul so . 

T ransporte ele 
r~sos sobre a cabeça. 

- S ubir cm cordas 
luplas . 

A rremessar bo-
~ . 

r - Exercícios de 
iui lihrio s ob r e a 

·ave . 

---------

L!M ITE 

ilfc11i11os 

50 metros cm 9 segun-
dos . 

0"',90 

1 3m,25 

·-

5 kilog. num pcrcur. o 
de 20 metros . 

1 

-

4 metros 

A tting ir um alvo qua-
clrang ular de 1 metro 
de lado, collucado a 
10 mel ros de distan-
eia, com uma bol;i 
a r r e m e s s ada com 
cada uma das mãos . 

T rave a 1 metro 

ll\FElUOR 

1 
llfe11i11os 

30 melros em 6 scgun-
dos . 

1• 
0"',RO 

2·",75 

5 kilog. ll lll11 pcrcur~n 

de 20 melros . 

Nada 
1 

Atting ir um alrn qua-
drang ular de 1 metro 
ele lado, collocado a 
8 metros de distancia, 
com uma bola arre-
messa da com cada 
uma das mãos . 

Tra1·c a l melro 

CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO 

Effectua-se individualmente. 

3 ensaios são permitidos nas allu-
ras seguintes : Mc11i11os : om,70 
0"',75 - om,so - om,85 - om,90 . 
.lf rni11as : 0"',60 - 0'",65 - 0"',í o 
- 0"',75 - om,so. 

.) l'nsa io, süo pt•rn1itticlo~ . 

Ct iliza r 11 111 peso de base hcxago-
11:11 ; conduzil -o em equilíbrio so-
brc a cabeça seguindo uma linha 
recta de 10 melros, fazer meia 
1·olta e tornar ao pt.nto de parti-
da. A ida e a \"OJta dC\'Cm ser 
feitas sem tocar no peso e sem 
deixai-o cair . O uso do lenço para 
contacto do peso sobre a cabeça {: 
a unica cousa pcrmittida . 

Subir com auxilio dos pé;; e dt·~etr 
sem o auxilio dos nwsmos. .\ ai-
tura é calculada a partir da 
dos hombros . 

linha 

Alting ir o alvo lançando 3 bolas no 
ma," imo, com a mão esquerda e 3 
com a mão direita. A bola é cheia 
de serragem e recoberta de couro. 

Manter-se em f'quil ihr io sobre uma 
trave cnllocatla ;1 1 metro do solo, 
a 1winc ipio sohrt• a perna esqucr-
da. ckpois sobre a perna direita, 
cada um dos l''.\.crcicio~ durando 5 
segund11s . 

---~-· 
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CERTIFICADO SECUNDAR10 DE EDUCAÇÃO PHYSICA 

O cc1·tif icado scc1111dario de educação physica é passado nas proximidades dos 16 annos e cum­
prchcnde oito provas : 

XATlJREZ~ DA S PROVA S 

I Cor rida (vcloci-
dade ). 

II - Corrida ( r csis-
tencia) . 

III - Salto em a ltura 
com impulso . 

IV - Salto cm ex,ten­
são com impulso. 

V - Trepar. 

---- ----- -

VI - Arremessar. 

V II Suspender e 
carregar . 

VIII - Dois fl exiona­
m e n tos combinad11s 
dos quaes um exe­
cutado so b r e 11111;i 

travt .. . 

LDI !TE DIFERIOR 

Rapa::es 

60 metros cm 9 segun-
dos . 

800 metros em 3 minu-
tos e 30 segundos . 

l "',10 

4 metros 

apoio e 3 metros de 
corda lisa. 

5 ki log. a 14 111 e t r os 
(Somma dos resulta­
dos das duas mãos). 

Moças 

50 metros em 9 scgu11-
cios . 

400 metros cm 2 llllllll-

tos . 

0"',90 

3 metros 

Nada 

Atting ir 11111 ah-o qua­
drangula r de l metro 
de lado, collocado a 
9 metros ele distan­
cia, com uma bola 
a r r e 111 e s sada com 
cada uma das mãos . 

T ransporte de trm far- T ransporte de um far -
do de 30 kilog. a 50 do de 15 kilog. a 15 
metros . metros . 

CONDIÇÕES DE EXECüÇÀO 

Effn:tua-se individua lmente. Par-
tida livre . 

Effectua.:sc i11di vidualme11tc. 

3 ensaios são pcrmittielos para as se­
g11intcs alturas : Rapa::rs : 0"',90-
0"',95 - l "',00 - l "',05 - l '" ,10. 
1l{oças: 0'",70 - 0'",75 - 0'",80 -
0"',85 - 0"',90. 

3 ensaios são pcrmittidos. 

Tomar na barra 11111 apoio a li \'rc 
escolha ( por oi ta''ª ou com au­
x il io de uma das. peruas) e subir 
3 metros de corda 1 isa sem o au­
xil io dos 'pés (partida sentado) . 

1 J<a pa::cs - Lançar sem impulso o 
: peso successivan1e11te com as duas 

mãos . A distancia de lançamento 
é ca lculada medindo-se o compri­
mento da perpendicular abaixada 
do ponto de quéda sobre a base dt 
lançamento ou sobre seu prolon­
gamento. 

3 c·nsaios são permitiidos para cada 
braço, não devendo o lançador lo­
car o solo (mesmo com um pé') 
fóra da linha de arccmcsso. 

O melhor· lançamento de cada bracu 
é a1111otado para estabdcccr o re­
sultado clcf initivo . 

i1f oças - L ançar 3 bolas com u bra­
ço esquerdo, das quaes uma collo­
cada no alvo e 3 com o braço di­
reito, das quaes uma collocada no 
a lvo, a J metros. 

Modo de carregamento : 1 i v r e . 
Transporte effectuado sem auxilio 
de especie a lg uma. Tempo limite : 
20 segundos . 

Execução ele dois fl ex ionamentos 
combrnados, escolhidos pelo instru­
ctor. Altura maxima da t rave: 
1"',10. 
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CEH.TJFlC.ADO SUPERlüR DE EDUCAÇÃO PHYSICA 

O r r rlif irnt!o suf>rrior de educação physica é passado aproximada mente aos 18 a 1111os e compre­
hcnde o ito provas : 

--------------------------------~.~------

LDllT<: f /\FERIOR 

XAT~REZA D~ S PROVA S CONDI ÇÕES DE EXECUÇÃO 

Naf>a::es Jloças 

I Cor r ida ( vcloci- lOO metros cm 14 se- 50 metros cm 8 segnn· Effectua-se individualmente. Parti-
g undos .' dos. da livre. dadc) . 

II - Corrida 
te ncia) . 

( r es is- 1.000 metros em 3 mr- 400 metros em 1 minu- Effectua-se individualmente. 

I rr - Salto cm a ltura 
cn111 impul so . 

I V - S a lto cm ex ten­
são com impul so. 

' ' - Trcp:u-. 

-------· - --

V r - /\ rrc mcssa r . 

nu tos e 30 segundos. to e 50 segundos . 

1 "',25 

4"',50 

l.ím apoio e 5"',50 rle 
corda . 

5 ki los a 16 111 e t r o s 
(somma cios rcsulta ­
clos das mãos) . 

0"'95 

3'",25 

?\ada 

Atting ir um a h·o qua­
dra ng ular de um me­
tro ele lado collocado 
a 10 met ros ele dis­
ta ncia, com uma bola 
a rrem e s s a d a com 
cada uma lias mãos . 

V rI- Suspentlcr e car - Transporte de um fa r- Tra nsporte ele um far-

3 ensa ios são permittidos para as 
seguintes alturas: Rap11::cs : l 01,05 

1"' 10-lm IS - 1"'20 - 1"' 25 
'Mocds: o"',7s' - 001,80' - o"',s5' · 
0"',90 - 0"',95 . 

Siio pcrmittidos 3 ensaios. 

Executar, á escolha, um apoio com 
o a ux ilio dos ante-braços, a lterna­
tiva e simultaneamente e subir 
5"',50 de corda lisa, sem auxilio 
dos pés (part ir sentado) . 

V cr ccrt i ficado sec1111<1 .i:·io de 1·clu­
caç5o ph_\ ~Í o.:a do l " grilo . 

reg-a r . do de 50 kilos a 80 cio de 20 kil. a 50 me- Tempo limite: 30 Sl ;.! ll11tl•» . 

V J fI - D o is fié x iona ­
m e n tos combinados, 
rios qnacs um exe­
cutado sobre a trave. 

metros . tros. 

lf - ADAPTAÇÃO DO EXERC l C IO AO \ ' A ­
LOR PHYSICO D O INDIVIDUO 

O reg imen <lc t raba lho physico a que serão snb­
mctt idos os a i unmos deverá depender : 

l ") 
2") 

do fim a atti ng ir ; 
da di fficulclade e ela intensida<le proprias 

elos diversos exercic ios ; 

Altur:t maxima ela t r:tve: l"',30. 

3") elas qualidades que estes l'xu·cicios sàll ,u.;­
cept ivt'i s de dt>$t:nvolwr e de aperft.i­
çoar. 

O instructor encontrará no~ quadre., que '~ 
seg uem as indicações gemes qnl~ ll1e pcrmitt1rao cvm· 
por um programrna ck .:-.;credos convenirntcmente 
adaptado ao vall1r physico ck .Mts e.lumnos . 
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CLASSIFICAÇÃO DOS EXERCICIOS CONVENIENTES A CADA CYCLO E A CADA GRAO 
CYCLO ELEME N TAR 

CYCLO E GRAos Fl>\[ A ATT! NGIR 
PROGRA ::\l~f A 

DOS 

EXERCI CIOS 

REGf MEN DO TRABALHO 

{ Pim geral : 

Desenvolver n o rm a !­
mente as faculdades 
physicas ela criança, 
segundo as condições 
physiologicas do cres­
cimento e particula r­
mente a funcç.'io res­
piratoria. 

R cgi111c11 da lição : 

l º - S cssão preparatoria : 
Evoluções. 
J ogos de rodas ( mãos dadas) . 
Flexionamentos simples : b r a ç os , 

pernas, tronco. 
J ogos respiratorios . 

Cyclo elementar - 1° 
e 2º gráos: 4 a 9 an­
nos . 

Contribuir para assegu- Evoluções e jogos de 2° - Lição propria111c11te dita: 
rar a saude . roda ( mãos dadas). Um exercício de imitação por fa-

mil ia . 

Aux iliar o desenvolvi­
mento da criança pelo 
e."Xercicio attrahente: 
explorar s u a facul­
dade de imitação. 

( 

Contribuir para assegu­
rar a saúde. Desen­
vo l ver normalmente 
as funcções organicas 
e particularmente a 
funcção respira foria. 

Flex ionamentos ex e -
cutados por imitação. 
Exercícios de imita­
ção. Pequenos jogos. 
J ogos respiratorios. 

Flexionamentos e exer­
cícios educa ti vos sim­
ples, feitos a com­
mando ou por imita­
ção cio instructor. 

Dois pequenos jogos. 

3° - Valia á calma . 
A di [ ferença cio regímen de trabalho 

entre os dois primeiros g ráos de 
cyclo elementar reside principal­
mente na intensidade mais mode­
rada e duração mais f r a c a dos 
exercícios executados pelas crian­
ças de 4 a 6 annos . 

Regi111e11 ela liçrio: 

Iº - Sessão /1reparaloria: normal. 

2° - Lição propria111c11te dita : 
3• grúo: 9 a 11 annos: Um exercício educativo, ou um exer­

cicio ele imitação por familia. 

4'' g r!io: 11 a 

Desenvolver harmoni - Exercicios ele imita9ão. 
camente o organismo. Pequenos jogos. Dois pequenos jogos. 
Contribuir pai-a des-
envolver as facukb- Flexionamentos de cai- 3° - Volta á calma. 
eles cerebraes . Corr i- xa thorax ica. Uma ou duas sessões ele jogos por 
g ir as attitucles de-
feituosas. 

Fim geral: 

Mesmo fim que para o 

1 
3° g ráo: 9 a 11 an­
nos . 

13 a1111os :/ Começar além disso a 
dcseovol ver o gosto 
pelo esforço, dando 
já aos exercícios um 
caracter m a i s ut ili ­
tario. 

l 
\ 

semana. 
Exercícios elementares ele natação . 

Regi111cn da lição : 
Mesmo programma que 

para o 3º g ráo : 9 a 1 º 
11 annos, aug mentan-

Sessão ?reparolaria : normal . 

clo a di fficuldade cios 
exercícios educativos. 

Applicações 
intensidade. 

d e fraca 

2° - Lição propriame11te dita: 
Quatro cxercicios educativos feitos 

a commanclo ou por imitação an 
instructor . 

Trcs applicaçõcs . 
Dois jogos. 

3º - Volta tÍ calma. 
Uma ou duas sessões de jogos pc1r 

semana. 
Exercícios elementares ele natação. 
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e y e L o s F. t' ti N D A I< lo 

Fim (,'crnl 

C011ti1111a r o dcsen\·oh i1111·11to dt•s ,., , tu na!> m:r ­
n 1s1J e muscular pa ra a 11g111c11tar a cnl·;·gia \ ita l doo 
indi viduo. 

Desc11volver a saúde; cuidar-se particularmente 
do desenvolv imento da funcção respiratoria. 

Ensina r a utilizar economicamente esta t'nergia . 
Dar o gosto pelo esforco e o habito da ,·ida :i<• 

ar liHe. 

CYCLO E GR1\os 

Cycln scc1111dario - l " 
g ráo : 13 a 16 annos. 

2º g rún: 16 :l 18 annos. 

li 
I• 

l' l.M A ATTI XGlll 

Desem·ol ver : 

A saúd e. 
A fo rça. 
A agilidade. 

PROGlt.\l\l ~!.-\ 

DOS 
EXF.RCKIO~ 

fie:-. io na111.,nt1Js . 

Exercicios educativos. 
A pplicações d<: iutcnsi­

dade média. 
A ha rmonia das 

ças . 
fo r - G.-audes jogos . 

Desenvo lver: 

A saúde . 
A força. 
A rcsistencia. 
A harmo nia das fó r­

mas. 
A virilidade . 
A perfcico:i r :i ag ili­

d ad e . 

F lex ionamcntos. 

A ppl icações . 

Grandes j ogos. 
Inicio nos des po rtos in­

cli ,· iduaes e nos des­
pm·tos col lcct i \'C>S. 

RF.G! MF.X D\l TR.-\B.\l.11 0 

Rc.11i111m da licci(I: 

l ª - S1•ssr1o f'rl'f'aratoriu . 
2" - Licão f'ropriu111rnlc clilrl: 
Trcs exercício:; ed11ca1in1s. 
Q uatro appl irnc•-'t s. 
()ois jogM. 
3ª - / 'oltn á rul111u . 
C ma ou duas sesst'its de g randes 

jogos por semana . 
Exercíc ios de na taçâ11. 

Nmi111,·11 da lic,io: 

J • - Scssti o f'rcf'al'tllori,1. 
2ª - Liçcio f'rof>ria111c11/1• elita : 
C111a ou duns applicaçôcs pnr i:i-

m ilia. 
/Jois jogos. 
Jª - f"olta J ra/1110. 
C ma ,cssão de grande jo~n,; p. •r 

st·mana . lJma 011 duns s~·'s<-•t's d,· 
es t udo c:ons1gr:ida, :í i11ic iaçc"' 
desporti\·a. 

:\atação. 

C Y e· !. O S LI P E R 1 O 1< Procurar a ionnaçã,, do l~ po dn athkta cum­
plcto, a perfeiço:111dn simultanl'amcnte suas qualida­
des de força, de rt:!> Ískncia, dt' \'Clocidaclc e rle agi­
lidade. 

Pi111 Geral 

Con f irmar a saúde solic itando muito ac:ti\·amcn ­
lc a s g ra 11dcs funcções o rganicas. 

Desen1·oh ·er ao max imo o gostn pelo t's i1or\•' 
desporti\•(l e ath letico . 

CYt'LO ~: Gtv\os 

CJ1rln .rnj>rrinr - De 
18 a 30 o u :is a 1111os. 

Fn! A .\TTI XC:IR 

A perfeiçoar: 

PROGRA ~I ~!A 

nos 
EXF.Krrnos 

Flex iona mentos. 

A saúde . Applicações di f ficci ~. 
A força. 
A agil idade. Despor tos indi1·icluae5. 
A resiste nc ia. 
A virilidad e. Desportos cnl lccti vos. 
A h armonia das fó r -

mas. 

Rf:(,f\!E'\ no TR.\I \l,11 0 

l ª - S1•s.~i'io f'repar11/orit1. 
l! - I.hio f'r(l 1hrin1111 111, d /,1 

( '111(1 ou ,·aria, '-'1 plic;1çt1l's pror 1,1 

milia Sl'lll .. 1 ril'acõi:, ele altanan· 
eia. 

li"m ingo i:icult;1ti1·0. 

1 .i• -- / ' ,1//r1 á ct1!111a. 
L:ma ses<w p,1r st·mana. dt• 1 >ti111'· 

tos incli, iclua~~ r 11111:1 1lt. 11<-~p(lr 
(()5 cOllt'L"I Í\ &)S, d!!: ill'IC " 1ll"riod11 
de trci11a111e11tr'. 
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III - .\ T Tl\..'\CÇÃO IJESl'EWr:\D.\ J.Jl:.LU 
1:.XEl\.CJ U O 

A educação physica monotona e severa não con­
vém nem á cria nça e nem ao adulto ; deve-se, ao con­
tra rio, ter por pr incipio que o exercício physico será 
ma is hygienico e saluta r quando fõ r praticado com 
pra zer . O instructor deverá, então, cuidar por tor­
na r a sessão de traba lho physico attrahente, pela es­
colha judiciosa dos exercícios que varia rá frequen­
temente, pela introducção de jogos no momento op­
portuno, no decorrer da lição e, pr incipalmente, pela 
emulação e disposição para o trabalho que provocará 
em sua classe. 

IV - \ºERJFICAÇÃO P E RIODI CA DOS Eí-­
FEITOS PROD UZIDOS P ELO EXERCICIO 

A ,·cri iicação perioclica ( 1) ela educação physica 
é realizada pelo medico e pelo instructor e repousa 
nos exames medico e physico . 

A ver ificação medica da educação physica ele­
mentar e secundaria é effectuada duas vezes por 

( 1 ) As prescrlpçõ~s concerne ntes á. ver i f icação pe­
r iodica dos effe i tos produzidos p elo exer c icio o cm 
p a rticu la r a F'Ícl rn h1tlividual são dadas a titu lo uc 
i n d icaçã o . 

E ' , entretanto, r ccommt:n rlado leva i -os em con­
ta n o l imite do poss i vel . 

annu, ant e~ das fé rias de J unliu e anlc~ tia~ grandes 
i érias de dezembro. 

Os alumnos são submettidos a um exame :uta)<'~'> 
ao cio começo <lo armo escolar: consta principalm s"l• 
de pesagens e mensurações cujos resultados de\ - .1 

figura r na caderneta escolar que acompanha a 
cr iança a té a idade adulta. 

Em seguida a este exame, o medico informa .ªº 
instructor sobre o estado geral de seus a lumnos e t1 r::i 
todas as deducções uteis para a orientação ulterior do 
instructor, a dosagem do traba lho, etc . 

Assignala os alumnos a poupar most rando-lhe as 
causas de seu estado deff iciente e prescrevendo-lhe, 
si f õr o caso, os exercícios especiaes ma is a propr ia­
dos. para melhorar suas condições physicas . 

Classi fica, sob sua rcsponsabil idade, num g ráo 
infer ior, todo o alumno que elle julgar retardatario 
ou a poupar durante um determinado período. 

Para os alumnos do cyclo secundario, o exame 
de fim de anno, levadas em conta as observações que 
este exame permitt iu recorrer, é seguido de um e.ra­
mc profiro, de di f ficulclade compativcl com o valo r 
physico dos concorrentes. Consta este das mesma>. 
provas que os exames que con ferem os cert ificados 
de educação physica para o qual elle prepara. 

A educa ção physica superior é, cm pcriodo 11or-
111a/, ver if icada sómente sob o ponto de vista physio-

:Y[QJJE L O DE Fl C H A i N DIV IDUAL 

( Cyclo elc111c11/ar oíi sccu 11dario) 
A11110 escolar .... . ... . .. . 

F [ C li A 1 :-1 D 1 \ ' 1 D U A 1. 

Nome ..... . . . .... . . . . . ... . .. . · · · · · ···· · ····· ····· ······ · · · · ····· · ····· · ······· · ···· ·· ·········· · 
E stabelecimento ....... . .. .... . ........ . ....... . . . .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Classe ............ . .... . .. .. .... . ...... .. .......... . ... . . . . . ........ .. . .......................... •nnal . 

L 
2. 
3. 

4 . 

5. 

6 . 
7. 

8 . 

9. 
10. 
11 . 
12. 
13 . 
14 . 

Jclaclc 
J'cso nú . . . .. . . .. ... . ..... . ............. . ... . 
A ltura descalço . ........ ... ... ... ...... . .... . 

r illspiração 
Per ímetro thoraxico Chypoidia11 1 

LE .rpiraç1io 
E lasticidade thoraxica: cl i ffe rença em ccntimc­
tros entre inspiraçi'io e expiração ( perimetro 
Chypoiclian) .... . ... . . . .. .... . ...... .. .. . .. . . . 
Capacidade vita l (espiromctro) ..... . ........ . 
Columna vertebral ..... .. .. ... . ..... . .. .. . .. . 

í Narina di reita . . .. . . . .. . 
Pcr meabil idade nasal 1 

LNarina esquerda ... . . .. . 
Dentição . .. . .. . .. .. . ..... . ... .. . .. . ... .. ... . 
V ista .. ...... . . .. .......... . . . .. . ....... . ... . 
Ouvido ..... . ... .. .. . .. .... ......... . . ... ... . 
Particula ridade e observações .. . ........ . ... .. . 
Constituição ( no rmal ou fraca) .... . . .... . . .. . 
Grupo · de E ducação Physica (normal ou poupado) 

O Medico 

ME Z E S a: 
• ex.:r -

-~-~~---:--~------------.!'ª · 

"' · por 

ia l. 

por 

_tação. 



r 

l 

A DEFES,\ NACIONAL 599 

logico nas mesmas condições que a educação physica 
elemePlar e secunda ria . 

Em periodo de fre i11a 111 enfo, ella o é muito mais 
fre, ""'1: ·1temente e . com o ma ior. ct~i~ado . O_ trein_a­
mc1 · t em po r fim torna r um 111d1v1duo mais resis­
tente á fadiga e, por uma serie de esfor ços g radual­
mente crescentes, elevai-o ao apogeu de seu rendi­
mento muscular num e..xercicio dado . 

O fina l do treinamento é a acquisição da " for­
ma " que dá ao ath leta um conhecimento perfeito da 
technic;i. propria á sua especialidade e a posse de 
meios phys icos levados aos limites extremos . 

A '· fo rma", ma is di f fiei! de alling ir é acom­
panhada de um equilíbrio physiologico eminentemente 
instav-1 que a impede de durar . 

::iua acquisição e sua conservac.ão dura nte o 
lapso ele tempo desejado. necessita ela collaboração 
muito estreita do medico e do instructor que devem, 
sob.-etudo, v ig ia r pa ra que o exercício mu scular in­
tenso e especia lizado, que é a base de todo o treina-

mento. só seja permittido ao athleta cuja integri­
dade organica, descnvoldmcnto corporal e condiçi"io 
physica, sejam normaes. 

Os resultados dos exames physiologicos e phy­
s ico devem ser consignados sobre a ficha indi,·idual 
que é organizada para cada alumno . 

Fie/ia i11div id11al - Os resultados do exame phy­
s iologico in icial são consignados numa ficha indiv i­
dual. aberta quando a crianca comeca a sua educação 
physica. 

Esta ficha faz parte da caderneta escolar e acom­
panha o alumno até a sua admissão no cyclo superior. 

o verso da ficha individual são consignados os 
resultados cio exame physico de fim de anno e a ob­
tenção dos diversos certificados de educação physica. 

Para os rapazes que pertencem ao cyclo superior 
é organizada uma ficha individual ele um moddn 
mais completo sob o ponto ele vi sta physiologico: no 
"verso ·· são escripturados os resultados por cllcs 
obtidos nas especialidades para as quaes treinam par­
ticularmente. 

MODELO DE F TCHA INDIVIDUAL 

( Cyclo S uperior) 

Anuo . .......... . 
V 1 C li A 1 N D 1 \ " 1 lJ L" :\ L 

Nome .............. . .......... . ......... ... . . .. . . 

1 . I dade ... .. ... ..... . 
2 . A ltura descalço . ... ~ : : : : ~: : : : : : : : : : : : : : : : : : : ~ 

r.- • vergadura ........ . ....... . .... . .......... . 
it11 ra dq, tronco ................... ... . .... . 
·so nú . . ..... .. ................. _ .. . . . . . . . . 
rimetro thorax ico 

- rimctrn thorax ico (:j,~·l;~i~IÍ~ 1·1 ·: . . .......... . . 
Jnspiraçifo 1nax i111a . . . ....... . . .. ......... . 
Expiração maxima ..... . ............ . .... . 
D i f f crença (elasticidade) ... . ... .... ... . . . 

:oefficientc tho raxico: 

te :. Tronco 

A ltura 
M édia: 0,53 ........ .. ... ... . 

Capacidade vi ta l ( cspiro111clro) ...... ...... . . 
Cucfficie11te p11 l111om1r ( irttlica res istcncia ) ..... . 

Capac idade v ita l 
= 1v[édia: 0,05 ... ..... . 

P eso 
~;:gmento a nth ropometrico (indica 0 estado de 
corpulencia, mag reza ou obesidade) . .... . ..... . 

Peso 
= M édia: 3,9 . ... r-- A ltura (em dccimctros) 

1 
· f.'o rça dyna mometrica: 

F lexores dos a nte-braços .. .. ...... ... ..... . 
Jl. f" useulos lombar·cs .............. .. ....... . 
Jl. I uscnlos cscapula rcs .. . .. ...... . . ........ . 
inas . . ....... . ........................ . .. . 

O Jl. ledico 

i 
1 
j 
1 
1 

11 E Z E S 

( ( -.1111i111it1) 
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G1·a1Hle Guerra. 

URUGUAY 
Revista Militar y Naval - Março e AI',' ·1 -

Segurança, Marchas e E s tacionamenco - Aspe­
ctos da g-uer ra moderna - O combate defens ivo 
do batalhão - U m caso de direito intern aqiona l 
mari timo - O R. C. D. na protecçiio da in sta lla­
çã o cios postos avançados - A Artilhar ia d ivi­
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BELGI CA 
La Conquê te de l'Air - ºMarço - A in stal­

laçã do Conselho Super ior do Ar.- A aviação cm 
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Abril - Cm so de Prepara<:iio dos Correios para 
a promoção - Thema de conjuncto - M a nobras 
de cavalla ria nos E stados Unidos Italia -
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rin e_s. 

Me morial de Infantaria - Março e Ahri l -
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na infa11tar ia F ra ncêsa - A nova organização <la 
fnfantMia Italiana - reconstitu içãp da Franra 
invadida - Os a taques a ereos e a pro tecç.ão da~ 
r id;icl cs. 

R.evista de las Espafías-M a rço-Maclrid an 
Libcrt:i<lo r S Dolivar - A obra !it eraria de al­
gun s co 11 t emporan eos por tugu eses - Tn formação 
poli tica e Social H cspanhola e Hispa no-a1neri­
ca na. 
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